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Cerimônias
de despedida

O dia mais
quente do ano

A população e a realeza britânica começaram a dar adeus à rainha Elizabeth II. O rei Charles III inicia, 
hoje, a uma série de visitas às nações do Reino Unido para receber condolências oficiais e participar de 
homenagens à mãe. O roteiro começa em Edimburgo, na Escócia, onde está o corpo da monarca. PÁGINA 9

O Distrito Federal registrou ontem temperaturas recordes, que chegaram a 34ºC. Com 
o forte calor, a umidade relativa do ar também caiu. A mínima de 12% foi registrada 
em Águas Emendadas. A previsão para a semana é de calor intenso. PÁGINA 15

Justiça Eleitoral decide hoje, a partir das 10h, se os candidatos 
poderão disputar a eleição. De acordo com o presidente do 
tribunal, Roberval Belinati, a “pauta está rigorosamente em 

dia” e não haverá atrasos nos julgamentos. Sobre as eleições, 
o desembargador ressaltou que o pleito terá a segurança 

reforçada com seis mil policiais. PÁGINA 13

TSE proíbe Bolsonaro de usar 
imagens do 7 de Setembro

Agnelo, Arruda 
e Paulo Octávio 
à espera do TRE

Média móvel de mortes 
registra queda recorde

O ministro Benedito Gonçalves considerou válido 
o pedido feito pela coligação Brasil Esperança, do 
candidato Lula. Jair Bolsonaro não poderá incluir 

cenas dos atos cívicos nas propagandas do horário 
eleitoral. Em meio à campanha, o presidente decidiu 
ir ao funeral da rainha Elizabeth II no próximo dia 19.

PÁGINAS 2 E 3

PÁGINA 6

A saga de JK continua 
a ser celebrada

Rosa Weber 
assume o STF

Fla empata e 
vê Palmeiras 
se distanciar

120 ANOS

Ministra toma posse na 
presidência do Supremo em 
meio a uma eleição presidencial 
turbulenta. Ela manterá o 
temperamento e estilo técnico 
que a caracterizaram na Corte. 
PÁGINA 5

Cheio de reservas, o 
rubro-negro não vence o 
Goiás (1 x 1) e fica a nove 
pontos do time de Abel 

Ferreira. Corinthians 
e São Paulo também 
empatam. PÁGINA 19

Ascom
/Divulgacao

KEVIN WINTER

NÚMERO 21.728 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00
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 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 Gilvan de Souza/Flamengo

Nelson Jr./SCO/STF

Vizinho esfaqueia 
personal trainer

Bebê sequestrado 
em Santa Maria

Projeto Porque Ajudar 
Faz Bem arrecada 
brinquedos para 

distribuí-los no Dia da 
Criança. PÁGINA 17

Ação solidária

Tragédia Violência

Lucas Rodrigues não resistiu à 
facada no coração. Assassino 

foi preso em flagrante. O crime 
ocorreu em Taguatinga. PÁGINA 14

Mulher com suspeita 
de depressão pós-parto 
leva neta recém-nascida 
de uma amiga. PÁGINA 15

CB. Poder

A candidata ao Senado 
Rosilene Correa (PT) é 
a entrevistada de hoje, 
às 13h25, no programa 
CB.Poder, uma parceria 

com a TV Brasília.

Arquivo pessoal

PÁGINA 6 PÁGINA 22
KEVIN WINTER

 26 PÁGINAS R$ 3,00

A premiação das 
melhores séries e filmes 
para a tevê e streaming 
promete ter surpresas e 
confirmações de sucessos 
em várias categorias, do 
drama à comédia.

Dia de festa 
no Emmy
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TSE barra imagens 
do 7 de Setembro

Ministro acata pedido da coligação de Lula e proíbe Bolsonaro de usar as imagens dos atos cívicos que ocorreram 
em Brasília e no Rio em propagandas do horário eleitoral. Multa diária é de R$ 10 mil em caso de descumprimento

O 
ministro Benedito Gon-
çalves, do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), 
considerou válido o pe-

dido feito pela coligação Bra-
sil Esperança — PT, PV, PCdoB, 
PSol, Rede, PSB, Avante, Agir, 
Pros e Solidariedade — e proi-
biu o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) de usar as imagens dos 
atos cívicos que ocorreram em 
Brasília e no Rio de Janeiro, no 
dia da Independência, em pro-
pagandas no horário eleitoral. 
O ministro avaliou que o even-
to não pode compor espaços 
destinados à campanha, prin-
cipalmente na televisão e com 
imagens captadas por uma em-
presa pública, como as que fo-
ram feitas pela TV Brasil. Isso, 
de acordo com a decisão, fere a 
isonomia do processo eleitoral, 
bem como demonstra favoreci-
mento do candidato que con-
corre à reeleição.

A defesa de Bolsonaro terá cin-
co dias para apresentar argumen-
tos. Por enquanto, a campanha 
deve obedecer a regra de interrup-
ção, em 24 horas, de veiculação 
das peças. As primeiras imagens 
foram ao ar no horário eleitoral de 
sábado. Devem ser retirados todo 
o material de propaganda eleitoral 
que usem imagens do presidente 
nos eventos em Brasília e no Rio, 
sob multa diária de R$ 10 mil em 
caso de descumprimento.

“É uma questão de interpre-
tação. É para tirar mais o ma-
terial que contém a parada mi-
litar, não é para tirar tudo. Es-
sa decisão não pode afetar as 
comemorações do bicentená-
rio”, entende Sérgio Lima, um 
dos publicitários por trás da 
campanha eleitoral do presi-
dente. “Essas decisões auto-
ritárias só fazem a população 
ter consciência de que o TSE é 
extremamente hostil. Só refor-
ça que está todo mundo con-
tra o Bolsonaro. Não vamos 
usar, a população já entende”, 
esclarece.

Para o publicitário, a utili-
zação do conteúdo “causou o 
impacto que deveria”. Lima ga-
rantiu que, de acordo com pes-
quisas internas, as quais não 
quis informar dados, ficou cla-
ro para a população brasilei-
ra que o “povo está do lado do 
presidente”. A campanha, se-
gundo ele, se reunirá nesta se-
mana para decidir sobre os no-
vos caminhos a serem percor-
ridos. “Ainda não tomou a de-
cisão se vai manter a comuni-
cação ou se vai mudar a pos-
tura. A gente tem algumas saí-
das, mas não posso falar. Va-
mos manter a pauta econômi-
ca e o trabalho com o público 
feminino”, confirma.

A campanha do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva ce-
lebrou a decisão, pois entende 
que é uma forma de colocar um 
freio no presidente e manter a 
disputa democrática. “É o reco-
nhecimento de que Bolsonaro 
está usando a máquina pública, 
os símbolos, a história do país, 
que é algo do Estado, a seu ser-
viço e para campanha. Acho que 
o tribunal está em um caminho 
de firmeza e de deixar a disputa 
correr em um nível democrático”, 
frisou o coordenador do grupo de 
trabalho no Norte e líder do PT 
no Senado, Paulo Rocha (PT-PA).

No sábado, o ministro também 
acatou o pedido de investigação 

 » TAINÁ ANDRADE

Imagens da transmissão realizada pela TV Brasil, uma empresa pública, não podem mais ser utilizadas pelo presidente durante a campanha: decisão é pela isonomia da disputa

Ed Alves/CB/D.A Press - 7/9/22

MInistro Benedito Gonçalves, do TSE, deu cinco dias para a defesa do presidente se manifestar na ação

Antonio Augusto/Secom/TSE

É para tirar mais 
o material que 
contém a parada 
militar, não é 
para tirar tudo. 
Essa decisão não 
pode afetar as 
comemorações do 
bicentenário"

Sérgio Lima, um dos 

publicitários de Bolsonaro

O comerciante Cássio Cenali 
pediu desculpas, ontem, por 
ter gravado vídeo no qual 
ameaçou interromper a 
doação de marmitas a uma 
mulher, identifi cada como 
Ilza Ramos Rodrigues, que 
declarou ser eleitora do ex-
presidente da República Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). A 
gravação viralizou e recebeu 
críticas de personalidades 
como Luciano Huck e o próprio 
Lula. O Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) se prontifi cou 
a ajudar a mulher. O pedido 
de desculpas foi enviado 
para a página no Facebook 
Ita News, de Itapeva (SP). 
Cenali disse que há mais de 
dois anos faz a entrega de 
cerca de 60 marmitas para 
pessoas em situação de rua 
e para a senhora mostrada 
nas imagens. Ele se disse 
arrependido e classifi cou a 
gravação do vídeo como uma 
infelicidade. “Faço (a entrega 
dos alimentos) com recursos 
meus, não tenho apoio político. 
Nada. Eu só quero a caridade.”

 » Pedido de 
desculpas

Ciro Gomes (PDT)
A campanha do candidato 
Ciro Gomes (PDT) entrou, na 
quinta-feira, com uma ação de 
investigação judicial eleitoral 
(Aije), no TSE, pedindo pela 
cassação dos registros de 
candidatura ou a declaração 
de inelegibilidade ao fim do 
processo eleitoral de Bolsonaro 
e do vice, Walter Braga Netto 
(PL), no pleito de 2022 e pelos 
próximos oito anos. Esse 
tipo de ação tem o intuito de 
analisar se houve abuso de 
poder político, econômico e 
uso dos meios de comunicação 
governamentais. Para eles, o 
evento foi “desvirtuado” para 
fins de campanha de reeleição, 
indicando que houve um gasto 
maior na realização do desfile, 
estimado em R$ 3,3 milhões, 
ou seja, 247% maior do que o 
realizado em 2019. Destacam que 
esse valor foi pago com o erário 
para que Bolsonaro pudesse 

subir em cima do trio elétrico 
para pedir votos a apoiadores no 
primeiro turno. O TSE acatou o 
pedido e deu prazo de cinco dias 
para o presidente apresentar a 
defesa.

Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
A coligação Brasil da Esperança, 
formada por PT, PV, PCdoB, PSol, 
Rede, PSB, Solidariedade, Avante, 
Agir e Pros — apresentou uma 
ação contra os atos eleitorais 
de Bolsonaro no 7 de Setembro. 
Pediram pela remoção do 
conteúdo do uso de imagens 
da data divulgado pelas redes 
sociais, pela proibição do uso de 
imagens da data em materiais 
de campanha para a reeleição 
do presidente, principalmente os 
que serão veiculados na TV e no 
rádio. A solicitação foi acatada 
pelo ministro neste domingo, a 
pena que havia sido solicitada em 
R$ 25 mil pelo descumprimento 
da ordem, foi fixada em R$ 10 

mil diários pelo TSE. Na ação, 
os partidos também queriam a 
restituição dos valores gastos 
pelas Forças Armadas para 
o evento que, para eles, foi 
transformado em eleitoreiro, 
além de multa por propaganda 
eleitoral irregular.

Soraya Thronicke (União)
A candidata ingressou com ação 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), na quinta-feira, contra 
o presidente Jair Bolsonaro. 
Questiona a conduta vedada 
dele no feriado da Independência 
deste ano, com o uso da máquina 
pública em campanha e desvio 
de finalidade, que descumprem 
a legislação eleitoral. Questiona 
também a falta de transparência 
na contabilização das doações 
para a campanha eleitoral, bem 
como o financiamento dos custos 
específicos do trio elétrico que 
Bolsonaro discursou logo após 
desfilar no evento cívico-militar. 

Na Justiça eleitoral

Logo após as comemorações do 7 de Setembro, partidos acionaram o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para investigar os atos praticados pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL) na data cívica. Entenda os pedidos:

judicial eleitoral (Aije), feito pe-
lo PDT, partido do candidato à 
presidência Ciro Gomes. A inten-
ção é apurar se houve abuso de 
poder político, econômico e uso 
dos meios de comunicação go-
vernamentais pelo presidente. A 
ação pede a cassação dos regis-
tros de candidatura ou a declara-
ção de inelegibilidade ao fim do 
processo eleitoral de Bolsonaro e 
do vice, Walter Braga Netto (PL), 
no pleito de 2022 e pelos próxi-
mos oito anos.

Redes sociais

Aliado do presidente, o depu-
tado federal Cezinha de Madu-
reira (PSD-SP) informa que as 
imagens seguirão sendo usadas 
nas redes sociais, principalmen-
te entre os apoiadores. “Não po-
demos usar na televisão, mas nas 
redes sociais ninguém pode proi-
bir, vamos continuar. A melhor 
campanha para a gente é essa 
perseguição. Temos um propó-
sito, que é o melhor, e nada vai 
segurar”, disse confiante.

Quem defende Bolsonaro 
entende a decisão do tribunal 
como uma afronta, inclusive à 
Constituição Federal. Madu-
reira explica que o presidente 
fez um diferencial por ter re-
tirado a faixa presidencial ao 
realizar os discursos. “O pre-
sidente está em um mandato 
e o Brasil é verde e amarelo, 
pode observar que estão to-
dos contra um. Se pegar a pri-
meira posse do Lula, era tudo 
vermelho, na intenção de mu-
dar a bandeira do país. Bolso-
naro está restabelecendo isso. 
É uma afronta”, interpretou.

Mesmo com a decisão fa-
vorável, os petistas aguardam 
novas tentativas do presiden-
te em usar a máquina pública 
a seu favor. “À medida que per-
ceber (Bolsonaro) que vai levar 
desvantagem, vai avançar mais, 
vai tentar fazer algo não só de 
agressão, mas vai seguir nesse 
ritmo, incentivando ou passan-
do a mão. Essa é a estratégia de-
le”, prevê Rocha.
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Bolsonaro vai a Londres

Itamaraty confirma que o presidente acompanhará o enterro da rainha Elizabeth II, previsto para a segunda-feira 
da semana que vem. Possibilidade de poder fazer imagens para a propaganda eleitoral pesou na decisão

O 
presidente Jair Bolso-
naro confirmou pre-
sença no funeral da ra-
inha Elizabeth II, que 

vai ocorrer na segunda-feira da 
semana que vem, em Londres, 
de acordo com o Ministério das 
Relações Exteriores. A monarca 
morreu na quinta-feira, aos 96 
anos, após 70 anos no trono, no 
reinado mais longevo da histó-
ria do Reino Unido. O rei Char-
les III assumiu o posto.

“O convite à cerimônia foi 
encaminhado, na noite do sá-
bado, à Embaixada do Brasil 
em Londres. Consultado na 
manhã do domingo, o senhor 
presidente da República orien-
tou o Itamaraty a responder 
positivamente ao convite”, in-
formou o MRE.

No dia da morte da rainha, 
Bolsonaro havia dito que avalia-
va ir ao funeral. De acordo com 
fontes próximas ao presidente, 
pesou para a decisão a possibili-
dade de o candidato à reeleição 
poder fazer imagens para a pro-
paganda eleitoral.

“O protocolo ainda não sabe-
mos de quando serão os atos da 
sua despedida. De acordo com o 
protocolo, a gente decide o que 
fazer, eu, particularmente. Es-
tamos em campanha, andando 
pelo Brasil, vamos analisar se é 
o caso de ir ou não. Seriam dois 
dias na nossa agenda. Mas, ca-
so não seja possível, nós vamos 
mandar uma comitiva nossa pa-
ra lá”, declarou Bolsonaro na 

quinta-feira, durante sabatina 
do Correio Braziliense, antes 
de tomar a decisão.

O Itamaraty deve enviar equi-
pe de protocolo do governo 

brasileiro nesta semana para 
Londres. O Planalto está plane-
jando a logística da viagem do 
presidente, porque em 20 de se-
tembro, dia seguinte ao funeral, 

Bolsonaro discursará em Nova 
York, na abertura da Assembleia 
Geral das Nações Unidas (ONU).

O funeral da rainha Elizabeth 
II, que morreu na quinta-feira em 

seu castelo real em Balmoral, na 
Escócia, será realizado em Lon-
dres, anunciou o palácio real no 
último sábado. Na sequência, o 
corpo da monarca será enterrado 

Durante a sabatina promovida pelo Correio na quinta, Bolsonaro disse que avaliaria a viagem para acompanhar o funeral de Elizabeth II

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » FERNANDA STRICKLAND

20
Quantidade de dias 
que faltam para o 
primeiro turno das 
eleições, marcado 
para 2 de outubro

Após sofrer ameaça de 
apoiadores do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), no Sul do país, 
o candidato ao Planalto Ciro 
Gomes (PDT) declarou: “Não 
percam seu tempo com isso, 
não vale a pena”, ao ser ques-
tionado sobre a agressão. Du-
rante a campanha em Porto 
Alegre, ontem, cumpriu agen-
da com aliados. O ex-governa-
dor do Ceará participou de um 
comício da neta de Leonel Bri-
zola, a deputada Juliana Brizo-
la (PDT), em um barracão de 
uma escola de samba no Me-
nino Deus, na capital do Rio 
Grande do Sul.

Durante o evento, Ciro criti-
cou novamente o que conside-
ra polarização eleitoral entre 
os candidatos Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e Bolsonaro, afir-
mando que eles têm pendên-
cias na Justiça e que os filhos 
respondem por acusações de 
corrupção. O presidenciável es-
tava acompanhado do candida-
to ao governo estadual gaúcho 
Vieira da Cunha (PDT).

O candidato afirmou ainda 
que pretende sair do terceiro 
lugar com a “bênção de Deus” 
e a inteligência do eleitorado 
brasileiro, tendo obstinação e 
paciência. Com apoiadores gri-
tando “Ciro guerreiro do povo 
brasileiro” e “Cirão da massa”, 

o pedetista discursou para um 
grupo de apoiadores. “Escolhe-
mos o caminho mais difícil e 
espinhoso, porque é necessá-
rio, pois existe uma crise que se 
abate sobre a nação, que é mui-
to grave. Uma tragédia huma-
na”, disse Ciro no evento. “De 
cada 100 trabalhadores, 70 es-
tão desempregados, desistiram 
de procurar emprego ou estão 
no mercado informal. E os que 
estão trabalhando estão fazen-
do uma carga horária superior 
ao que deveriam.”

Mudanças

Já Simone Tebet (MDB) re-
servou ontem para caminhar 
pela Avenida Paulista, em São 
Paulo, dia em que o trânsito 
permanece fechado para veí-
culos e as pistas são tomadas 
por milhares de moradores 
e turistas. Acompanhada de 
Mara Gabrilli (PSDB), can-
didata a vice-presidente; Ri-
cardo Nunes (MDB), prefeito 
de São Paulo; Roberto Freire, 
presidente nacional do Ci-
dadania; e de Claudia Car-
letto, ex-secretária de Direi-
tos Humanos e Cidadania de 
São Paulo e candidata a de-
putada federal, Simone cum-
primentou, posou para fotos 
e vídeos, ouviu sugestões e 

"Não percam seu tempo com isso, não vale a pena"

Ciro cumpriu compromisso de campanha neste domingo em Porto Alegre: comício em escola de samba

Assessoria de imprensa 

falou sobre seus principais 
projetos de governo.

A concentração começou 
às 10h, em frente ao Conjun-
to Nacional. A agenda é mais 
uma Caminhada da Esperan-
ça, nome da jornada que Tebet 
e Mara têm realizado desde 

a pré-campanha em estados 
de todas as regiões do país. 
O objetivo é apresentar à po-
pulação os principais pontos 
do programa de governo pa-
ra, como a candidata tem re-
petido, “reconstruir o Brasil 
com amor, responsabilidade 

e coragem”. “Tenho andado 
por todo o país. Fui ao Nor-
te, ao Sul e amanhã sigo para 
uma semana no Nordeste. O 
que mais tenho ouvido é que 
os brasileiros querem mudan-
ça. Querem a nossa mudança”, 
disse a candidata.

Marina na campanha

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) se encontrou 
com a ex-senadora e ex-ministra 
Marina Silva ontem. Segundo um 
post publicado no Twitter, o pe-
dido partiu de Lula, que recebeu 
o “sim” de Marina. “Hoje, a meu 
convite, depois de muitos anos, 
reencontrei com Marina Silva. 
Relembramos da nossa história, 
desde quando nos conhecemos. 
Conversamos por duas horas e 
ela me apresentou propostas pa-
ra um Brasil mais sustentável, 
mais justo e que volte a proteger 
o meio ambiente”, publicou na 
rede social. Ontem o candidato 
do PT, também não teve agenda 
oficial de campanha.

A ex-ministra entregou um 
conjunto de propostas na área 
de meio ambiente. O gesto dos 
dois foi interpretado como um 
indício de que as rusgas do pas-
sado, notadamente na campa-
nha de 2014, quando Marina da 
Silva enfrentou Dilma Rousseff 
na eleição presidencial, fica-
ram para trás. Na ocasião, Ma-
rina da Silva foi alvo da militân-
cia do PT nas redes sociais e, há 
quatro anos, deu o troco no PT 
quando não declarou apoio ao 
também ex-ministro Fernando 
Haddad no segundo turno das 
eleições. (FS)

no Castelo de Windsor. A ceri-
mônia deverá contar com a pre-
sença de líderes mundiais e será 
realizada às 11h (7h, em Brasília) 
na Abadia de Westminster. O rei 
Charles III declarou que o dia se-
rá feriado nacional.

Outros chefes de Estado, co-
mo o americano Joe Biden, tam-
bém já confirmaram a intenção 
de viajar a Londres. O site Poli-

tico e o jornal The Guardian di-
vulgaram em seus portais on-
tem quais serão os protocolos 
aos quais eles serão submetidos. 
Para não sobrecarregar o aero-
porto de Heathrow, o Reino Uni-
do pede que a viagem seja feita 
em voos comerciais ou para ou-
tros terminais.

Outro ponto é que, para não 
complicar o trânsito nem lotar 
os locais de cerimônia, cada re-
presentante só poderá estar com 
a esposa ou marido e ir de carro 
privado até um local predefini-
do, de onde todos serão levados 
de ônibus. O velório vai ocorrer 
seguindo as tradições da monar-
quia, que envolvem muitas ceri-
mônias e protocolos.

QUEIMADA NÃO É DA
NOSSA NATUREZA.
Provocar queimadas é crime, sujeito a multa e prisão.
Caso você veja alguém praticando esse ato prejudicial
ao nosso meio ambiente e a todos nós, ligue para 193
e denuncie. A natureza agradece.
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Hora de discutir impostos

As quatro candidaturas que apresentam melhor desempenho nas pesquisas de intenção de voto — 
Lula, Bolsonaro, Ciro e Simone Tebet — têm ideias para uma reforma tributária no sistema brasileiro

A 
complexidade do siste-
ma tributário brasileiro é 
vivenciada na rotina pe-
lo contador Edson Cas-

tro. Colaborador de uma empre-
sa da indústria alimentícia, todos 
os dias antes de iniciar o traba-
lho, Castro acessa os sites da Se-
cretaria da Fazenda e da Receita 
Federal para conferir se houve al-
guma mudança do ponto de vis-
ta tributário.

“Estamos sempre esperando 
as mudanças. Muitas foram acar-
retadas por conta da pandemia. 
Houve aumento de algumas alí-
quotas, surgiram novos impos-
tos. Realmente, a gente enfren-
ta uma dificuldade, por isso es-
tou sempre estudando, para es-
tar atualizado”, relata o contador, 
que ainda aponta que os pra-
zos para adaptação às mudan-
ças são curtos. “A gente tem que 
estar sempre correndo e estamos 
sempre lendo e procurando fon-
tes de notícias.”

A empresa em que Edson 
trabalha realiza revendas pa-
ra todos os cantos do país. Por 
isso, o contador enfrenta, ain-
da, diferentes taxações do Im-
posto sobre Operações relati-
vas à Circulação de Mercado-
rias (ICMS). “Além de alguns 
estados estarem cobrando o 
ICMS, há alguns que, quan-
do há uma redução de alguma 
alíquota, acrescenta outro im-
posto. Aí você tem que pagar 
algum fundo de ajuda, algu-
ma outra taxinha para circular 
a mercadoria, para chegar ao 
cliente final”, explicou.

Por conta das tantas nuan-
ces da tributação brasileira, Ed-
son diz acreditar que, sim, a sim-
plificação dos impostos — que 
aparece nas propostas de gover-
no — pode facilitar a vida de to-
da a população. “Na questão do 
pagamento, pode ajudar. Acredi-
to que a solução seria até viável 
para facilitar a vida tanto do con-
tador quanto também do empre-
sário que precisa fazer as vendas. 
Com a alíquota correta e propor-
cional, facilitaria a vida de am-
bos”, avaliou.

As quatro candidaturas que 
apresentam melhor desempe-
nho nas pesquisas de intenção 
de voto — Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), Jair Bolsonaro (PL), 
Ciro Gomes (PDT) e Simone Te-
bet (MDB) — mencionam a reali-
zação de uma reforma tributária 
no sistema brasileiro. Cada uma 
a sua maneira explica quais es-
tratégias pretende utilizar para 
simplificar a taxação no país. O 
problema é debatido há pelo me-
nos 15 anos. Governos anteriores 
chegaram a apresentar estudos 

 Edson, contador, é a favor da simplificação dos impostos: “Estamos sempre esperando as mudanças”

Arquivo pessoal

 » TAÍSA MEDEIROS
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O Brasil não é mais o mesmo
Faltando três semanas 

para o primeiro turno das 
eleições, deixando um pou-
co de lado a dança das pes-
quisas, podemos perceber 
que mudanças importantes 
estão tomando corpo na nos-
sa realidade política. Embora 
a disputa, como quase sem-
pre ocorre, esteja polarizada 
entre personalidades, é mui-
to difícil compreender o que 
estamos vivendo se nos ati-
vermos apenas aos perfis dos 
personagens. Estas eleições 
transcendem, em muito, a 
estreiteza dos dois candida-
tos principais.

As manifestações do dia 7 
de setembro foram impres-
sionantes em termos de 
espontaneidade e mobiliza-
ção. Não me lembro de ter 
visto antes tanta gente na 
Esplanada. Em São Paulo, na 

Avenida Paulista, a quanti-
dade de gente reunida foi tão 
grande quanto a dos maio-
res eventos políticos já rea-
lizados. No Rio de Janeiro, a 
mesma coisa. Podemos dis-
cutir indefinidamente se os 
eventos foram apropriados 
para a data, mas o fato polí-
tico, que não se pode ques-
tionar honestamente, é que 
Bolsonaro é capaz de mobi-
lizar mais gente do que qual-
quer outro político brasileiro 
neste momento atual.

As nossas eleições, para 
dizer a verdade, foram sem-
pre um pouco frias em ter-
mos de participação popular. 
Nunca testemunhei grandes 
concentrações espontâneas 
ou comícios que chamas-
sem a atenção. Na verdade, 
nunca conhecemos eleições 
duramente polarizadas em 

que vencer era uma questão 
existencial, a ponto de cada 
eleitor se tornar um ativista 
ou um militante.

Os atos de 7 de setem-
bro revelam a emergência 
de um sólido movimento 
conservador, organizado e 
militante, de abrangência 
nacional, que se apoia na 
figura de Bolsonaro, mas não 
se resume a ele e certamen-
te poderá sobreviver a ele. O 
que isto tem de importância 
para o futuro do país é que 
este movimento não pode 
ser simplesmente derrotado 
porque ele reflete realidades 
humanas e sociais que não 
se apagam com uma derrota, 
ou com uma vitória eleitoral. 
A pluralidade democrática 
determina que este movi-
mento, aspirações e inte-
resses, sejam assimilados e 

reconhecidos nas políticas 
de Estado e de governo, sob 
pena de nos tornarmos uma 
sociedade dividida e um país 
paralisado.

Em contraposição à emer-
gência conservadora, é difícil 
não admitir que as chamadas 
forças progressistas perde-
ram muito do apelo que tive-
ram no passado. O próprio 
PT é hoje muito menor do 
que o Lula. A levar em con-
ta as pesquisas de opinião, 
o PT está encolhendo em 
todo o país e está presente 
nas eleições para governador 
em pouquíssimos estados, 
na maioria deles relegado a 
segundo plano. Até onde se 
pode ver, a candidatura favo-
rita de Lula, apesar da vanta-
gem clara nas pesquisas, não 
tem grande poder de mobi-
lização popular, parecendo 

encarnar hoje uma espécie 
de maioria silenciosa, exa-
tamente o contrário do que 
sempre foi. Em grande medi-
da, ele é o único recurso para 
derrotar Bolsonaro, um ins-
trumento de defesa, não um 
projeto de futuro.

Se este quadro é verdadei-
ro, o que temos pela frente 
é um grande desafio. Está 
ficando claro que o sistema 
partidário ruiu inteiramente 
e já não realiza minimamen-
te a mediação política entre 
a sociedade e o Estado. Um 
sistema político numa socie-
dade complexa e cheia de 
carências não pode se apoiar 
apenas em personalidades 
que, por natureza, são efê-
meras. Os movimentos, por 
sua vez, não são substitutos 
perfeitos dos partidos políti-
cos, porque carecem da orga-

nização e da estrutura que 
são necessárias para a ação 
política permanente. E as 
maiorias silenciosas não têm 
estrutura ou comando para 
assegurar seu protagonismo.

Continuo convencido de 
que estamos diante de duas 
escolhas insatisfatórias. 
Nenhuma delas reúne as 
condições para liderar nosso 
país para a mudança e o pro-
gresso. A política está dividi-
da hoje em lados que não se 
reconhecem e que, portanto, 
não podem cooperar entre si.

Nada disto, no entanto, é 
destino. A história é contin-
gente e tudo pode mudar. 
Este é o Brasil que temos. 
Antes de mudá-lo, precisa-
mos reconhecê-lo e aceitá-lo 
como ele é. Este sempre será 
o primeiro passo se quiser-
mos transformá-lo.

ROBERTO BRANT

"ESTE É O BRASIL QUE TEMOS. ANTES DE MUDÁ-LO, PRECISAMOS RECONHECÊ-LO E ACEITÁ-LO 
COMO ELE É. ESTE SEMPRE SERÁ O PRIMEIRO PASSO SE QUISERMOS TRANSFORMÁ-LO"

Para Fernando Zilveti, profes-
sor, livre docente do Instituto 
Brasileiro de Direito Tributário 
(IBDT), nenhuma das propostas 
tornaria o sistema tributário bra-
sileiro mais justo — apesar de a 
maioria prometer o feito. “Pense 
num pai ou mãe, chefes de famí-
lia, negociando com marido ou 
esposa, com filhos adultos, com 
receita própria, uma concentra-
ção. De um dia para outro o que 
filhos e esposa (o) ganha será re-
passado ao chefe (a) de família, 
que promete repassar uma parte, 
depois de pagos os gastos da ca-
sa. Ocorre que a casa gasta mais 
do que a receita da família. Per-
gunto: há alguma chance disso 
dar certo?”, questiona.

Zilveti defende que seja feita, 
antes mesmo da reforma tribu-
tária, uma reforma administra-
tiva. “Diminuído o gasto públi-
co se abrirá espaço para a refor-
ma com queda de carga e justiça 
fiscal. O resto é demagogia, como 
está nos planos de todos os can-
didatos”, aponta.

Na avaliação do professor 
Vander Mendes Lucas, o Brasil 
arrecada bem, porém precisa 
aprender a gastar melhor. “Já 
estamos no limite de arreca-
dação, não tem como arreca-
dar mais. Se você tentar apertar 
mais um pouco, a sonegação 
vai aumentar. A ideia é simpli-
ficar, mas é preciso ter cuida-
do”, alerta. (TM)

Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
O ex-presidente Lula menciona, 
em seu plano, “uma reforma 
tributária solidária, justa e 
sustentável”, que deverá ser 
construída “na perspectiva do 
desenvolvimento, ‘simplificando’ 
e reduzindo a tributação 
do consumo, corrigindo 
a injustiça ao garantir a 
progressividade tributária, 
preservando o financiamento 
do Estado de bem-estar social, 
restaurando o equilíbrio 
federativo, contemplando a 
transição para uma economia 
ecologicamente sustentável 
e aperfeiçoando a tributação 
sobre o comércio internacional”. 
O programa do petista defende 
também a intenção de uma 
reforma no Imposto de Renda 
(IR), procurando corrigir as 
desigualdades.

Jair Bolsonaro (PL)
O presidente defende, em seu 
plano de governo, a realização 
da reforma para “garantir o 
emprego e renda e a retomada 
do crescimento econômico, 
simplificar a legislação e reduzir 
a carga tributária”. Bolsonaro 
pretende, ainda, estimular 
a redução da tributação das 
empresas nacionais e também 
dos impostos de importação, 
“criando um ambiente de 
concorrência e competitividade 
que reduzirá os preços e 

melhorará a oferta e a qualidade 
dos produtos e serviços, 
beneficiando o cidadão”, diz o 
texto.

Ciro Gomes (PDT)
A reforma proposta por Ciro 
Gomes pretende diminuir em 
20% todas as isenções fiscais 
distribuídas no país, que somam 
cerca de R$ 340 bilhões sem 
qualquer critério ou obrigação 
de investimento. O pedetista 
também propõe regulamentar o 
imposto sobre grandes fortunas, 
previsto na Constituição de 
1988, mas nunca implantado, 
tributar os lucros e dividendos 
das grandes corporações 
empresariais, além de implantar 
uma alíquota maior sobre as 
heranças e doações, de caráter 
progressivo.

Simone Tebet (MDB)
A candidata defende o avanço 
da reforma tributária que já 
tramita no Senado em até seis 
meses, caso seja eleita. A reforma 
proposta por Tebet deve priorizar 
a redução da carga tributária 
sobre a produção, com maior 
taxação do consumo. A senadora 
defende, ainda, a segurança 
jurídica nas relações com o setor 
empresarial e com investidores, 
com respeito aos contratos 
firmados. Para ela, essas ações 
são fundamentais para reduzir o 
custo Brasil.

A reforma de cada um

O tema permeia os planos de governo dos candidatos à 
Presidência da República. Apesar de pouco detalhamento, 
é possível notar os diferentes caminhos que cada candidato 
aponta como solução para a tributação no Brasil

Nada de efeito imediato

Nossa estrutura 
tributária veio sendo 
remendada desde os 
anos 1960, e ficou cada 
vez mais complexa”

Vander Mendes Lucas, professor 

da Faculdade de Economia 

da Universidade de Brasília

e projetos com propostas de al-
terações nas leis fiscais, mas ne-
nhuma proposta foi adiante.

Remendos

“Reforma tributária é um as-
sunto muito complexo. Nossa es-
trutura tributária veio sendo re-
mendada desde os anos 1960, e 
ficou cada vez mais complexa. 
Hoje, se fizermos mudanças, tem 
setores da indústria que vão ga-
nhar, tem setores que vão perder, 
tem estados que vão ganhar, tem 
estados que vão perder. Toda vez 
que o assunto chega no parla-
mento, os grupos defendem seus 
interesses e aqueles que têm pri-
vilégios na estrutura tributária vi-
gente procuram frear o debate”, 
explica o professor Vander Men-
des Lucas, da Faculdade de Eco-
nomia da Universidade de Bra-
sília (UnB).

Na proposta de Ciro, além das 
críticas à atual taxa básica de ju-
ros, o pedetista afirma que a re-
forma tributária é uma das prio-
ridades do próximo governo pa-
ra que o país prospere. Nos seus 
planos de reforma, Ciro preten-
de reduzir subsídios e incentivos 
a empresas privadas, recriar im-
postos sobre lucros e dividendos, 
adotar o princípio do orçamen-
to base zero e a taxação de gran-
des fortunas.

“O ex-ministro pretende 
estimular o setor produtivo, 
com ênfase nas indústrias e 
no agronegócio, levando me-
nor tributação ao consumo e 
maior imposto sobre a renda, 
o que parece ser, de fato, um 
bom cenário para o país. Caso 
ele consiga se eleger e, após, 
aprovar referidos projetos, esse 
parece ser o princípio do cami-
nho para um sistema tributário 
mais justo”, avalia o especialis-
ta em direito tributário e sócio 
do escritório Briganti Advoga-
dos, Leonardo Briganti.

Líder nas pesquisas de inten-
ção de voto, Lula defende em 
seu plano de governo uma “re-
forma tributária solidária, jus-
ta e sustentável”. A sugestão é 
que os tributos sejam simplifi-
cados, o que fará com que po-
bres paguem menos e ricos pa-
guem mais. “Vamos recolocar 
os pobres e os trabalhadores no 
Orçamento. Para isso, é preciso 
revogar o teto de gastos e rever 
o atual regime fiscal brasileiro, 
atualmente disfuncional e sem 

credibilidade”, diz o texto.
Candidato à reeleição, o pre-

sidente Jair Bolsonaro (PL) pro-
mete, como parte da reforma 
tributária, a correção da tabe-
la do Imposto de Renda (IR). 
“Dentro dos compromissos de 
desoneração assumidos para a 
gestão 2019-2022 e dos princí-
pios da responsabilidade fis-
cal, foi elaborada uma propos-
ta de correção de 31% na tabela 
do Imposto de Renda”, afirma o 
texto. A promessa é feita desde 
a campanha de 2018 do então 
candidato. Caso houvesse cum-
prido tal ponto de seu plano de 
governo, hoje, estaria livre de 
pagar Imposto de Renda quem 
ganha até R$ 6.060.

Bolsonaro pretende manter o 
projeto atual de reforma tributá-
ria que visa modernizar a tributa-
ção sobre bens e serviços, simpli-
ficando o sistema como um todo 
e buscando permitir que o con-
sumidor tenha mais facilidade 
em entender a carga fiscal inci-
dente nas suas compras de pro-
dutos e serviços.

Por fim, a candidata pelo 
MDB ao Planalto, Simone Te-
bet, defende que a proposta que 
já está no Senado seja sancio-
nada e que pessoas com menor 
renda paguem menos impostos. 
“Nós temos três reformas tribu-
tárias no Brasil, mas a mais im-
portante, hoje, é a do consumo, 
porque quem mais paga impos-
to é o pobre, pois é o que mais 
consome”, afirmou Tebet, em 
postagem no Twitter.
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A vez de Rosa Weber

Ministra assume hoje o comando do Supremo Tribunal Federal em meio a uma das campanhas eleitorais 
mais turbulentas desde a redemocratização do país. Posse deve reunir 1,3 mil pessoas, sendo 350 no plenário

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) terá novo co-
mando a partir de hoje. 
A 20 dias das eleições, a 

ministra Rosa Weber toma posse, 
nesta tarde, na presença dos ou-
tros integrantes da Corte. Ela será 
a terceira mulher a comandar o 
órgão e assume a gestão no auge 
da campanha eleitoral. Na mes-
ma cerimônia, o ministro Luís 
Roberto Barroso será empossa-
do como vice.

Para a solenidade, foram con-
vidadas 1,3 mil pessoas. No en-
tanto, segundo o STF, apenas 350 
terão acesso ao plenário e os de-
mais acompanharão em salões 
próximos ou via internet. Tam-
bém foram chamados para o 
evento chefes de poderes, presi-
dentes dos tribunais superiores e 
todos os candidatos à Presidên-
cia da República, além de parla-
mentares. Na ocasião, o procu-
rador-geral da República, Augus-
to Aras, e o presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
Alberto Simonetti, devem fazer 
pronunciamentos.

Weber substitui o ministro 
Luiz Fux e ficará pouco mais de 
um ano à frente do tribunal. Dis-
creta e avessa aos holofotes, ela 
passou os últimos 10 anos prati-
camente sem conceder entrevis-
tas. Segundo fontes ouvidas pelo 
Correio, a ministra deve manter 
o temperamento, com seu estilo 
técnico e distante de polêmicas.

As ministras Ellen Gra-
cie (2006-2008) e Cármen Lú-
cia (2016-2018) também foram 
presidentes do Supremo. Des-
de o ano passado, Rosa Weber 

viu crescer o protagonismo no 
STF, com a relatoria de temas de 
grande repercussão como, por 
exemplo, a decisão de suspen-
der a execução das emendas do 
chamado Orçamento Secreto, e 
o seu posicionamento a respeito 
do caso da compra da vacina in-
diana Covaxin.

Agora, como presidente do 
STF durante as eleições mais 
conturbadas desde a redemo-
cratização, o principal desafio 
é manter uma relação institu-
cionalmente equilibrada entre o 

Judiciário e o Palácio do Planal-
to, sem ceder aos rompantes do 
presidente Jair Bolsonaro (PL).

Unidade

Na avaliação do cientista po-
lítico Cristiano Noronha, da Ar-
ko Advice, a nova presidente do 
STF deve seguir o estilo de Luiz 
Fux e atuar para proteger a insti-
tuição. “Eu não acho que mude a 
relação entre Executivo e Judiciá-
rio. Ela deve tentar manter a uni-
dade da Corte e preservá-la dos 

ataques e críticas. Weber assume 
a presidência em um ano muito 
importante e, certamente, vamos 
ver muita judicialização da polí-
tica em razão da disputa eleito-
ral”, destacou.

Para o cientista político An-
dré César, da Hold Assessoria 
Legislativa, mesmo com a tro-
ca de gestão, o Judiciário ain-
da será o protagonista da pola-
rização política. “Essa pressão 
é muito forte e, com a aproxi-
mação das eleições, esses dois 
meses vão agudizar. Ela vai ter 

que ter um pulso muito grande. 
Outra coisa é a questão da ex-
posição do Supremo. Antes, o 
STF era pouco falado. Hoje, os 
ministros tornaram-se figuras 
conhecidas”, comentou.

Na cerimônia de eleição à Pre-
sidência do Supremo, no mês 
passado, Rosa Weber afirmou 
que tocaria a Corte com sereni-
dade e defesa máxima da demo-
cracia. “Vou procurar desempe-
nhá-lo com toda serenidade e 
com a certeza do apoio de vos-
sas excelências, que, para mim, 

A ministra Rosa Weber ficará no comando do Supremo até outubro do ano que vem, quando se aposentará ao 75 anos

 Carlos Alves Moura/STF

 » LUANA PATRIOLINO

Essa pressão 
é muito forte 
e, com a 
aproximação das 
eleições, esses 
dois meses vão 
agudizar. Ela 
vai ter que ter 
um pulso muito 
grande”

André César, 

cientista político

será fundamental. E sempre na 
defesa da integridade e na sobe-
rania da Constituição e do regi-
me democrático”, disse a minis-
tra na sessão.

Diferentemente de gestões 
anteriores, Weber não cumprirá 
dois anos de mandato porque se 
aposentará em outubro de 2023, 
quando completa 75 anos. Ela 
declarou que, mesmo com um 
tempo um pouco menor à fren-
te do Supremo, vai cumprir com 
rigor todas as tarefas que o car-
go demanda.

realização
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Os 120 anos de JK
Médico urologista de origem humilde, Juscelino ocupou importantes cargos políticos, até chegar à Presidência da República em 
1956, com seu ousado plano de metas conhecido como “50 anos em cinco”. Sua memória é preservada por amigos e familiares

C
om um elegante terno 
risca de giz, destaque da 
moda masculina nos anos 
1950, o então governador 

de Minas e ex-prefeito de Belo 
Horizonte, Juscelino Kubitschek 
de Oliveira (1902-1976), olha pa-
ra o futuro com serenidade, ten-
do como moldura e retaguarda a 
Serra do Curral, símbolo da capi-
tal mineira. Na mesma década, 
seria eleito presidente do Brasil 
e responsável pela construção de 
Brasília, cujo embrião foi a Pam-
pulha, conforme atestou o arqui-
teto modernista Oscar Niemeyer 
(1907-2012), que trabalhou em 
ambos os projetos de reconhe-
cimento internacional.

Retratos em preto e branco 
mostram momentos na vida do 
mineiro de Diamantina, no Vale 
do Jequitinhonha, que, se esti-
vesse vivo, completaria 120 anos 
hoje. “Juscelino é o homem que 
criou Brasília, trouxe a indústria 
automobilística para o país e foi 
o responsável pela implantação 
das usinas hidrelétricas de Fur-
nas e Três Marias. Seu plano de 
metas, para melhorar a infraes-
trutura brasileira, era ‘50 anos 
em cinco’, mas, infelizmente, não 
é lembrado como deveria”, diz o 
diretor-presidente do museu e 
memorial Casa de Juscelino, em 
Diamantina, Serafim Jardim, de 
87 anos, enaltecendo a imagem 
do grande amigo e lamentando a 
injustiça do tempo. “JK foi o me-
nino Nonô, humilde, que só colo-
cou sapato aos 12 anos de idade.”

Com as melhores recordações 
de JK, Serafim destaca cinco pon-
tos que o conterrâneo conside-
rava importantes. “Em primeiro 
lugar, a leitura. Depois, os três 
anos que estudou no seminário 
de Diamantina e o concurso que 
prestou, passando em 19º lugar, 
para trabalhar como telegrafis-
ta, o que lhe permitia estudar.” 
Na sequência, vieram o ingres-
so na Escola de Medicina (hoje 
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais/UFMG), onde se formou em 
1927, e a ida para Paris, França, 
a fim de se especializar em uro-
logia.

“Para viajar, Juscelino ven-
deu o carro que possuía e juntou 
mais dinheiro, que ganhou tra-
balhando. Foi para a Europa no 
início de 1930 e voltou no fim da-
quele ano, tendo a oportunidade 

 » GUSTAVO WERNECK

 Então governador de Minas Gerais, Juscelino Kubitschek, tendo ao fundo a Serra do Curral, em Belo Horizonte, na década de 1950      

Eugenio Silva/O Cruzeiro/Arquivo EM

Com memória de fazer inveja a 
muita gente, Odilon conta que 
conheceu Juscelino ao estudar 
medicina. “Quando entrei na 
faculdade, ele tinha saído há 
mais tempo”, explica. “Era ex-
tremamente humano, exercia 
a medicina com muita compe-
tência, com o objetivo de ser-
vir. Urologista e clínico geral, 
operava bem e, na Santa Ca-
sa, onde trabalhava, dava pre-
ferência ao atendimento aos 
mais pobres.”

Depois que Juscelino deixou o 
consultório no Edifício Ibaté, es-
se ficou com seu cunhado, Júlio 
Soares. Odilon Lobato foi traba-
lhar lá e depois adquiriu o mo-
biliário. Décadas mais tarde, as 
peças foram doadas e podem ser 
vistas no Centro de Memória da 
Medicina (Cememor) da Facul-
dade de Medicina da UFMG (na 
Região Hospitalar, em BH) e co-
mo parte do acervo do Instituto 
Histórico e Geográfico de Pom-
péu, na região centro-oeste, a 
164 quilômetros de BH. Odilon, 
que foi deputado estadual, tem 
se lembrado ainda mais do mé-
dico e político nas páginas do li-
vro Juscelino Kubitschek, O médi-

co, escrito por Fernando Araújo, 
já falecido.  

Memória

“Fico feliz com o grande nú-
mero de visitantes que recebe-
mos, em torno de mil pessoas 
por mês. Muitos são jovens e se 
interessam pela vida e obra de 
JK”, diz Serafim. “JK nasceu na 
Rua Direita, 106, e morou na ca-
sa que hoje leva seu nome dos 3 
anos aos 19. Preservar a casa é 
mais do que uma missão, pois, 
13 dias antes de morrer, JK me 
pediu que comprasse o imóvel, 
então em poder de uma famí-
lia, e zelasse por ele”, diz o dire-
tor-presidente. O visitante pode 
ver o pequeno quarto onde JK 
dormia na infância.

No anexo, nos fundos, cons-
truído em 1994, está o primei-
ro consultório de JK. Num can-
to, um aparelho de anestesia, de 
1930, doado por um particular 
de São Paulo; no outro, o equi-
pamento para eletrocardiogra-
ma, do mesmo ano; e, pendu-
rado, um jaleco branco. Na sala 
ao lado, estudantes e pesquisa-
dores têm espaço para estudar 
em obras doadas pela ex-pri-
meira-dama.

de conhecer vários países, in-
cluindo a República Tcheca, de 
onde vieram os antepassados. 
Teve a oportunidade de come-
morar seus 28 anos em Praga. 
Depois, visitou o Oriente Médio”, 
conta Serafim.

Em 1931, Juscelino casou-se 
com Sarah Kubitschek (1908-
1996), e o casal teve a filha Márcia 
(1943-2000) e, mais tarde, adota-
ram Maria Estela. “Estamos aí eu 
e Maria Estela para manter cada 
vez mais viva a imagem de JK”, 
avisa o diretor da Casa de Jusce-
lino, que tem programação es-
pecial para lembrar os 120 anos 
de nascimento do ex-presiden-
te do Brasil (1956-1961), ex-go-
vernador de Minas (1951-1955) 
e ex-prefeito de Belo Horizonte 
(1940-1945). 

Para falar sobre JK, são neces-
sários “um dia e uma noite”, diz 
Serafim Jardim, que resume um 
pouco da história na frase do seu 
primo, o jornalista Celius Aulicus 
Gomes Jardim, que trabalhou no 
jornal Estado de Minas: “Jusceli-
no, o diamantinense, que venceu 

sem deixar vencidos. Lutou sem 
deixar adversários. Combateu 
sem deixar inimigos. Sofreu sem 
arquitetar vinganças. E morreu 
sem legar ódios”.

Medicina e política

Com especialização em uro-
logia, Juscelino abriu um am-
plo consultório no Edifício Iba-
té, na Rua São Paulo, no Centro 
de Belo Horizonte, considerado o 
primeiro arranha-céu da cidade. 
Mas, nomeado médico da Polícia 
Militar, seguiu para Passa Qua-
tro, no Sul de Minas, para atuar 
na Revolução de 1932, quando 

conheceu Benedito Valadares 
(1892-1973), que seria governa-
dor de Minas de 1933 a 1945 e de 
quem foi chefe de gabinete.

Assim, houve o aceno da po-
lítica ao jovem médico. Em 1934, 
o diamantinense foi eleito depu-
tado federal, depois nomeado 
prefeito da capital mineira e no-
vamente deputado. Após passar 
pelos palácios da Liberdade, em 
Minas, e da Alvorada, em Brasí-
lia, elegeu-se senador por Goiás 
(de 1961 a 1964).

Com o golpe militar de 1964, 
JK conheceu o exílio na Euro-
pa e nos Estados Unidos. “Em 4 
de outubro de 1965, retornou ao 

país com dona Sarah e passou 36 
dias no Brasil. Voltou dois anos 
depois dizendo que só sairia da-
qui morto. Ficou, mas foi preso 
em 13 de dezembro de 1968, data 
do Ato Institucional número 5, o 
AI-5”, recorda-se Serafim Jardim, 
com tristeza.

“Um mês antes de morrer em 
acidente automobilístico na Ro-
dovia Presidente Dutra, em Re-
sende (RJ), em 22 de agosto de 
1976, Juscelino me disse que vi-
ria a Contagem (Região Metro-
politana de Belo Horizonte) pa-
ra uma homenagem à memória 
do seu pai, João César de Olivei-
ra, que dá nome à principal ave-
nida do município. Infelizmente, 
não deu tempo.”

Consultório

Aos 93 anos e demonstrando 
grande paixão pela vida, o mé-
dico urologista Odilon Lobato 
segue todo final de semana de 
Belo Horizonte, onde mora, pa-
ra a cidade natal, Pompéu, na 
Região Centro-Oeste de Minas. 

JK foi o menino Nonô, humilde, que só 
colocou sapato aos 12 anos de idade.”

Serafim Jardim, diretor-presidente do 

museu e memorial Casa de Juscelino

Duzentos anos da diplomacia brasileira  

Até 15 de novembro, o Palácio do Itamaraty, em Brasília, apresenta 
a exposição Brasil 200 anos — Percursos da Diplomacia Brasileira, em 
homenagem ao Bicentenário da Independência do país. Por meio de 54 
painéis, além de fotos de documentos raros, a mostra conta a história 
do país pela diplomacia durante 200 anos, desde a proclamação da 
Independência por Dom Pedro I. A exposição está sendo organizada pela 
Fundação Alexandre Gusmão (Fenag), em parceria com o Ministério das 
Relações Exteriores (MRE) e está aberta todos os dias, das 9h às 18h. A 
mostra também tem visitação de forma virtual.

Menina de 11 anos engravida pela segunda vez Sobe para 22 os mortos em naufrágio

Uma criança que já havia engravidado por estupro e dado à 
luz a criança gerada no ano passado está novamente grávida em 
circunstâncias semelhantes, no Piauí. A gestação foi confirmada 
em exame realizado na maternidade Dona Evangelina Rosa, em 
Teresina, na sexta-feira. A menina está morando em uma unidade de 
acolhimento institucional municipal e a gravidez foi percebida por 
educadores do abrigo. O caso é acompanhado pelo Conselho Tutelar 
Zona Sudeste de Teresina e foi repassado para a Secretaria Municipal de 
Cidadania, Assistência Social e Políticas Integradas (Semcaspi).

Após o naufrágio que ocorreu próximo à Ilha de Cotijuba, em Belém, na 
manhã de quinta-feira, foram encontrados 22 mortos no acidente. Foram 
contabilizadas as mortes de 13 mulheres, cinco homens, três crianças e 
uma pessoa ainda sem identificação. Do total, 15 corpos foram trasladados 
para Marajó e cinco entregues a familiares em Belém. As autoridades 
ainda não sabem quantas pessoas havia na lancha que afundou, pois a 
embarcação fazia transporte intermunicipal irregular de passageiros e não 
tinha lista de pessoas embarcadas. O barco partiu de um porto clandestino 
em Cachoeira do Arari, no arquipélago do Marajó, com destino a Belém.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

O Brasil atingiu, no último sá-
bado, a menor média móvel de 
mortes por covid-19 em quase 
dois anos e meio. A taxa foi de 70, 
idêntica à de 7 de abril de 2020, 
ainda no princípio da pandemia, 

a qual foi oficialmente decla-
rada pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) em 11 de mar-
ço de 2020. O número registrado 
no sábado é 29% menor do que 
o compilado há duas semanas.

CORONAVÍRUS

Brasil tem menor média 
móvel de mortes

Em 24 horas, foram 40 óbi-
tos, elevando o total de vidas 
perdidas em decorrência da 
doença a 684.906. Dos 27 es-
tados brasileiros, 18 computa-
ram dados no sábado. Dessas, 
nove não tiveram vidas per-
didas. As informações são do 
consórcio de imprensa, do qual 
os jornais O Estado de S. Pau-

lo, Folha de S.Paulo, UOL, Ex-

tra, O Globo e G1 fazem parte. 
As informações são recolhidas 

pelo consórcio de veículos de 
imprensa diariamente com as 
secretarias de Saúde estaduais.

A média móvel de casos de 
covid-19 foi, no sábado, a 8.150, 
queda de 44% ante o índice de 
duas semanas atrás — tempo de 
comparação recomendado por 
especialistas devido ao tempo de 
incubação do novo coronavírus. 
Em 24 horas, foram registradas 
8.560 contaminações, elevando 
o total a 34.572.480. Índice registrado é idêntico ao de abril de 2020, início da pandemia

SES-DF/Breno Esaki
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Euro

R$ 5,171

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,70%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,148
(- 1,13%)

2/setembro 5,185

5/setembro 5,154

6/setembro 5,238

8/setembro 5,206

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,46%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     5/9     6/9              8/9 9/9

112.300110.864

Arquivo pessoal

Esse crescimento e esse aumento do emprego estão diretamente 
relacionados com o ciclo eleitoral e com a intenção do governo de 
ganhar as eleições custe o que custar”

 »Entrevista | MONICA DE BOLLE | ECONOMISTA E ESCRITORA

P
esquisadora sênior do 
Peterson Institute for 
International Econo-
mics (PIIE), conceitua-

do think tank norte-ameri-
cano, em Washington, a eco-
nomista e escritora Monica de 
Bolle considera crítico o qua-
dro da economia brasileira e 
alerta que o Brasil não está 
imune ao processo de estag-
flação em curso nas maiores 
economias do planeta. 

Estagflação é o pior dos mundos 
em termos econômicos: não há cres-
cimento, os preços continuam subin-
do e o desemprego aumenta. O mo-
mento atual no país, de um pouco de 
crescimento e de inflação perdendo 
força — que vem sendo utilizado na 
campanha do presidente Jair Bolso-
naro (PL) —  é temporário. A especia-
lista ressalta que o país está em um 
timing diferente do resto do mundo. 
“O descolamento é temporário. Ele 
nunca é permanente, porque o Brasil 
não está em Marte”, resume. 

A analista prevê que, ainda no co-
meço de 2023, o país vai mergulhar 
no processo de estagflação global e 
os efeitos por aqui podem ser mui-
to piores, porque a economia não é 
dinâmica, além de estar desorgani-
zada. Monica analisa que, em gran-
de parte, esse desarranjo é culpa do 
atual governo que, para vencer as 
eleições a qualquer custo, está crian-
do bombas fiscais insustentáveis. “O 
Brasil está crescendo artificialmente. 
É como se fosse um paciente sobre-
vivendo à base de ventilação, cheio 
de tubo”, ressalta. Por isso, o discurso 
otimista do governo é “de palanque”.

A seguir, os principais trechos da 
entrevista de Monica de Bolle conce-
dida ao  Correio:

A economia internacional está com 
um cenário de inflação elevada e 
desaceleração. Como a senhora 
avalia a conjuntura?

Está muito complicada, porque 
há um choque de oferta no mundo 
de extrema relevância, que é a guer-
ra na Ucrânia e a resposta dos paí-
ses em relação ao petróleo e ao gás 
natural russo. O momento é com-
plicado para a Europa em termos 
de crescimento e de inflação, por 
conta do que está acontecendo. An-
tes da guerra na Ucrânia, já havia 
vários outros choques temporários 
de oferta relacionados com a pan-
demia. Mas, esse sim, é grande e 
permanente. Eu diria que é equi-
parável, pelo menos, ao primeiro 
choque do petróleo nos anos 1970, 
em termos de impacto no mundo. 
E ainda tem outras sequelas e ou-
tros choques acontecendo em par-
te relevante da economia mundial. 
A China, por exemplo, com a políti-
ca de covid zero, com os lockdowns, 
proporciona choques de oferta jun-
to à guerra. Para a economia mun-
dial, esse cenário é meio estagflacio-
nário. Você reduz o crescimento e 
tem que conviver com inflação mais 
elevada, que não responde muito à 
política monetária tradicional, por-
que é um choque de oferta. Os ban-
cos centrais ficam numa espécie de 
sinuca de bico, porque eles vão ele-
var as taxas de juros, sim, pois exis-
tem efeitos de segunda ordem que 
precisam ser contidos, para não en-
raizar a inflação. 

Mas a senhora acha que 
esse problema tende a durar 

 » ROSANA HESSEL

“Mundo caminha para 
um ciclo estagflacionário”

enquanto houver a guerra na 
Ucrânia? 

Acaba indo além da guerra, por-
que suponhamos que nos próximos 
meses, mesmo se a Ucrânia ganhar 
a guerra, ganha, entre aspas, tendo 
perdido, porque boa parte do país 
foi destruída. E, por outro lado, a 
Rússia continua sendo pária inter-
nacional. Esse quadro de aumento 
dos preços de energia continuará a 
valer, não desaparece de uma hora 
para outra só porque a guerra aca-
bou. Portanto, haverá a convivência 
prolongada com um cenário meio 
estagflacionário para o mundo. Es-
se é o pior dos mundos em termos 
políticos e de política econômica, 
porque não tem muito bem como 
se responder. 

Esse problema pode se estender 
por 2023 e 2024? Como o mundo 
sairá desse cenário?

Certamente se estende por 2023 
e pode se estender por 2024. É difí-
cil de dizer, porque depende de co-
mo os países vão reagir e se have-
rá mecanismos de compensação 
via suprimentos de energia reno-
vável. Mas muito provavelmente, 
você ainda tem alguma estagflação 
em 2024. É, sim, um cenário longo. 

Aqui no Brasil o governo fala 
que o país está decolando e 

descolado do mundo. Não é um 
tanto contraditório?

O Brasil, no momento, está cres-
cendo. Mas é um caso à parte, por-
que está em um ciclo eleitoral e hou-
ve essas tentativas — não tenho ou-
tra palavra — de comprar os eleito-
res. Esses benefícios acabam sendo 
um estímulo de curto prazo para a 
economia. Nada disso é sustentá-
vel. No fim das contas, você conse-
gue isolar o Brasil por alguns meses, 
mas não para sempre.

Qual custo podemos esperar das 
consequências desse pacote de 
medidas no futuro? 

Isso tem um custo alto. O ciclo 
estagflacionário que está aconte-
cendo agora no mundo ainda não 
ocorre no Brasil. Essa falta de sincro-
nia entre o Brasil e o ciclo da econo-
mia global como um todo é normal. 
As coisas, na economia, nunca es-
tão em sincronia perfeita. Vai afetar 
o Brasil de uma forma muito mais 
complicada. É difícil para todos, até 
quando há espaço fiscal e dinamis-
mo econômico necessários, como é 
o caso dos Estados Unidos. A econo-
mia norte-americana é dinâmica e 
não tem o problema energético da 
Europa. No Brasil, não é assim, não 
é uma economia com dinamismo 
e já não era antes do Bolsonaro. É 
um país que tem uma dependência 

muito grande da economia global, 
de modo geral, e isso é algo que tem 
repercussões positivas e negativas. 
O Brasil também atravessará uma 
situação de estagflação. Se o Fed 
(Federal Reserve, o banco central 
dos EUA) tem dificuldade para li-
dar com o cenário estagflacionário, 
imagina o Banco Central brasileiro.

Na época da Dilma, o cenário 
era parecido e o país tinha 
risco de entrar no processo de 
dominância fiscal. Os juros 
estão quase no mesmo patamar 
daquele período. Esse cenário é 
possível, agora, depois de tantas 
medidas fiscais e promessas do 
governo?

Claro que pode, porque tem 
muita coisa fora do lugar. A econo-
mia brasileira está completamente 
desorganizada graças ao Paulo Gue-
des. Esse quadro pode, num cená-
rio estagflacionário, acabar resul-
tando em coisas deletérias. O que 
me preocupa mais é o Brasil não ter 
como articular uma política econô-
mica nesse cenário global, porque a 
política monetária tem seus limites 
em termos de contenção inflacioná-
ria. É muito complicado conseguir 
ter um conjunto de políticas racio-
nais e que sejam eficazes nesse con-
texto. No governo Dilma Rousseff 
(PT), também houve um choque 

Especialista alerta que o crescimento atual do país é temporário e artificial, pois o Brasil não tem dinamismo na economia

externo importante, com um qua-
dro da Europa em crise. Existem pa-
ralelos, mas tem uma diferença fun-
damental, que é a polarização polí-
tica atual. Nesse cenário, a estagfla-
ção será um problema grave, não só 
para formuladores de política eco-
nômica, mas para os sistemas po-
líticos. No cenário de estagflação, a 
política é capaz de fazer muito pou-
co. E isso, em um lugar como o Bra-
sil, tende a ser ainda pior. 

Na campanha, todos os 
candidatos falam sobre a 
necessidade de um novo 
arcabouço fiscal. O teto de 
gastos está no chão. O Banco 
Central não vai conseguir baixar 
os juros tão cedo. E que cenário 
será esse? 

O teto de gastos já caiu e sabe-
mos disso há algum tempo, era ine-
vitável. Dado o volume de herança 
na área fiscal, não tem espaço para 
uma regra completamente rígida. 
O principal problema foi a manei-
ra como ele foi implementado no 
Brasil, com rigidez extrema, que ia 
implodir. O teto perdeu credibilida-
de no momento em que o desenho 
dele ficou ruim. Agora não dá para 
colocar no lugar do teto um outro 
teto. Em termos de regras fiscais, o 
país precisa ter certo dinamismo, 
porque as coisas mudam e o arca-
bouço fiscal tem que acompanhar. 
O que parece dar certo, em termos 
de experiência internacional, são 
regras mais flexíveis e que tenham 
compatibilidade com ciclo econô-
mico pelo qual o país está passando. 

O atual governo teria 
credibilidade para mudar esse 
arcabouço? 

Nem o atual governo, nem qual-
quer outro. A sociedade brasileira 
não está mais disposta a tolerar na-
da. Fica difícil você ver, a curto pra-
zo, alguém propondo corte e con-
trole de gastos. Por outro lado, você 
tem um problema imenso dentro 
do Congresso Nacional. O Congres-
so que vai sair das eleições deste ano 
será mais ou menos o mesmo. É um 
parlamento que está feliz em ficar 
recebendo dinheiro do Bolsonaro, e 
vai exigir isso de qualquer outro pre-
sidente. Isso também não é susten-
tável. Eu não quero soar apocalípti-
ca, mas acho que, se a gente pensa, 
hoje, que o país está ingovernável, 
a tendência é que fique mais ainda, 
seja quem for que ganhe as eleições. 

Olhando para as propostas 
de governo dos candidatos 
à Presidência, tem alguma 
solução? 

Ninguém propõe solução, esse é 
o principal problema. Os programas 
de governo sempre tendem a igno-
rar a economia externa e como isso 
vai impactar o Brasil. Nenhum pla-
no de governo faz isso com esse ti-
po de lente. Os economistas bra-
sileiros que estão eternamente no 
Brasil desde a década de 1990 não 
fazem parte do debate internacio-
nal. Estão completamente por fora. 
Todos os programas de governo têm 
problemas graves. Alguns têm uma 
ou outra proposta exequível, mas 
nenhum deles vai resolver a magni-
tude dos problemas que o Brasil vai 
enfrentar, para além dos que já tem. 

Mas o que mais chama a atenção 
de propostas extremamente 
inexequíveis?

Todas elas são fantasiosas e 

incompletas. Eu não chamaria as 
propostas necessariamente de ab-
surdas. O problema é que não le-
vam em consideração o que significa 
o Brasil inserido no planeta Terra. O 
mundo passou por uma pandemia 
e está extraordinariamente diferen-
te do que era nas últimas eleições. 
Há uma imensa descontinuidade 
que não é levada em consideração. 
Não dá para querer pensar com dire-
trizes parecidas com o que pensava 
em 2018, porque o mundo simples-
mente mudou. 

E como inserir o Brasil nesse 
novo mundo? Como evitar 
que continue ficando fora das 
novas mudanças do cenário 
internacional?

O mais importante, nesse con-
texto, é que os futuros formulado-
res de política econômica pensem 
e reflitam não só sobre o que é im-
portante para o Brasil internamen-
te, mas como a inserção no mundo 
é afetada por choques em profusão 
na economia mundial. Falta esse 
olhar de que, mal ou bem, o Brasil 
pertence ao mundo e o que acon-
tece no país, em termos de política 
econômica, depende do que está 
acontecendo lá fora. Agora, o Bra-
sil está crescendo artificialmente. É 
como se fosse um paciente sobre-
vivendo à base de ventilação, cheio 
de tubo. Esse crescimento e esse 
aumento do emprego estão dire-
tamente relacionados com o ciclo 
eleitoral e com a intenção do gover-
no de ganhar as eleições custe o que 
custar. Naturalmente, os problemas 
se manifestam depois. A gente con-
segue enxergar isso, mas convencer 
a população, em geral, é uma tarefa 
quase que impossível. 

O governo tem um discurso 
otimista. Afirma que o Brasil 
retomou em V, está descolado 
dos outros países e que a 
economia vai bombar…

O descolamento é temporário. 
Ele nunca é permanente, porque 
o Brasil não está em Marte. O Bra-
sil está na Terra. O país só teria um 
descolamento permanente se o Bra-
sil estivesse em outro planeta, mas 
não está. Não é conveniente para o 
governo falar sobre os problemas 
que vão vir pela frente, porque é 
um momento de eleição. O discur-
so econômico é um discurso polí-
tico. Não é um discurso técnico a 
respeito do que está acontecendo. 
É um palanque. 

Um dos argumentos é a 
diminuição da relação dívida-
PIB devido à inflação. Mas 
tem um monte de precatórios 
debaixo do tapete…

Esse argumento da dívida-PIB 
diminuindo por causa da inflação 
a população em geral não conse-
gue compreender. Esse é um efei-
to alheio para qualquer pessoa co-
mum. Nisso você cai no problema 
de comunicação. O importante é 
comunicar que tem várias coisas 
plantadas que vão estourar no ano 
que vem. É importante dizer que 
o cenário é inflacionário, indepen-
dentemente do que faça o Banco 
Central. As pessoas precisam estar 
preparadas para isso. A tendência 
é o crescimento do Brasil diminuir. 
Como ninguém fala, o discurso do 
governo prevalece. Mas as pessoas 
não se convencem necessariamen-
te com isso porque estão vendo a in-
flação comer o salário.
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PISO DA ENFERMAGEM

Placar de 5 a 2 pela suspensão
Faltam os votos de quatro ministros. Barroso solicitou detalhamento dos impactos econômicos da medida

D
ois ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
abriram divergência, on-
tem, e votaram pela ma-

nutenção da lei que cria o piso 
nacional da enfermagem (lei n. 
14.434/2022). Por outro lado, cin-
co ministros já votaram contra a 
regra, suspensa de forma preli-
minar pelo ministro Luís Rober-
to Barroso, no último dia 4, até 
que os impactos econômicos da 
medida sejam detalhados. Qua-
tro magistrados ainda têm até a 
próxima sexta-feira para votar. 

O domingo foi marcado por 
dois votos divergentes ao do rela-
tor. Logo pela manhã, o ministro 
André Mendonça foi leal ao pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), que 
sancionou a lei, e votou pela cons-
titucionalidade da matéria. Men-
donça destacou a “conveniência 
política” da suspensão do piso.

“É preciso que se verifique, no 
caso concreto, (...) a ‘conveniên-
cia política da suspensão da efi-
cácia’ do ato normativo questio-
nado, considerando, sobretudo, 
a deferência que a Corte Cons-
titucional deve ter, em regra, pe-
rante as escolhas e sopesamen-
tos (quando se procura encontrar 
uma solução razoável e propor-
cional quando ocorre uma coli-
são entre direitos fundamentais) 
feitos pelos Poderes Legislativo e 
Executivo”, disse. 

O segundo voto divergente 
veio do ministro Kassio Nunes 
Marques. Para o magistrado, 
a ausência de um piso nacio-
nal representa a precarização 
da pandemia. “Caso esta Cor-
te referende a liminar concedi-
da pelo Relator, é possível que 
os demais entes da federação 

cuja média salarial seja supe-
rior ao piso salarial nacional 
também se vejam estimulados 
a não cumprir a respectiva Lei 
14.434/2022 de modo adequa-
do”, avaliou. Na visão de Nunes 
Marques, a ausência do piso sa-
larial prejudica os profissionais. 
“Afigura-me bastante provável 
que o risco de dano inverso de-
corrente da concessão da limi-
nar possa ser ainda maior do 
que seu indeferimento.”

Por fim, o ministro reconhe-
ceu o papel da categoria no aten-
dimento às vítimas da covid-19. 
“Não posso deixar de anotar, ain-
da, que a classe dos enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, auxi-
liares de enfermagem e partei-
ras enfrentaram, recentemente, 
com valentia, o combate à pan-
demia causada pelo vírus da co-
vid-19”, destacou.

A ministra Cármen Lúcia foi a 
quinta a votar pela manutenção 
da decisão preliminar que de-
terminou a suspensão da lei no 
julgamento virtual, iniciado na 
última sexta-feira. A magistrada 
acompanhou o relator, Luís Ro-
berto Barroso.

De acordo com a lei nacio-
nal aprovada pelo Legislativo e 
sancionada pelo presidente Jair 
Bolsonaro, enfermeiros teriam 
como base salarial o valor de 
R$ 4.750. Como referência para 
técnicos de enfermagem seria 
70% desse valor, e 50% para au-
xiliares de enfermagem e par-
teiras. Ainda faltam votar Rosa 
Weber, Luiz Fux, Edson Fachin 
e Gilmar Mendes.

Votos contrários 

O ministro Barroso, relator da 
matéria, suspendeu os efeitos da 

norma por 60 dias até que entes 
públicos e privados interessa-
dos na matéria prestem esclare-
cimentos sobre os impactos or-
çamentários do piso, bem como 
a necessidade de adoção de me-
didas que resolvam o problema. 
As entidades que movem a ADI 
acusam que o aumento de des-
pesa pode acarretar redução de 
quadro de pessoal e eliminação 
de leitos hospitalares.

A legislação foi suspensa por 

Barroso devido à Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (ADI) 
7.222, apresentada pela Confe-
deração Nacional de Saúde (CN-
Saúde) em conjunto com outras 
entidades, como a Confedera-
ção das Santas Casas de Miseri-
córdia, Hospitais e Entidades Fi-
lantrópicas (CMB) e a Federação 
Brasileira dos Hospitais (FBH).

“É muita justa a instituição de 
um piso para a enfermagem e pa-
ra outros profissionais de saúde. 

Estou empenhado em viabilizar 
a concretização desse piso. Mas, 
sem se construir uma fonte de 
custeio, seria muito difícil tirar 
do papel esse piso salarial. A mi-
nha preocupação é não deixar 
que um reconhecimento justo 
e merecido aos profissionais de 
saúde, que foram incansáveis du-
rante a pandemia, acabe sendo 
uma ficção por diversas razões”, 
afirmou o ministro, ao justificar 
a suspensão.

 » MICHELLE PORTELA

André Mendonça: voto fiel ao presidente Jair Bolsonaro, pela manutenção da lei que cria o piso da enfermagem

Carlos Moura/SCO/STF

RAPIDINHAS

Um estudo realizado pela 
consultoria Accenture mostra 
como questões ambientais se 
tornaram prioridade para as 
novas gerações. Quase 90% 
dos brasileiros entre 15 e 39 
anos querem um “emprego 
verde” — portanto, trabalhar em 
empresas preocupadas com a 
sustentabilidade. Estima-se que 
22,5 milhões de oportunidades 
serão criadas na próxima década.

O mercado pet avança no país. 
Primeira empresa do ramo a 
apostar em megalojas, a Cobasi 
deverá inaugurar 40 lojas até 
o final do ano. Com isso, serão 
185 unidades distribuídas 
em 16 estados brasileiros. 
De acordo com dados do 
Instituto Pet Brasil, o setor 
fechará 2022 com faturamento 
recorde de R$ 58,9 bilhões, 
alta de 14% sobre 2021.

A independência financeira 
— ou seja, não depender de 
um emprego para viver bem 
e honrar as contas do dia a 
adia — é um sonho distante 
para a maioria esmagadora 
dos brasileiros. De acordo 
com levantamento realizado 
pelo Banco Mundial, apenas 
1% da população do país 
enquadra-se nessa condição.

Os sistemas de identificação 
por biometria facial se 
tornaram realidade na indústria 
financeira. Um estudo feito 
pela consultoria Netbr concluiu 
que 82% das 27 maiores 
instituições do país já utilizam 
o recurso tecnológico. Segundo 
o mercado, o reconhecimento 
fácil é forte aliado para evitar 
fraudes na rede bancária.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

No Brasil, a máquina pública gasta dinheiro 
demais na área administrativa, e isso, por si só, 

deveria justificar uma ampla reforma.

Em um ano, frota da 
Movida cresce 54%
A Movida, segunda maior locadora de 
automóveis do Brasil, é o retrato da 
expansão dessa atividade. A empresa possui 
atualmente uma frota de 207 mil carros, 
54% acima do número contabilizado um 
ano atrás. A divisão de vendas também 
vai bem: no segundo trimestre de 2022, 
negociou 18.474 veículos — o maior 
volume da história. Apesar dos avanços, 
a Movida se mantém distante da líder 
de mercado. Ela responde por 22% dos 
negócios do setor, enquanto a Localiza, 
que se juntou à Unidas, detém 61%.

Xiaomi acelera 
expansão no Brasil
A multinacional chinesa Xiaomi adotou 
uma estratégia agressiva para crescer no 
Brasil. A empresa fechou parcerias com as 
redes Fast Shop e Polishop, que a ajudaram 
a chegar a aproximadamente 8 mil pontos 
de venda no país. Além disso, tem investido 
na abertura de lojas próprias — são sete 
atualmente, mas a ideia é acelerar a 
expansão. Os smartphones são a porta de 
entrada da marca, que também vende no 
mercado brasileiro produtos como relógios 
inteligentes, eletrodomésticos e eletrônicos.

Governo corta 
investimentos em 
infraestrutura
O orçamento do governo para 2023 traz um dado alarmante. 
Segundo o texto enviado ao Congresso Nacional no último dia 
31, serão destinados apenas R$ 4,7 bilhões para infraestrutura. 
Sob qualquer ângulo que se olhe, trata-se de um valor 
insignificante. Para se ter ideia, o número equivale a apenas 
0,21% do PIB brasileiro. Na China e na Índia, o índice está por 
volta de 6%. Nos Estados Unidos, a média da última década 
ficou em 2,5%. O Brasil investe menos em infraestrutura até 
do que vizinhos sul-americanos, como Colômbia e Chile. Para 
dar um salto um competitividade e eliminar as deficiências do 
país, os aportes — incluindo os públicos e privados — deveriam 
chegar a 5% do PIB, conforme cálculos de especialistas. 
Como se vê, isso está longe de ocorrer. No Brasil, a máquina 
pública gasta dinheiro demais na área administrativa, e isso, 
por si só, deveria justificar uma ampla reforma. Os políticos, 
contudo, não parecem interessados em encarar a questão.

O bom exemplo do mercado 
aéreo brasileiro
O mercado aéreo brasileiro é o único entre os grandes 
países a superar os níveis pré-pandemia. Em julho, de 
acordo com a Associação Internacional de Transporte 
Aéreo (Iata), a demanda doméstica no Brasil (medida 
em receita por passageiro por quilômetro, indicador 
conhecido como RPK) cresceu 0,9% em relação 
a 2019, antes de a covid-19 destroçar o setor. Na 
China, a mesma base comparativa apontou para 
uma queda de 30%. Nos Estados Unidos, houve 
recuo de 8,4%. No Japão, o tombo foi de 11%.

94%
dos CEOs brasileiros estão otimistas com 2023 
e metade das empresas pretende abrir vagas de 

trabalho, segundo estudo da consultoria Robert Half

Nós precisamos de mais 
petróleo e gás, não menos”

Elon Musk, bilionário americano, sobre a crise 

energética. Detalhe: sua empresa, a Tesla, é a segunda 

maior fabricante de carros elétricos do mundo

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Régis Filho/Movida

Angela Weiss / AFP

Usuários das redes sociais 
contam que estão sofrendo gol-
pes com o saque-aniversário do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), modalidade 
oferecida pela Caixa. Incidentes 
similares já haviam acontecido 
com o saque extraordinário. Es-
te tipo de golpe segue uma mes-
ma receita: o criminoso, com um 
nome e número de CPF, reali-
za o cadastro na Caixa com ou-
tro número de telefone e e-mail, 
cria uma nova conta e consegue 
realizar o saque ou realizar em-
préstimos.

O golpe normalmente só é 
identificado quando a pessoa, 
que ainda não possui cadastro 
na Caixa, tenta acessar algum 
dos aplicativos oferecidos pelo 
banco e percebe que o núme-
ro de CPF está atrelado a um 
e-mail desconhecido. Nesse ca-
so, o banco orienta realizar um 
pedido de contestação em uma 
das agências, portando CPF e do-
cumento com foto.

É preciso tomar cuidado, ain-
da, com ligações em que o gol-
pista diz ser funcionário da Cai-
xa, e oferece opções relacionadas 
ao saque-aniversário do FGTS. 
Para concluir a suposta transa-
ção, são solicitados os dados da 
pessoa, que serão usados para 
entrar na conta e movimentar 
os valores disponíveis.

O banco também reforça que 
os trabalhadores têm à dispo-
sição para serem atendidos o 
aplicativo FGTS, o telefone 4004-
0104 (capitais e regiões metropo-
litanas) e o 0800-104-0104 (de-
mais regiões), além das agências.

A Caixa ressalta que não li-
ga ou envia e-mail, SMS ou 
WhatsApp solicitando atuali-
zação de dados cadastrais. Se 
o cliente receber mensagens 
desse tipo em nome da Caixa, 
deve não responder.

FGTS

Relatos de 
golpes 
com saque-
aniversário



9 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 12 de setembro de 2022

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

REINO UNIDO

Adeus à rainha
Acompanhado por milhares de pessoas, cortejo fúnebre pela Escócia dá início às despedidas a Elizabeth II, cujo funeral 

ocorrerá, daqui a uma semana, na Inglaterra. Charles III cumpre um roteiro de condolências por quatro países

O
s portões do Castelo Bal-
moral abriram às 10h (6h, 
em Brasília) de ontem pa-
ra dar início a um rotei-

ro de nove dias que ficará mar-
cado na história dos britânicos. 
Sete carros saíram da grandio-
sa edificação escocesa onde, na 
quinta-feira, morreu Elizabeth 
II. Um deles carregava o caixão 
com o corpo da rainha. Os veícu-
los contornaram uma montanha 
de flores depositadas no local e 
iniciaram um cortejo até a capi-
tal. O trajeto, que começou com 
homenagens mais comedidas à 
monarca, foi finalizado — quase 
300 quilômetros e seis horas de-
pois — com uma demonstração 
da força da mulher que coman-
dou o reino durante 70 anos e 
sete meses. Milhares de pessoas 
se espremiam nas ruas de Edim-
burgo para se despedir da rainha. 

“Só pude ver um pouco, mas 
foi muito emocionante. Ela era 
uma pessoa maravilhosa. É mui-
to triste”, lamentou a recepcio-
nista Theresa Brown à agência 
France-Presse de notícias (AFP). 
“É uma verdadeira sensação de 
conexão com a história. Somos 
um dos poucos países que res-
tam com essa sensação de pom-
pa e conexão com o passado”, 
disse Rob Parsons, 28, que viajou 
de York para a capital, um percur-
so de mais de 300km, para, com a 
namorada, Lucy Hampshire, dar 
adeus a Elizabeth.

Os primeiros a testemunhar 
o cortejo fúnebre foram mo-
radores de Ballater — alguns 
usando trajes tradicionais es-
coceses, e praticamente todos 
em silêncio. Algumas pessoas 
jogaram flores diante do carro 
funerário preto que carregava o 
caixão, envolto com a bandeira 
real da Escócia, enquanto o veí-
culo passava por um campo en-
solarado e verde. Em Banchory, 
os habitantes quebraram o si-
lêncio com aplausos. Em ou-
tros pontos, fileiras de tratores 
e cavaleiros prestaram home-
nagens à monarca.

Depois de passar por Aber-
deen e Dundee, o carro funerá-
rio seguiu para Edimburgo, onde 
milhares de pessoas aplaudiram 
a passagem do cortejo até a che-
gada no Palácio de Holyroodhou-
se, residência oficial dos reis na 
Escócia, pouco antes das 16h30 
(12h30, em Brasília). “É uma for-
ma de aceitar o fato de que é o 
fim de uma era. Ela esteve cons-
tantemente na nossa vida, no di-
nheiro, nos selos, em todo o la-
do”, disse, à AFP, Lucy, a namora-
da de Rob. Os presentes também 
davam um jeito de fazer um re-
gistro histórico do cortejo usan-
do os celulares — na última tro-
ca de reinado, em 1952, não exis-
tiam os dispositivos eletrônicos.

O caixão com o corpo de 

Na capital, Edimburgo, uma multidão tentava registrar o momento histórico: última troca no reinado britânico ocorreu há 70 anos

 AFP

Elizabeth II foi carregado por 
oito militares, seguidos pela fi-
lha da rainha, a princesa Anne, 
para a sala do trono do palácio, 
onde será vigiado pela Compa-
nhia Real de Arqueiros, guarda-
costas dos monarcas da Escó-
cia. Hoje, será transferido em 
procissão para a vizinha Cate-
dral de Saint Giles. Amanhã, o 
caixão será transportado, por 
um avião, para Londres, onde 
a monarca será velada, duran-
te quatro dias, com visitação 

aberta ao público. O funeral de 
Estado acontecerá no próximo 
dia 19, na Abadia de Westmins-
ter, com a presença da família 
real e dignitários mundiais. 

Os netos

Até lá, o rei Charles III partici-
pará de cerimônias de homena-
gens à mãe nos países que for-
mam o Reino Unido (Leia mais 

ao lado). Seus filhos, por sua vez, 
têm despertado a curiosidade 

dos britânicos quanto a uma 
possível reaproximação. Con-
siderados distantes há anos, 
William e Harry apareceram 
juntos e ao lado das esposas, 
Catherine e Meghan, no sába-
do, para participar de home-
nagens à avó na entrada do Cas-
telo de Windsor, na Inglaterra.

Fotos dos quatro caminhando 
juntos estamparam as primeiras 
páginas dos jornais britânicos 
de ontem, que usaram manche-
tes como “Reunidos pelo luto” 

(Sunday Telegraph). Segundo o 
Sunday Times, “longas negocia-
ções” foram necessárias entre os 
casais para administrar o mo-
mento midiático. A ruptura foi 
externalizada em 2021, quando, 
em uma entrevista à apresenta-
dora americana Oprah Winfrey, 
Harry e Meghan acusaram a fa-
mília real de racismo. No ano an-
terior, o filho mais novo de Char-
les anunciou o desligamento das 
tarefas da família real e se mudou 
para os Estados Unidos. 

O comboio com o caixão da monarca saiu do Castelo Balmoral e foi acompanhado pela população durante um percurso de quase 300 quilômetros por cidades do interior: silêncio, flores e aplausos 

 AFP  AFP

Chegada ao Palácio de Holyroodhouse quase seis horas depois: corpo está sob a guarda da Companhia Real de Arqueiros

 AFP  AFP

 AFP

Rei em

visitas

O rei Charles III dará início, 
hoje, a uma série de visitas às 
nações do Reino Unido para 
receber condolências oficiais 
e participar de homenagens 
à rainha Elizabeth II. O ro-
teiro começa em Edimburgo, 
na Escócia, onde está o corpo 
da mãe. Amanhã, o monarca 
irá para Belfast, na Irlanda do 
Norte, e, na sexta-feira, visi-
tará Cardiff, no País de Gales. 

Os três países oficializa-
ram, ontem, o reinado do mo-
narca, seguindo a cerimônia 
de proclamação realizada no 
sábado, em Londres. Cerimô-
nias parecidas foram realiza-
das também em outros paí-
ses da Commonwealth — gru-
po de ex-colônias do Império 
Britânico —, como Austrália e 
Nova Zelândia.

Há uma expectativa, po-
rém, de que, com a morte da 
longeva rainha, se intensifi-
quem os movimentos de rom-
pimento com a coroa. O Reino 
Unido é uma união política de 
quatro países: Inglaterra, Es-
cócia, País de Gales e Irlanda 
do Norte. O Sinn Fein, parti-
do a favor da reunificação da 
Irlanda, não participou da 
celebração de proclamação 
do rei em Belfast.

O partido reconheceu “o 
papel muito positivo que a 
rainha desempenhou na pro-
moção da paz” após décadas 
de agitação entre republica-
nos católicos e unionistas pro-
testantes, mas considerou que 
a proclamação de Charles III 
foi apenas para “aqueles que 
são leais à Coroa”. 

O movimento de ruptura 
com o reino cresce principal-
mente na Escócia. Em junho, 
Nicola Sturgeon, primeira-mi-
nistra escocesa e líder do parti-
do separatista SNP, anunciou a 
intenção de organizar um refe-
rendo “consultivo” sobre a inde-
pendência em outubro de 2023. 
Os escoceses já foram consul-
tados sobre o assunto em 2014. 
Na ocasião, 55% votaram para 
permanecer no Reino Unido.

O SNP avalia que o Brexit, 
em 2016, mudou a situação, 
já que 62% dos escoceses se 
opuseram à saída da União 
Europeia. Para fazer um no-
vo referendo em 2023, será 
preciso obter o acordo do 
governo britânico, que se 
opõe energicamente à ideia. 
Segundo analistas, a morte de 
Elizabeth II certamente im-
pactará nos planos da primei-
ra-ministra escocesa.
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A 
preocupação com a nutrição dos bra-
sileiros — que já se transformou em 
tema de campanha e motivou deba-
te sobre o tamanho do exército de 

famintos no país que é potência do agrone-
gócio — volta a ficar em evidência, desta vez 
por razão aparentemente oposta, mas não 
contraditória. Estudo feito por pesquisado-
res da Universidade Federal de Minas Gerais 
em conjunto com cientistas da Universidade 
Federal de São Paulo, da Universidade Fede-
ral de Uberlândia, do Centro Universitário Fa-
culdade de Medicina do ABC (FMABC) e da 
Universidad Mayor do Chile aponta que até 
2030 três em cada dez adultos podem se tor-
nar obesos no Brasil. Os dados do trabalho 
mostram que, assim como a questão da fo-
me, a do sobrepeso tem fundo socioeconômi-
co e implicações tanto para a saúde pública 
quanto para o sistema de assistência social.

O estudo “Tendências temporais e epi-
demia de obesidade projetada em adultos 
brasileiros entre 2006 e 2030”, divulgado 
na publicação científica Scientific Reports, 
usou como base dados da pesquisa Vigitel 
(Vigilância de Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por Inquérito Tele-
fônico), do Ministério da Saúde, coletados 
por entrevista telefônica entre 2006 e 2019 
com 730.309 participantes. A constatação é 
de que a prevalência de obesidade aumen-
tou de 11,8% dos brasileiros com mais de 18 
anos, em 2006, para 20,3%, em 2019. 

Usando os dados como projeção para 
o futuro, a estimativa é de que, no início 
da próxima década, 38,5% dos brasileiros 
adultos sofram com sobrepeso, 20,3% se-
jam obesos e 9,3% enfrentem as formas 
mais graves do excesso de massa corporal, 
totalizando 68,1% da população acima do 
peso desejável. E, embora os dados indi-
quem aumento sustentado da epidemia de 
obesidade em todos os subgrupos sociais 
e demográficos do país, a tendência até 
2030 é mais preocupante entre mulheres, 

negros e outras etnias minoritárias, adul-
tos de meia idade, pessoas com até se-
te anos de escolaridade e nas capitais do 
Norte e do Centro-Oeste.

A constatação chama a atenção pelo apa-
rente contraste com outro estudo de impacto 
nacional, este sobre a fome. Enquanto a obesi-
dade parece ser um desafio para parcela cada 
vez maior da população adulta, o “2º Vigisan: 
inquérito nacional sobre insegurança alimen-
tar no contexto da pandemia da covid-19 no 
Brasil” aponta que aumentou em 14 milhões 
o total de brasileiros que convivem com a falta 
de alimentos, apenas entre o último trimestre 
de 2020 e o primeiro de 2022. 

O estudo é de responsabilidade da Rede 
Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segu-
rança Alimentar e Nutricional (Rede Penssan), 
constituída por pesquisadores, professores e 
estudantes. Baseado em entrevistas feitas de 
novembro de 2021 a abril deste ano, abran-
gendo em 12.745 moradias de 577 municípios 
distribuídos pelas 27 unidades da federação, o 
trabalho sustenta que mais de 33 milhões de 
pessoas convivem com a fome no país, o equi-
valente a 15,5% da população, enquanto 125,2 
milhões de pessoas enfrentam algum grau de 
insegurança alimentar.

Aparentemente opostos, os dois estudos 
parecem se tocar no que diz respeito às ori-
gens e aos desafios. Se a nutrição insuficiente é 
atribuída à progressiva crise econômica agra-
vada pela pandemia, o estudo sobre o exces-
so de peso entre brasileiros também constata 
que a obesidade afeta grupos mais desfavo-
recidos socioeconomicamente, que tendem 
a ter menos acesso à alimentação de qualida-
de, a práticas físicas saudáveis e ao atendimen-
to de saúde. A legião de brasileiros com acesso 
restrito aos alimentos e a dos que têm disponi-
bilidade de nutrição, mas comem mal, se en-
contram na pressão por políticas públicas de 
saúde e de assistência social que equilibrem 
as necessidades nutricionais desses dois ex-
tremos da população.

Os dois brasis
da alimentação

Paz e democracia libertam

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

“O país não pode retroagir aos tempos da 
barbárie”, exige o editorial do Correio deste 
domingo — O Brasil diz não à violência.  Mas, 
lamentavelmente, há quatro anos, estamos 
em retrocessos diários e mais agressivos dia 
após dia. Valores civilizatórios que nos dife-
renciam dos seres irracionais estão sendo li-
mados. A sociedade vem sendo empurrada 
para o túnel estreito e sem fim da obscurida-
de. A agressividade e a eliminação dos diver-
gentes em torno de ideias e comportamentos 
ultrapassados tentam subjugar os ditos “di-
ferentes”. Tornaram-se critérios orientadores 
das iniciativas do poder público. 

Os paradigmas constitucionais de 1988, 
que avançaram para a construção de um país 
menos desigual, estão sendo diluídos pelo 
ácido da violência. O direito universal à vi-
da foi relativizado. Eliminar quem discorda 
deixou de ser palavra de ordem. Tornou-se 
prática real. A morte por todas as expressões 
de violência foi banalizada. Antecipar o mo-
mento derradeiro pela bala de um revólver, 
ou pela lâmina afiada de uma faca, não tem 
importância, pois a vida é finita para todos.

Hoje, o poder público ignora a elimina-
ção dos que se opõem ao status quo. Produz 
marcos legais que favorecem o belicismo e 
a selvageria. Mais de um milhão de artefa-
tos bélicos foram liberados aos cidadãos co-
muns, apoiado no sofismático conceito de 
que arma de fogo é uma segurança pessoal, 
para as famílias, para a soberania nacional 
e garantia da democracia.

Em meio à cegueira do que sejam liber-
dade e democracia, a insegurança é forta-
lecida. A liberdade de expressão se torna 
direito restrito aos que tecem as rédeas do 

autoritarismo. A liberdade de escolha está 
submetida a uma só opção: faça o que eu 
mando, e não discuta o que realizo.

Os diferentes alvos dessa guerra não de-
clarada, mas concreta, estão estabelecidos: 
progressistas, democratas genuínos, ho-
mossexuais, mulheres, negros, indígenas e 
pobres. Todos esses segmentos são obstácu-
los à construção de um modelo cerceador de 
liberdades, pois revelam-se insurgentes ao 
projeto desumano de convivência, próprio 
do absolutismo.

Eliminar os que se opõem à trajetória re-
trógada e incompatível com o momento his-
tórico e civilizatório é a grande meta. Hoje, o 
poder público, de interesse privado, enten-
de como indispensável extinguir os que rea-
gem à proposta original que segue seu curso 
de retomada do caminho inverso ao do re-
gime democrático, que ressuscitou o Estado 
de direito. Apela-se à truculência como nave 
que nos levará ao passado, quando o emba-
te de pensamentos impunha ao discordan-
te o cárcere, a tortura e a supressão da vida. 

Embarcar nessa viagem é a negação da 
própria existência. Seria o ápice do despre-
zo dos sonhos. Impossível aceitar o silen-
ciamento das vozes dos diferentes que for-
mam um coral genuinamente brasileiro. Se-
ria ignorar a trajetória de 200 anos da inde-
pendência e trocá-la pelas algemas da sub-
missão. Precisamos muito, apesar de todos 
os atrasos, de um Brasil pacífico, igualitário, 
justo, onde a vida e o bem-estar dos viven-
tes, sem discriminação e preconceitos, sejam 
objetivos pétreos do Estado democrático. A 
paz e a democracia libertam. Solidariedade 
é desenvolvimento.

» Sr. Redator
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Cerrado

Um grito no cerrado
No seu dia, o cerrado,
por causa do lucro fácil
e por ser um bioma 
frágil,
segue sendo devastado.

Em súplica ao infinito,
pela chuva implora,
tão pungente é a flora
do cerrado aflito.

Breve, o sol queimará 
com fogo
os lassos corpos insanos
daqueles seres humanos
que da vida fizeram um 
jogo.

O meu grito já é rouco
para essa horda de 
loucos,
cegos, de ouvidos 
moucos,
não basta, ainda é 
pouco !

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Desajuste

Se por um átimo de 
adormecimento da me-
mória, alguém ainda tiver 
dúvida do quão desajus-
tado, perverso e cruel foi 
o comportamento de Jair 
Messias durante a pande-
mia, convém recordar três 
de seus nefastos gestos, pa-
ra, talvez, retomar a lem-
brança de um triste pas-
sado recente: 1) enquan-
to milhares de brasileiros 
morriam devido à falta de 
vacinas, as emas do Palá-
cio da Alvorada fugiam em 
polvorosa do inquilino da 
casa, que lhes perseguia 
em troça balançando uma 
caixa de cloroquina (23 de 
julho de 2020); 2) em visita à cidade de Pau dos Ferros 
(RN), Jair Messias segura uma criança no colo e baixa 
a máscara do menino para fazer foto. (em memória: 24 
de junho de 2021); e 3) em live no Palácio do Planalto, 
ao criticar quem se opunha ao uso de cloroquina em 
tratamento hospitalar, Jair Messias imita uma pessoa 
com falta de ar, fazendo sons e gestos de paciente que 
está sufocando em decorrência da covid-19 (18 de mar-
ço de 2021). Se mesmo depois de rever essas cenas ain-
da restar dúvida do quão desajustado, perverso e cruel 
foi o comportamento de Jair Messias durante a pande-
mia, convém que se procure ajuda médica. O diagnós-
tico pode ser de um pouco de ausência de memória ou, 
mais provavelmente, muita falta de coração.

 » Francicarlos Diniz,

Asa Norte

Omissão

Lamentável a omis-
são do nome do gene-
ral Paulo Chagas, can-
didato a deputado fede-
ral nestas eleições, na re-
portagem política do CB 
(11/9) “Ensaio para a vol-
ta aos mandatos”. O no-
me do general deveria ter 
sido mencionado no arti-
go tendo em vista ele ter 
ficado na frente de dois 
outros políticos presen-
tes na reportagem, os ex-
deputados Alberto Fraga 
e Eliana Pedrosa, na últi-
ma eleição para o gover-
no do DF. 

 » Paulo Molina Prates,

Asa Norte

Violência

As agressões dos bolso-
naristas aos candidatos ad-
versários do presidente Bol-
sonaro tornam as eleições 
deste ano as mais violentes 
pós-democratização. Até 
agora, dois homens, apoia-
dores do ex-presidente Lu-
la, foram mortos pelos fa-
náticos bolsomínions. En-
tendo que, quando o presi-
dente declara que pretende 
dar fim aos “petralhas”, es-
tá estimulando seus apoia-
dores a praticar atos desa-
tinados e letais. Será que ele 
imagina que a matança po-
de lhe garantir maioria nas 
urnas em 2 de outubro? O 
Legislativo federal e o Judi-
ciário vão continuar inertes 
diante desses fatos maca-
bros? O silêncio de ambos 
poderes soa como concor-
dância. Ou não?

 » Elizabeth Pereira,

Asa Sul

Até quando?

A obra inacabada mais antiga do governo Iba-
neis está na Rua 8 de Vicente Pires. Há mais de 
quatro anos trabalhadores de empreiteiras “ten-
tam” terminar um túnel para águas pluviais na re-
gião. O projeto começou ainda no governo Rol-
lemberg e até hoje causa transtorno para comer-
ciantes, pedestres e motoristas, que enfrentam 
poeira, lama e engarrafamento numa distância de 
menos de 300 metros de caos e descaso com a mo-
bilidade urbana.

 » João Pedro Tolentino,

Vicente Pires
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Bolsonaro: triste é a 

nação “cristã” cujo 

deus é esse senhor.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Qual a distância que 

separa os 51 imóveis 

comprados com dinheiro 

vivo pelo clã Bolsonaro e 

os R$ 51 milhões do clã 

Gedel encontrados num 

imóvel de Salvador?
Evangelista Duarte — Asa Norte

O litro da gasolina no 

DF está abaixo dos R$ 5. 

Fico imaginando para 

quanto não subirá após 

as eleições de outubro? 
Pedro Henrique Souza — Jardim Botânico

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
xige exame isento de paixões a decisão caute-
lar do ministro Roberto Barroso, do Supremo 
Tribunal Federal, na Ação Direta de Incons-
titucionalidade nº 7.222, ajuizada para sus-

pender até julgamento final a aplicação da Lei nº 
14.434, de 4/8/2022, que institui o piso salarial na-
cional do enfermeiro, do técnico de enfermagem, 
do auxiliar de enfermagem e da parteira.

Evito tratar do tema sob o ângulo do merecimen-
to. Entendo que todo empregado, ou servidor pú-
blico, tem direito a salário justo que lhe permita sa-
tisfazer “as suas necessidades normais de alimen-
tação, habitação, vestuário, higiene e transporte”, 
como diz o art. 76 da CLT.

Diante da crise econômica que se arrasta há vá-
rias décadas, seria ir longe demais tentar conver-
ter em realidade o inciso IV do art. 7º, da Constitui-
ção, cujo texto confere ao trabalhador urbano e ru-
ral o direito de receber “salário mínimo, fixado em 
lei, nacionalmente unificado, capaz de atender às 
suas necessidades vitais básicas e às de sua família 
com moradia, alimentação, educação, saúde, lazer, 
vestuário, higiene, transporte e previdência social, 
com reajustes periódicos que lhe preservem o po-
der aquisitivo, sendo vedada sua vinculação para 
qualquer fim”. Por haver deixado o Ministério do 
Trabalho alguns dias antes da promulgação, Deus 
me poupou do constrangimento enfrentado pelos 
meus sucessores, impotentes para nem sequer rei-
vindicar a aprovação da lei que tornaria concreto o 
utópico anseio constitucional.

O salário mínimo vigente é de R$ 1.212. Longe 
está de corresponder às exigências da regra até ho-
je não excluída da CLT. O mínimo constitucional, 
entretanto, por não passar de vaga aspiração, per-
manece fora das cogitações do Congresso Nacional, 
dos sindicatos e centrais sindicais, tão distante se 
encontra o Brasil que conhecemos.

Os autores da Lei 14.434/2022 procuram acudir a 
apelos dos trabalhadores em instituições de saúde. 
Se objeção merecem, decorre de não haverem exa-
minado a relevante questão social por todos os lados. 
Preocupados em satisfazer as reivindicações profis-
sionais, ignoraram que nem todos os estabelecimen-
tos de saúde, públicos ou privados, dispõem de re-
cursos financeiros para satisfazer repentino aumen-
to de despesas com mão de obra auxiliar.

Ao tomar conhecimento da lei, lembrei-me das San-
tas Casas de Misericórdia, que conheço em municípios 
do interior de São Paulo, de hospitais que dependem 
do Sistema Único de Saúde, e de todos que praticam 
filantropia. A epopeia da Misericórdias, escrita por Ni-
versindo Antonio Cherubim, religioso da Ordem dos 
camilianos, filósofo, teólogo, administrador hospita-
lar, é excelente documento sobre a matéria.

No Brasil a primeira Santa Casa foi a de Santos, 
fundada em 1543, seguindo-se as de Salvador, 1549, 
Rio de Janeiro, 1567, Vitória, 1819, São Paulo, 1599. 
Existem hoje centenas de instituições do gênero, 
havendo, entre elas, um traço em comum: lutam 
com extremas dificuldades para não encerrar as ati-
vidades e deixar populações pobres desassistidas, 

por falta absoluta de recursos.
Os pisos salariais de R$ 4.750 para enfermeiros, 

de R$ 3.325 para técnico de enfermagem, de R$ 
2.379 para auxiliares de enfermagem e parteiras, 
não deixam de ser justos para quem vai recebê-los, 
mas estão muito além de numerosas instituições fi-
lantrópicas e Santas Casas de Misericórdia que não 
dispõem de meios para pagá-los.

A CLT cometeu grave erro no art. 2º, quando 
equiparou a empresa, organizada para realizar lu-
cros e distribuí-los aos proprietários, com profis-
sionais liberais, instituições de beneficência, asso-
ciações recreativas e culturais, entidades filantró-
picas, Santas Casas de Misericórdia. O dispositivo 
permanece intocado desde 1º de maio de 1943, ape-
sar de infringir a regra áurea legada por Rui Barbo-
sa, segundo a qual para que haja justiça é necessá-
rio tratar desigualmente os desiguais.

A solução não consiste em fechar as portas de 
casas de saúde, como a Santa Casa de Misericór-
dia de Capivari (SP), de Maragogipe (BA), de São 
Gabriel da Cachoeira (AM), de Bataguassu (MS), 
de Cruzeiro do Sul (AC) e de centenas de outras 
do mesmo gênero, dependentes do Sistema Único 
de Saúde, de parcos recursos municipais, e da ca-
ridade, para atender famílias carentes da região. A 
lei foi aprovada no vácuo, fruto de boas intenções 
ou de reles interesses eleitorais. A medida cautelar 
deferida pelo ministro Roberto Barroso abre opor-
tunidade para as discussões fundamentadas, que 
ainda não houve.

 » ALMIR PAZZIANOTTO PINTO
Advogado, foi presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST)

Santas Casas de 
Misericórdia

O 
que está por trás de uma expressão tão mar-
cante, surpreendente e curiosa como o ser-
mão do bom ladrão? Certo jesuíta, lá pelos 
idos do século 17, conhecido como padre 

Antônio Vieira, perambulou entre as terras tupini-
quins e lusitanas e, nessas andanças, investiu-se de 
muito conhecimento e decide, então, escrever ser-
mões. Vários, por sinal. Foi através desses escritos 
que o padre externou sua coragem; denunciou abu-
sos de pessoas poderosas, entre elas, colonizadores, 
reis absolutistas, governadores arrogantes, autocra-
tas gestores de cidades. E criticou até mesmo o tão te-
mido Tribunal da Santa Inquisição da Igreja Católica.

Em um desses sermões, o padre, com bastante 
perspicácia e clareza em sua forma de linguagem, 
decide denominá-lo de O sermão do bom ladrão, 
no qual expressa com muita lucidez a realidade da 
época, englobando o Brasil Colônia e a metrópo-
le portuguesa daquele tempo, século 17. Não é por 
acaso que o ambiente relatado por Antônio Vieira 
constitui um retrato fiel do Brasil de hoje. 

Antes de falar sobre a obra em si, vale muito a 
pena conhecer um pouco desse ilustre escritor. 
padre Antônio Vieira nasceu em Lisboa, Portugal, 
em 6 de fevereiro de 1608 e veio a  morrer em 1697. 
Foi missionário, teólogo, orador e diplomata. No 
ano de 1614, ainda criança, tinha apenas 6 anos de 
idade, mudou-se para o Brasil com a família; esco-
lheram a Bahia, onde, desde 1609, seu pai exercia 
o cargo de escrivão. 

Foi ordenado padre e iniciou a carreira de prega-
dor a partir de 1633. Retornou tempos depois para 
Portugal, quando exerceu uma ativa vida política, 
colocando-se em defesa dos cristãos-novos, aca-
bando, assim, por despertar ódio na Inquisição e, 
por isso, foi preso. 

O Padre Antônio Vieira faz parte do barroco do 
Brasil e de Portugal, considerado por alguns como 
o principal autor dessa escola, devendo ser enqua-
drado à literatura luso-brasileira. A literatura bar-
roca, inserida numa época de Reforma Protestante 
e Contrarreforma, é lembrada em grande parte pe-
lo trágico período da Inquisição — aliás, momento 
assustador na história da Igreja e bastante desafia-
dor para Antônio Vieira. 

Padre Antônio Vieira passou à escrita 203 ser-
mões. Em vida, foram publicados 190, cuja edi-
ção organizou e acompanhou. O grande conjunto 
é constituído por 182 sermões, que representam 
realmente a grande obra da sua carreira de prega-
dor. O sermão do bom ladrão foi pregado na Igre-
ja da Misericórdia de Lisboa, em 1655, diante de D. 
João IV e sua corte. Aliás, Antônio Vieira descarre-
gou ali mesmo suas críticas sem a menor piedade 
aos absurdos cometidos pelos membros da corte, 
sem poupar sequer juízes, ministros e conselheiros 
de Sua Majestade, o rei. A culpa por delitos e rou-
bos era sempre atribuída aos mais pobres, jamais 
aos poderosos. 

Na verdade, esse sermão constitui um artefato de 

pregação e, ao mesmo tempo, de persuasão, num 
jogo de palavras entremeado de figuras de lingua-
gem, com destaque para as metáforas. Diante do ex-
posto, vou citar alguns trechos de O sermão do bom 

ladrão, proferidos então na Capela Real, naquele 
dia pelo padre Antônio Vieira: “Basta, senhor, que 
eu, porque roubo em uma barca, sou ladrão, e vós, 
porque roubais em uma armada, sois imperador? 
Assim é. O roubar pouco é culpa, o roubar muito é 
grandeza: o roubar com pouco poder faz os piratas, 
o roubar com muito, os Alexandres”. 

Nesse caso, destaca o papel dos privilegiados 
na sociedade e utiliza no plural “Alexandres”, ba-
seado em “Alexandre, o Grande”, vencedor de vá-
rias batalhas. Segundo Antônio Vieira, os Alexan-
dres roubam, mas, por ironia, acabam absolvidos 
nos tribunais: “O ladrão que furta para comer não 
vai nem leva ao inferno: os que não só vão, mas le-
vam, de que eu trato, são outros ladrões de maior 
calibre e de mais alta esfera. Suponho finalmente 
que os ladrões de que falo não são aqueles miserá-
veis, a quem a pobreza e vileza de sua fortuna con-
denou a este gênero de vida. [...] Não são só ladrões, 
diz o santo, os que cortam bolsas ou espreitam os 
que se vão banhar, para lhes colher a roupa: os la-
drões que mais própria e dignamente merecem es-
te título são aqueles a quem os reis encomendam 
os exércitos e legiões.”  Portanto, O sermão do bom 

ladrão traz a história do Brasil de antes e de hoje 
com muita lucidez.

 » YCARIM MELGAÇO
Doutor em geografia humana na USP, pós-doutor em economia na Unicamp, pós-doutor em administração de organização na Fearp-USP e Professor MDPT Puggo

O sermão do bom ladrão

Rol da 
ANS, uma 
conquista 

civilizatória 
que salva 

vidas

T
em faltado um pouco de contex-
to histórico e alguma boa-fé ao 
debate atual sobre o Rol de Pro-
cedimentos e Eventos em Saú-

de da Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS). O rol define a cober-
tura assistencial obrigatória dos planos 
e seguros de saúde. É um avanço civili-
zatório que precisa ser mais bem com-
preendido, comemorado e, sobretudo, 
respeitado.

A poeira do tempo fez com que mui-
tos se esquecessem da verdadeira sel-
vageria que imperava no mercado de 
saúde privada no Brasil. As regras para 
as operadoras em geral eram bastante 
frouxas, para dizer o mínimo, e apenas 
as seguradoras estavam sujeitas a um 
controle mais específico. Era mais fácil 
abrir uma operadora de planos do que 
uma padaria, obrigada a atender à legis-
lação sanitária, expondo os consumido-
res a todo tipo de picaretagem.

A cobertura assistencial não era pa-
dronizada, valia o contrato, e cada ope-
radora estabelecia o que ia cobrir e, 
principalmente, o que não ia cobrir. 
Praticamente, nenhum plano cobria 
hemodiálise ou tratamentos oncoló-
gicos, por exemplo, bancados apenas 
pelo SUS.

A lei dos planos de saúde (n° 
9656/1998) veio para pôr ordem nessa 
bagunça e dar aos consumidores e ao 
próprio mercado o que até então eles 
não tinham: competitividade, seguran-
ça, previsibilidade e estabilidade. A le-
gislação foi uma conquista de todo o 
sistema de saúde brasileiro, pois tirou 
das costas do SUS os procedimentos 
de média e alta complexidades que os 
planos não cobriam, ampliando a capa-
cidade de atendimento para a maioria 
SUS dependente da população.

A regulação foi sistêmica, mas o rol 
de procedimentos foi, e é, um dos seus 
pilares mais importante, senão o mais 
importante. Ao estabelecer o que to-
das as operadoras tinham que oferecer 
para todos os beneficiários, indistinta-
mente, de forma não discricionária e 
não arbitrária, igualou a todos numa 
condição elevada, única e horizontal 
de cobertura.

O rol nasceu taxativo e assim de-
ve continuar sendo. Também é assim 
em todos os sistemas de saúde organi-
zados. Não existe nenhum sistema de 
saúde, por mais avançada e rica que se-
ja a economia, que não tenha parâme-
tros e protocolos de cobertura e, por-
tanto, limites.

O rol taxativo não é exclusividade 
dos planos de saúde. Também é assim 
no SUS, com a Conitec (Comissão Na-
cional de Incorporação de Tecnologias) 
definindo o que deve ser coberto ou não 
no âmbito da rede pública de saúde. 
Porque, repito, assim é e deve ser em 
qualquer lugar sério do mundo.

As operadoras eram contra o rol exa-
tamente por não ser apenas um exem-
plo, mas uma obrigação, portanto, ta-
xativo. O governo federal de então teve 
a coragem e competência de articular o 
apoio do Congresso e regular a cobertu-
ra assistencial obrigatória dos planos e 
seguros de saúde. Contra tudo, contra 
todos e de forma inédita, a favor dos 
consumidores.

O resultado é que, hoje, independen-
te de quando e de quem você adqui-
riu seu plano, a cobertura contratada 
é sempre a versão mais atualizada do 
rol da ANS que hoje conta com mais de 
3.370 — aliás, é importante notar que a 
lista obrigatória nunca deixou de cres-
cer e hoje é quase três vezes maior do 
que era 24 anos atrás. O rol inclui me-
dicamentos oncológicos ainda não dis-
poníveis no SUS.

Infelizmente, o Congresso acaba de 
aprovar uma lei confusa, pouco deba-
tida, de difícil aplicação no mundo real 
e que pode representar o início do fim 
da regulação dos planos de saúde, defi-
nindo o rol como uma mera referência 
e jogando o setor na incerteza.

Espero que o Supremo Tribunal Fe-
deral aprofunde o debate e reconheça 
os enormes impactos negativos, em es-
pecial para os consumidores, que vão 
pagar uma conta permanentemente 
em aberto, e apoie a definição de rol 
taxativo feita pelo Superior Tribunal de 
Justiça, com as ressalvas que definiu. O 
rol vem salvando muitas vidas ao lon-
go desses anos e eliminar seu caráter 
obrigatório é romper a barragem que 
defende os consumidores e abrir espa-
ço para aventuras.

 » JANUARIO MONTONE
Primeiro diretor presidente da ANS, foi 

secretário de Saúde da Cidade de São Paulo 
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U
m idoso com dificulda-
de para segurar objetos 
usando as próprias ha-
bilidades poderá contar 

com uma nova tecnologia, presa 
à cintura, que o ajude a carregar 
itens leves, como uma garrafa de 
água ou um molho de chaves. É 
o que planejam engenheiros me-
cânicos da Escola de Engenharia 
George R. Brown, da Universida-
de Rice, nos Estados Unidos. Eles 
criaram um “braço extra” que, 
além de acessível — já que está 
colocado ao corpo —, tem recar-
ga fácil. Isso porque todo o meca-
nismo é alimentado pela energia 
mecânica gerada à medida que o 
usuário do vestível caminha.

“Esperamos que nosso dispo-
sitivo ajude os usuários com li-
mitações funcionais, incluindo 
idosos e pessoas com deficiên-
cia, a pegar objetos domésticos 
menores, especialmente quan-
do seus braços estão ocupados”, 
diz Anoop Rajappan, pós-douto-
rando da Universidade Rice e um 
dos principais autores do projeto, 
detalhado na revista Science Ad-

vances. A tecnologia foi testada 
com objetos que pesam até 60g.

 O mecanismo é energetica-
mente autossuficiente, alimen-
tado por ar comprimido que vem 
de uma bomba têxtil colocada 
no sapato do usuário. Quando a 
pessoa caminha, ela gera energia 
com a força dos pés, que pressio-
nam a bomba. Esse ar pressuri-
zado é levado por um tubo para 
a bexiga de armazenamento de 
energia vestível, presa na cintura 
do usuário, que é acionada sem-
pre que preciso (veja arte). 

Todas as próteses, automatiza-
da ou mecanizada, precisam de 
algum tipo de fonte de energia. 
Normalmente, usa-se uma bate-
ria. No caso de dispositivos pneu-
máticos — que têm a pressão do 
ar como força motriz, mecanismo 
usado pela equipe da Universida-
de Rice —, para manter o ar con-
densado, é necessário um cilindro 
de ar comprimido, um pequeno 
motor ou um compressor.

Ao contrário disso, os pesqui-
sadores americanos criaram uma 
tecnologia mais simples, alimen-
tada pela energia produzida a par-
tir da força aplicada na bomba de 
ar durante algumas passadas. “São 
necessários aproximadamente 
três minutos de caminhada pa-
ra encher completamente a bexi-
ga de armazenamento de energia 
vestível”, enfatiza Daniel Preston, 
professor-assistente de engenha-
ria mecânica da Universidade Ri-
ce e autor do estudo. 

Alexandre Lasthaus, enge-
nheiro eletrônico e professor do 
curso de engenharia mecatrôni-
ca da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie de São Paulo, chama 
a atenção para as facilidades do 
braço mecânico. “Normalmen-
te, eu vejo próteses com motores 
elétricos, com muitos fios e bate-
ria, coisa que normalmente não é 

"Braço extra" preso à cintura

Dispositivo pode ser acionado várias vezes ao dia para carregar objetos leves, como um copo. A energia que mantém o vestível 
funcionando é gerada sempre que o usuário caminha. Bastam três minutos de passadas para completar a carga, dizem os criadores

 » ALICE GROTH*

Paulo Henrique araujo, 
cHefe da ortoPedia do 
HosPital sírio-liBanês de 
Brasília. 

Como esta nova tecnologia 
pode impactar a área da 
ortopedia?

Para os pacientes que têm 
problema ortopédico em 
membros superiores, tanto 
porque perderam força, pas-
saram por cirurgia e estão imo-
bilizados ou porque têm uma 
deficiência estabelecida nos 
membros superiores, essa tec-
nologia pode pegar e carregar 
objetos por elas. O impacto que 
traz está justamente no fato de 
que essas pessoas não vão ficar 
completamente inativas. Ob-
viamente, esse tipo de tecno-
logia não permite praticar es-
portes ou outras situações um 
pouco mais complexas, mas, 
para aquelas que são triviais, 
do dia a dia, ela auxilia sendo 
uma tecnologia barata e leve.

O braço desenvolvido é 
uma alternativa viável na 
recuperação e ajuda de 
pacientes?

Acredito que é uma alter-
nativa aplicável muito mais 
na ajuda. Enquanto esse pa-
ciente está se recuperando de 
algum problema, ou que têm 
alguma deficiência, esse bra-
ço pode auxiliar a transpor-
tar objetos que ele não teria 
condição por conta da situa-
ção que está passando. Em 
relação à recuperação de ci-
rurgias, acho que isso é mais 
responsabilidade da área da 
fisioterapia de reabilitação. 
Por isso, penso que o que po-
de descrever melhor esse bra-
ço desenvolvido pelos pesqui-
sadores da Universidade Ri-
ce é a importância em ajudar 
o paciente a continuar com 
as funções diárias de carre-
gar objetos.

Arquivo pessoal

Tubos microscópicos, aproxi-
madamente 2 milhões de vezes 
menores que uma formiga, for-
mam um minúsculo sistema de 
encanamento com potencial pa-
ra ajudar no avanço de pesquisas 
e intervenções médicas, como en-
tender a fundo a interação entre os 
neurônios e melhorar tratamen-
tos contra cânceres. A criação, de-
talhada na revista Science Advan-

ces, é de pesquisadores da Univer-
sidade Johns Hopkins, nos Estados 
Unidos, que formaram essas es-
truturas minúsculas usando uma 
tecnologia baseada no reaprovei-
tamento de pedaços de DNA. 

Essas moléculas são mistura-
das em uma solução e formam 

estruturas que funcionam co-
mo blocos de construção — is-
so porque o material genético 
cresce e repara os tubos. Como 
resultado, chegou-se a encana-
mentos formados por tubos de 
cerca de sete nanômetros de 
diâmetro, equivalente a um mi-
lionésimo da largura de um fio 
de cabelo humano, e vários mí-
crons de comprimento, aproxi-
madamente o tamanho de uma 
partícula de poeira.

Trabalhos anteriores haviam 
projetado estruturas parecidas, 
chamadas nanoporos, e apos-
taram na capacidade delas em 
controlar o transporte de mo-
léculas através de membranas 

produzidas em laboratório, imi-
tando o funcionamento de uma 
célula. Porém, esses pequenos 
poros são como acessórios para 
os nanotubos. Sozinhos, não con-
seguem alcançar outros canos. 

Especializado em nanotecno-
logia biológica, o grupo de pes-
quisadores da Johns Hopkins re-
solveu solucionar esse proble-
ma. “Conseguimos construir tu-
bos que se estendem a partir de 
poros muito mais longos do que 
aqueles que haviam sido cons-
truídos antes, o que poderia tra-
zer o transporte de moléculas 
ao longo das ‘estradas’ de na-
notubos para perto da realida-
de”, detalha, em nota, Rebecca 

Schulman, professora de enge-
nharia química e biomolecu-
lar da universidade americana 
e colíder da pesquisa.

Segundo os cientistas, os na-
notubos formam um microssis-
tema de encanamento sem pro-
babilidade de vazamentos. Isso é 
possível porque as extremidades 
dos tubos foram tampadas por 
uma espécie de rolhas de DNA 
contendo uma solução de molé-
culas fluorescentes que ajudam 
a rastrear o fluxo e identificar al-
gum problema. “Agora, podemos 
chamar isso de sistema de enca-
namento porque estamos dire-
cionando o fluxo de certos mate-
riais ou moléculas por distâncias 

o menor encanamento do mundo 
NANOSSOLUÇÕES 

Os tubos (verde claro) poderão “aplicar” drogas em células doentes

Johns Hopkins University

muito maiores”, enfatiza, em no-
ta, Yi Li, doutorando do Departa-
mento de Engenharia Química e 
biomolecular da Johns Hopkins 
e colíder do estudo.

A expectativa do grupo é de 
que a tubulação, que é automon-
tável e autorreparável, possa ser 

usada para fornecer medicamen-
tos, proteínas e moléculas espe-
cíficas para células individuais 
do corpo humano. Uma rede de 
nanotubos poderia ser usada, 
por exemplo, para aplicar medi-
camentos exatamente em células 
com câncer.

Duas perguntas /

Esperamos que 
nosso dispositivo 
ajude os usuários 
com limitações 
funcionais, incluindo 
idosos e pessoas com 
deficiência, a pegar 
objetos domésticos 
menores”

Anoop Rajappan (esquerda), 
pós-doutorando da 
Universidade Rice, ao 
lado de Daniel Preston, 
também autor do projeto

Brandon Martin/Universidade Rice/Divulgação

muito confortável. Por ser total-
mente vestível e mais discreto, 
esse dispositivo parece ser apro-
priado para o dia a dia”, opina.

Flexível e lavável

Um protótipo criado pelo gru-
po foi projetado para enrolar e 

segurar objetos. Ele fica contido 
em uma cinta quando não está 
em uso, e é estendido ao ser ati-
vado. A flexibilidade do material 
têxtil, composto por nanotecno-
logia, permite que o dispositivo se 
adapte a objetos de diferentes for-
matos. O braço também tem um 
revestimento de borracha fina em 

sua superfície, melhorando a ade-
rência do contato com texturas li-
sas e escorregadias.

Segundo os criadores, o dis-
positivo custa US$ 20, cerca de 
R$ 100. Além de barato, o pro-
duto é simples de montar e po-
de ser limpo em uma máquina 
de lavar comum. Além disso, o 

dispositivo de captação de ener-
gia pode ser inserido em qual-
quer sapato, sem gerar incômo-
dos durante a caminhada. “A 
bomba está disponível em dife-
rentes tamanhos e, se necessário, 
pode ser adaptada para diferen-
tes usuários”, explica Rajappan.

O sistema de coleta de energia 
fornece uma potência média má-
xima de três watts (W). De acor-
do com Preston, essa técnica po-
de ser ampliada para outros tipos 
de atuadores pneumáticos, equi-
pamentos que convertem a ener-
gia do ar comprimido em movi-
mento mecânico. “Qualquer dis-
positivo pneumático compatível 
com esse nível de potência pode 
ser alimentado por esse sistema”, 
afirma. O engenheiro antecipa 
que versões futuras poderão ter 
sensores capazes de captar a in-
tenção do usuário de acionar o 
braço e completar o movimento.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carmen Souza
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O Dia D de Agnelo, 
Arruda e Paulo Octávio

Justiça Eleitoral decide hoje se políticos vão ter autorização para disputar 
o pleito em outubro. Presidente do TRE-DF garante que prazo será cumprido

T
ermina hoje o prazo pa-
ra análise dos registros 
de candidatura para as 
eleições de outubro pe-

la Justiça Eleitoral. Os cargos 
de presidente e vice-presidente 
são julgados pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e os de-
mais postos são de responsabi-
lidade de cada unidade federa-
tiva. No Distrito Federal, o Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE-
DF) vai se debruçar, a partir 
das 10h, sobre oito processos, 
entre requerimentos de can-
didatos e impugnações apre-
sentadas por atores políticos e 
o Ministério Público Eleitoral.

No total, a corte recebeu 891 
pedidos de registro de candida-
turas. A expectativa do desem-
bargador Roberval Casemiro 
Belinati, presidente do TRE-
DF, é concluir as oito análises 
restantes dentro do prazo. Ao 
Correio, ele reforçou que a cor-
te não terá problemas para en-
tregar os julgamentos. “A pauta 
está rigorosamente em dia e de 
acordo com a previsão de plane-
jamento. O TRE-DF tem o com-
promisso de cumprir o prazo.”

Belinati relacionou a entrega 
em dia com a organização geral 
do pleito. “A população do DF 
pode ficar tranquila, porque as 
eleições serão realizadas com 
clareza, transparência absolu-
ta e paz. Todo o planejamento 
está em ordem, e as votações 
serão absolutamente seguras, 
com seis mil policiais oferecen-
do segurança aos brasilienses”, 
destacou, ao citar o efetivo de 
forças que estará espalhado pe-
las 610 seções eleitorais da ca-
pital do país, entre policiais mi-
litares, civis, federais e do pró-
prio TRE-DF, além de bombei-
ros e agentes do Departamento 
de Trânsito (Detran). A Polícia 
Federal vai monitorar os locais 
de votação do DF com drones.

Entre os candidatos que 
aguardam decisão do TRE-DF 

 » ANA ISABEL MANSUR

Agnelo Queiroz foi condenado em 2014 por abuso de poder político Julgamento do registro de Arruda será retomado com placar em 2 x 1 Paulo Octávio tem parecer favorável do MP contra impugnação 

Minervino Junior/CB/D.A Press   Carlos Vieira/CB/D.A Pres Ed Alves/CB/D.A Press

Cronograma

20 
dias para as 

eleições de 2022

2,203 
MILHÕES

total de 
eleitores no DF

3 
MILHÕES

quantidade de brasileiros 
no exterior aptos 

a votar

700 
MIL

cadastrados para 
voto em trânsito, em 

135 países

Fonte: TRE-DF

Hoje (12 de setembro): 
prazo final para lacração dos 
sistemas eleitorais e programas 
de verificação desenvolvidos pelas 
entidades fiscalizadoras.

Amanhã (13 de setembro): 
data-limite para partidos e 
candidatos apresentarem a 
prestação de contas parcial 
da campanha, com registro de 
movimentação financeira ou 
estimável em dinheiro ocorrida 
desde o início da campanha 
(16 de agosto) até 8 de setembro.

Quinta-feira (15 de setembro): 
TSE divulga documentação 
de prestação de contas das 
campanhas.

2 de outubro: 
primeiro turno, das 8h às 17h.

30 de outubro: 
segundo turno, onde houver, das 
8h às 17h.

19 de dezembro: 
último dia de diplomação dos políticos 
eleitos pela Justiça Eleitoral.

1º de janeiro de 2023: 
posse de governadores e presidente 
e vice-presidente da República.

1º de fevereiro de 2023: 
deputados e senadores eleitos 
assumem mandatos.

Fontes: TSE e TRE-DF

estão os ex-governadores Agne-
lo Queiroz (PT) e José Roberto 
Arruda (PL), que buscam uma 
vaga de deputado federal, e o 
ex-vice-governador Paulo Oc-
távio (PSD), que mira o Palácio 
do Buriti. O senador Izalci Lu-
cas (PSDB), candidato a gover-
nador do DF que também de-
pendia do tribunal, teve a can-
didatura aprovada, por unani-
midade, na sexta-feira.

Renan Arruda, nome do PCO 
ao GDF, foi impedido de parti-
cipar da corrida eleitoral pelo 
TRE-DF, também na sexta-feira, 
por falta de prestação de contas 
de campanhas anteriores. Os 
políticos que tiveram as candi-
daturas negadas pela corte po-
dem recorrer ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), assim como 
o Ministério Público, quando 
considerar que a decisão con-
traria seu entendimento.

Motivos

Agnelo enfrenta uma ação 
de inelegibilidade, sob a rela-
toria do desembargador Rob-
son Barbosa de Azevedo. O 
ex-governador do DF foi con-
denado, em decisão definiti-
va da 7ª Vara da Fazenda Pú-
blica do Distrito Federal, pe-
la prática dolosa de ato de im-
probidade administrativa. A 
sentença condenatória tran-
sitou em julgado em novem-
bro de 2019. Ele foi conside-
rado inelegível em condena-
ções definitivas por atos de 
abuso de poder político, para 
as eleições de 2014 e nos oito 
anos seguintes, com confir-
mação do TSE. As condena-
ções têm efeito até 5 de outu-
bro de 2022, três dias depois 
do primeiro turno. A defesa 
do petista alega, contudo, que 
o prazo é anterior à diploma-
ção como candidato federal, 
que ocorre após o processa-
mento do resultado das urnas, 
e que, portanto, Agnelo pode 
ser candidato. 

Para Marcos Rogério de Sou-
za, advogado de Agnelo, é injus-
ta a condenação por improbi-
dade porque não envolve dano 
ao patrimônio público nem en-
riquecimento ilícito, requisitos 

também tem contra si uma no-
tícia de inelegibilidade, por ter 
sido condenado, em primei-
ra instância, por improbidade 
administrativa. Antes de ser jul-
gado em segunda instância, po-
rém, Paulo Octávio fez um acor-
do com o Ministério Público do 
DF e Territórios (MPDFT).

O Ministério Público Elei-
toral divulgou, no fim da tarde 
de quinta-feira, parecer contrá-
rio aos motivos de impugnação 
apresentados por Ibaneis, mas se 
manifestou contra a candidatura 
de Paulo Octávio pela falta de ca-
dastramento de documentos no 
registro eleitoral. Caso a candida-
tura não seja aceita pelo TRE-DF, 
o empresário pode seguir com a 
campanha, mesmo com o regis-
tro indeferido, mas os votos re-
cebidos nas urnas em outubro 
não serão computados até uma 
decisão final da Justiça. O relator 
do processo é o desembargador 
eleitoral Renato Coelho.

PO crê na autorização do ple-
nário. “A defesa acredita que se-
rá julgado como improcedente 
o pedido de impugnação e o re-
gistro será deferido”, informou 
em nota, ao Correio, o grupo de 
advogados que representa o em-
presário. Os documentos reque-
ridos pelo Ministério Público se-
rão juntados ao processo.

exigidos pelo TSE. Por esse moti-
vo, ele acredita que a Justiça Elei-
toral vai reconhecer o direito do 
ex-governador ser candidato. “É 
o eleitor quem deve julgar se ele 
merece ou não ser eleito deputa-
do federal”, afirma Marcos.

O Ministério Público Eleito-
ral, por meio de parecer, mos-
trou-se contrário à permanência 

de Arruda na corrida eleitoral. A 
votação continua hoje no plená-
rio do TRE-DF. Na quinta-feira, 
o julgamento foi suspenso após 
pedido de vista da desembarga-
dora eleitoral Nilsoni de Freitas 
Custódio, quando o placar es-
tava favorável em 2x1 para o ex-
governador. O relator, desembar-
gador Renato Scussell, deferiu o 

registro e foi acompanhado pelo 
desembargador Robson Barbosa 
de Azevedo. Souza Prudente vo-
tou contra a candidatura.

Arruda foi condenado por im-
probidade administrativa, con-
denação confirmada por órgão 
colegiado do Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e Terri-
tórios (TJDFT), com suspen-
são de direitos políticos por oi-
to anos. As condenações foram 
suspensas pelo ministro Nunes 
Marques, do STF, mas a cor-
te suprema decidiu posterior-
mente que a nova Lei de Im-
probidade Administrativa não 
pode valer retroativamente pa-
ra quem já foi julgado, como é 
o caso de Arruda. Portanto, a 
nova legislação teria força para 
derrubar a permissão concedi-
da por Nunes Marques.

Mas o TRE-DF considerou, em 
caso semelhante, relacionado à 
candidatura do ex-deputado Rô-
ney Nemer (PP), que uma liminar 
também concedida pelo ministro 
Nunes Marques está em vigor. O 
acórdão sobre a repercussão ge-
ral da nova Lei de Improbidade 
Administrativa ainda não foi 
publicado para que embargos 
e outros recursos sejam inter-
postos. Por isso, a elegibilida-
de se mantém até que não ha-
ja mais possibilidades de dis-
cussões judiciais sobre o tema. 

Confiante na autorização do 
plenário para a candidatura do ex-
governador, o advogado Francisco 
Emerenciano elogiou as decisões 
tomadas pela corte na sexta-feira. 
“O julgamento de sexta demonstra 
que o Tribunal observa a jurispru-
dência do TSE e respeita a legisla-
ção vigente”, afirmou ao Correio. 
“Assim, a expectativa é de que o 
TRE-DF defira o registro de Arruda, 
uma vez que contra ele não pesa 
nenhuma causa de inelegibilida-
de. É importante observar a deci-
são proferida pelo ministro Nunes 
Marques que suspendeu os efeitos 
dos acórdãos do TJDFT.”

A impugnação contra Paulo 
Octávio foi feita pela coligação 
do governador Ibaneis Rocha 
(MDB) sob a alegação de que o 
empresário não deixou, no prazo 
devido, a administração das suas 
empresas que têm contratos com 
o governo do DF. O empresário 

Números

Roberval Belinati: “A pauta está rigorosamente em dia”

Ana Isabel Mansur/CB/D.A Press 
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Hora de ouvir as demandas da população

Leandro Grass (PV) defendeu novas linhas de crédito para feirantes e microempreendedores. Izalci Lucas (PSDB) 

A 
três semanas das elei-
ções, os candidatos ao 
Palácio do Buriti visi-
taram ontem diferen-

tes regiões administrativas ou-
vindo demandas da população. 
Leandro Grass (PV), da federa-
ção PT-PV-PCdoB, iniciou a ma-
nhã com uma caminhada no La-
go Oeste, seguida de visita à Feira 
de Sobradinho II e participação 
na confraternização do Sintrabe 
(Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias, Transporte, Armaze-
namento, Distribuição, Vendas 
Internas e Externas), no Recan-
to das Emas. À tarde, o candidato 
participou de uma atividade com 
apoiadores e esteve na Festa do 
Morango, em Brazlândia.

Em Sobradinho, Leandro 
Grass ressaltou a importância 
das feiras locais. “Além de pontos 
importantes de geração de renda 
e emprego, as feiras são locais de 
integração social. Aqui é onde a 
cidade se encontra, as pessoas se 
conhecem e convivem. Esses lu-
gares têm um valor social mui-
to importante, tanto econômico 
quanto cultural”, avaliou.

Para atender os feirantes, o 
candidato tem planos de cria-
ção de novas linhas de crédito. 
“O microempreendedor é quem 
mais gera emprego, 70% dos em-
pregos são dos micro e peque-
nos empreendedores, que, in-
felizmente, são os menos pres-
tigiados pelo governo. A gente 

Na Feira de Sobradinho II, Grass conversou com comerciantes

Isabela Berrogain/CB

 » ISABELA BERROGAIN

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

As crônicas se escrevem em ciclos. Geral-
mente, há certos gatilhos que nos ajudam a 
encontrar inspiração para este ou aquele tex-
to. Numa reportagem, é a apuração, a fala de 
um personagem. Na crônica, pode ser um fa-
to cotidiano, uma paisagem vista pela janela, 
uma memória, um acontecimento marcante, 
entre tantas outras possibilidades.

Às vezes, nas minhas, exploro uma cer-
ta metalinguagem, falando das característi-
cas do gênero ou, justamente como agora, 
contando um pouco sobre o processo cria-
tivo. Nada disso é inovador, obviamente, e 

muitos cronistas exploram ou exploraram 
essa maneira de se fazer, mas penso que 
ainda assim pode ser interessante com-
partilhar com o leitor um pouco des-
se “bastidor”. Talvez não seja tão inte-
ressante quanto entrar no camarim do 
seu ídolo, mas pode revelar algumas 
curiosidades que levantem um sorri-
so no canto do lábio.

Recebi de presente do amigo cronista Da-
nilo Gomes a coleção Melhores Crônicas de 

Luís Martins, que ao longo de 32 anos escre-
veu mais de sete mil textos do gênero n’O Es-

tado de São Paulo. E foi revigorante notar al-
guns desafios comuns no ofício, apesar de, 
no meu caso, a escrita ser semanal apenas.

Respondendo a um jornalista que cri-
ticava colegas de profissão dele, por exem-
plo, Martins escreveu: “Em primeiro lugar, 

a crônica é, em geral, pela própria natureza, 
uma conversa amena, que não necessita ser 
profunda, senão agradável. Uma crônica não 
é um artigo, e muito menos um tratado; pode 
ser uma simples variação graciosa sobre um 
tema insignificante, espécie de displicente co-
mentário, às vezes até com certos laivos poéti-
cos, tecido à margem do quotidiano”.

Um dos capítulos do livro é inteiramen-
te dedicado às crônicas que falam de… crô-
nicas. E noutra ele segue discorrendo sobre 
um tema que atormenta a todo cronista em 
algum momento da carreira: a falta de as-
sunto. Dessa vez, respondendo a um lei-
tor, dispara, num texto publicado em 1960: 
“Não costumo discutir com os leitores, ra-
zão pela qual abaixo as orelhas, recolhen-
do-me à minha reconhecida insignificân-
cia. O senhor tem toda a razão. Apenas, se 

me permite, ouso objetar — não em meu 
nome, mas falando aliás sem procuração, 
em nome dos assuntos — que estes são 
exigentes e caprichosos e, na maioria das 
vezes, por mais que faça o cronista, recu-
sam-se a colaborar na crônica, para a qual, 
ou por modéstia ou por vaidade, não se jul-
guem adequados”.

E continua, num parágrafo tão grande 
quanto a sua vontade de esclarecer a im-
portância da questão e explicar a inocência 
do cronista no processo: “Em outras pala-
vras: o assunto nega-se terminantemente a 
ser explorado pelo cronista, alegando que 
pertence ao noticiário, mas não à crôni-
ca. E que, ou o sujeito é capaz de fazer 
de uma borboleta amarela ou de uma 
amendoeira sem folhas grande crônica 
(sendo a falta de assunto o verdadeiro 

assunto do cronista) — ou então que de-
sista do ofício e vá plantar bananas em 
Brasília ou batatas na ilha do Bananal”.

Como já vou ficando sem espaço e são ou-
tros tantos trechos interessantes e de leveza 
poética a navegar pelas crônicas do autor 
carioca, deixo essa provocação bem-hu-
morada que, quem sabe, poderá também 
alegrar a sua segunda-feira: “É duro pa-
ra o aprendiz de cronista, ou cronista me-
nor, mas é assim realmente, com essa de-
sabusada franqueza, que lhe fala o esquivo, 
o fugidio, o incaptável assunto. Disto mesmo 
— isto é, desta falta de assunto – poderia um 
grande cronista fazer uma grande ou peque-
na crônica. Mas eu, como não sou grande – e 
estou hoje completamente desassuntado —, 
meto ponto-final nesta conversa desistindo 
de escrever a crônica”.

Os caprichos
do assunto

quer, por meio do Banco de Bra-
sília (BRB), criar uma linha de 
crédito para microempreende-
dores de feira, segmentar as li-
nhas de crédito de acordo com 
as necessidades e com a realida-
de dessas pessoas”, afirmou.

Grass também falou dos pro-
jetos relacionados ao transporte. 
“Toda a área norte do Distrito Fe-
deral, Planaltina, Sobradinho II 
e Fercal, sofre muito com trans-
porte”, opinou o candidato. Se 
eleito, ele pretende implemen-
tar o projeto do BRT Norte, com 
o intuito de desafogar o trânsito 
da região. “Os moradores das ci-
dades do Entorno também têm 
reclamado muito do transpor-
te. A integração do transporte do 

Entorno com o Distrito Federal é 
muito ruim e, através de estações 
de integração, a gente quer me-
lhorar essa situação”, disse.

Já Izalci Lucas (PSDB), da fe-
deração PSDB-Cidadania, 
deu início à campa-
nha nas ruas à tarde, 
em um almoço com a 
população do Sol Nas-
cente. O restante da 
agenda do candida-
to focou na região 
de Brazlândia, onde 
ele participou de um 
evento com a Associação de Téc-
nicos Agrícolas do Brasil, se reuniu 
com voluntários na Vila São José e 
foi à 26ª Festa do Morango.

Para Izalci Lucas, a população 

da região do Sol Nascente e Pôr 
do Sol merece atenção especial. 
O candidato conversou com os 
moradores da área sobre os pro-
blemas de infraestrutura do local, 

como falta de saneamen-
to básico. O candida-
to considera que atrair 
empresas e gerar no-
vos empregos é uma 
solução que pode me-
lhorar a situação da re-
gião. “Ninguém quer 
viver de cesta básica. 

As pessoas querem dig-
nidade e trabalho”, ponderou.

Izalci considera a falta de or-
ganização uma das principais 
causas da atual situação ruim 
da saúde no DF. O postulante 

garante que as grandes filas da 
saúde pública podem ser resolvi-
das em cerca de dois meses, por 
meio de mutirões e convênios 
com hospitais particulares. Ele 
também defende a otimização 
do sistema de saúde com a digi-
talização de processos hospitala-
res, por meio da criação de apli-
cativo para marcação de consul-
tas e exames. Além de agilizar as 
filas, o candidato acredita que o 
aplicativo pode ajudar na organi-
zação tanto dos médicos quanto 
dos pacientes. “Você abre o apli-
cativo e sabe que horas foi aten-
dido, que remédio foi prescrito, o 
paciente avalia se foi bem atendi-
do ou não”, descreveu. Para Izal-
ci, precisam ser criadas políticas 

prometeu a otimização do sistema de saúde. Demais candidatos conversaram com eleitores nas ruas do DF

Izalci Lucas almoçou com moradores do Sol Nascente

Isabela Berrogain/CB
públicas que acompanhem des-
de o pré-natal de grávidas até a 
população idosa.

O candidato à reeleição Iba-
neis Rocha (MDB) passou a ma-
nhã de ontem dando entrevis-
tas à imprensa. Pela tarde, o go-
vernador visitou a Feira de Ar-
tesanato da Torre de TV de Bra-
sília e conversou com os co-
merciantes locais.

Leila Barros (PDT) visitou o 
Paranoá de manhã, onde pan-
fletou na Feira do Produtor e 
no comércio local. Em segui-
da, ela se dedicou a pautas es-
portivas. Leila visitou o Circui-
to Brasiliense Feminino de Ska-
te, no Varjão, e a Clínica de Vo-
leibol para Surdos, no Centro 
Integrado de Educação Física 
(Cief ), na Asa Sul.

O aniversário de 66 anos da 
Fercal foi celebrado por Paulo 
Octávio (PSD), que participou de 
passeios ciclísticos, caminhadas 
e também visitou praças e feiras 
na região. Na parte da tarde, o 
candidato foi a almoços no Lago 
Sul e no Gama e se reuniu com 
a população de Ceilândia, Santa 
Maria Sul e Guará.

Keka Bagno (PSol) comemo-
rou, pela manhã, o Dia do Cer-
rado, no Eixão Norte. Ainda na 
avenida, a candidata prestigiou 
uma campanha em defesa dos 
direitos dos animais. No res-
tante do dia, Keka participou 
de uma pedalada no Venâncio 
Shopping e se reuniu com a po-
pulação de Planaltina.

Na madrugada de ontem, o 
personal trainer Lucas Rodrigues 
Silva, de 29 anos, morreu ao ser 
esfaqueado no coração por um 
vizinho, em Taguatinga. O crimi-
noso, 47, foi preso em flagrante.

O crime ocorreu por volta de 
1h da madrugada, na QNL 7. Lu-
cas tinha acabado de chegar de 
um restaurante, onde foi jantar 
com a namorada e familiares de-
la, quando viu o vizinho, com um 
facão na mão. “Na hora que meu 

 » ALINE BRITO

CRIME

Personal morre com facada no coração

Lucas Rodrigues Silva, morto por vizinho em Taguatinga

Reprodução/Instagram

cunhado estava indo embora, vi-
mos quando o vizinho fingiu que 
ia colocar o lixo para fora e ficou 
nos encarando. Ele estava com 
um facão”, relatou Beatriz Lopes, 
namorada da vítima, ao Correio.

O cunhado de Beatriz e Lucas 
ameaçaram chamar a polícia. Co-
meçou uma confusão e o vizinho 
partiu para cima de Beatriz, sua 
irmã e a mãe com o facão. “Os 
meninos conseguiram bater na 
mão dele [do autor] com um pe-
daço de pau e ele soltou o facão. 
Nessa hora, o Lucas viu a opor-
tunidade de imobilizá-lo”, disse.

Mas Lucas acabou deixando 
uma das mãos do agressor livre 
e ele conseguiu sacar outra faca, 
que guardava na cintura, e gol-
pear o personal no coração. “Pa-
recia que ele estava preparado 
para fazer alguma coisa contra 
nós. Ele tinha uma faca no bolso 
do casaco e mais duas na cintu-
ra”, contou a namorada da vítima.

Ao ver que Lucas estava san-
grando, Beatriz tentou, com 

outros vizinhos, ajudar o namo-
rado. “Segurei o ferimento no pei-
to dele para tentar conter o san-
gramento e tentamos prestar os 
primeiros socorros. Não queria 
aceitar que aquilo estava acon-
tecendo”, disse, abalada.

Policiais civis também tenta-
ram ajudar. “Levaram para o hos-
pital, mas ele já chegou lá sem 
vida. Ele morreu nos braços do 
meu irmão”, afirmou Beatriz. 

Na delegacia, o criminoso ale-
gou legítima defesa e disse que 
foi motivado pelo incômodo com 
som alto. “Às 4h da manhã, eles 
estavam fazendo barulho, beben-
do com o som alto”, disse, em de-
poimento. De acordo com o rela-
to, o som alto era constante.

A família de Beatriz, namorada 
de Lucas, que mora na residência 
ao lado da casa do criminoso, ne-
ga o histórico de perturbação do 
sossego. “Não tem nada de som 
alto. Ontem minha família nem 
estava em casa. A gente não tem 
carro com som. Nem som tem”, 

assegurou o irmão de Beatriz.
Beatriz conta que desde que 

ela e sua família se mudaram pa-
ra a QNL 7, em março deste ano, 
o vizinho passou a vigiar a movi-
mentação da casa e implicar com 
a sua família. De acordo com ela, 
tudo começou ainda durante a 
mudança. “Um dia, eu e o Lucas 
estávamos terminando de pintar 
os azulejos da cozinha, por vol-
ta de 2h da madrugada, quando 
ouvimos um barulho muito alto 
e percebemos que era o vizinho 
jogando algo no telhado da nos-
sa casa”, contou. 

Lucas confrontou o vizinho. 
“Ele até chamou para briga, mas 
o Lucas gritou por nossa cadela, 
uma rottweiler, ela começou a la-
tir no portão e o vizinho se afas-
tou”, relatou Beatriz.

Depois desse episódio, um 
dos irmãos de Beatriz, que é po-
licial, esteve na casa do vizinho 
para dizer que situações como 
essa não poderiam voltar a se re-
petir. Um boletim de ocorrência 
foi registrado na 15ª Delegacia.

A implicância, de acordo com 
a namorada de Lucas, cessou 
por um tempo, mas, no sába-
do, o vizinho voltou com a per-
seguição. Agora a Polícia Civil 
do DF tenta esclarecer as cir-
cunstâncias do crime. Lucas Ro-
drigues deixou um filho de três 
anos. Ele será velado e enterrado 
hoje, no Cemitério Campo da Es-
perança de Taguatinga. 

RECAL

AAssociação de Poupança e Empréstimo - POUPEX está contratando:
1 - Empresa especializada no fornecimento de solução de gerenciamento de relacionamento com
o cliente (Customer Relationship Management – CRM) de módulos de Atendimento/Serviço e
Marketing/Automação com licenças na modalidade de subscrição, hospedagem em Software as a
Service (SaaS) para a POUPEX.
A Especificação Técnica está disponível no www.poupex.com.br/institucional/compras em 2/9.
Prazo para envio de proposta: 26/9/2022.
2 - Contratação de empresa especializada (integrador) para aquisição de ferramenta de análise
de segurança de código, visando verificação de falhas e vulnerabilidades de segurança das
aplicações desenvolvidas e a serem desenvolvidas pela Instituição, contemplando testes estáticos
e dinâmicos.
A Especificação Técnica está disponível no www.poupex.com.br/institucional/compras em 5/9.
Prazo para envio de proposta: 27/9/2022.
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SEQUESTRO / 

Mãe pede ajuda para achar filha

Camila Alves Santos informou que a criança foi levada em um carrinho preto e rosa e que vestia um 

C
amila Alves Santos, 24 
anos, mãe de um bebê de 
sete meses que teria sido 
sequestrado na sexta-fei-

ra, está em choque após ver as 
imagens da câmera de segurança 
de uma loja no Novo Gama. Nas 
imagens, ela reconheceu a filha, 
Gabrielly Alves dos Santos, de 
sete meses, sendo puxada pelo 
braço, de forma bruta, pela ami-
ga Nathália Sousa Santos, de 26 
anos. “Ela estava maltratando a 
minha filha”, emociona-se.

Na manhã da última sexta-fei-
ra, Nathália pediu para Camila 
que a deixasse levar o bebê a uma 
loja para consertar o celular. “Ela 
falou: ‘Camila, posso levar a Ga-
brielly? Só vou buscar um celular 
ali no técnico e volto. É rápido’, 
mas ela não voltou”, relembra.

No mesmo dia, Camila recebeu 
informações de vizinhos de que a Camila Alves, 24, mostra foto da filha sequestrada na sexta-feira

Pedro Marra/CB/D.A. Press » PEDRO MARRA filha tinha sido vista com a mulher 
em uma loja. A mãe foi ao local e 
teve acesso às imagens captadas 
pela câmera de segurança do es-
tabelecimento comercial.

Camila informou que Nathá-
lia levou a filha em um carrinho 
preto e rosa. “Minha filha esta-
va com um body branco, um sa-
patinho branco e sem blusa de 
frio”, descreve.

Amizade

Mãe e sequestradora mora-
ram na mesma casa, em Santa 
Maria, depois que Camila dei-
xou a casa do ex-companheiro, 
em Taguatinga Norte, há seis me-
ses. De acordo com a dona da ca-
sa, a promotora de vendas Luana 
Lira, 36 anos, Camila chegou de 
ônibus com a filha no colo, fugi-
da das agressões físicas e verbais 
que sofria do homem. 

O caso foi registrado na 33ª 

Olhe as estrelas...
Veja como elas brilham para você ... 

Coldplay

Arquivo Pessoal

Maurenilson

Empresas da construção denunciam 
“ciclo vicioso” de irregularidades 

e má gestão em obras públicas
Candidatos ao GDF receberão documento 
que aponta, de forma contundente, uma 
série de problemas na gestão de obras 
públicas. Um “ciclo vicioso” que vem 
atravessando diversas gestões, segundo 
entidades que representam o setor. O 

documento com alertas e propostas 
será entregue amanhã a nomes que 
concorrem ao Palácio do Buriti, durante 
uma sabatina. O evento é promovido pelo 
Sindicato da Indústria da Construção 
Civil (Sinduscon-DF), pela Associação 

de Empresas do Mercado Imobiliário 
(Ademi DF) e pela Associação Brasiliense 
de Construtores (Asbraco). Foram 
convidados os cinco primeiros colocados 
para a disputa, segundo pesquisa Correio/
Opinião, publicada em 5 de setembro.

O documento tem nove 
temas que descrevem 
falhas na execução de 
projetos e apontam 
procedimentos
inadequados de 
licitações. Confira alguns 
trechos que a coluna 
conseguiu adiantar:

» Há projetos mal 
elaborados, mal orçados, 
fazendo com que 
haja paralisações nas 
obras, além de gerar 
inúmeros aditivos ao 
contrato e desperdício 
do dinheiro público;

» Necessidade de 
capacitação das 
equipes responsáveis 
pelas licitações;

» Mais rigor no exame e verificação dos 
documentos apresentados em licitações 
para que empresas, com a devida 
qualidade técnica, honrem os contratos;

» A modalidade pregão 
eletrônico vem sendo ampla e 

indiscriminadamente usada. É 
inadequada para ser aplicada à 
contratação de obras e serviços de 
engenharia, visto que se tratam 
de serviços especializados;

» O PDAF, programa de alocação de 
verbas para unidades escolares do DF, 
vem sendo utilizado irregularmente 

Maratona de sabatinas 
na semana
Os candidatos ao Executivo local serão espremidos por 
agenda intensa de sabatinas nesta semana, que começa 
hoje. A largada será no evento organizado pela OAB/
DF. Amanhã, será a do setor da construção civil. E, de 
quarta até sexta, acontece a rodada da Fecomércio.

Empreendedorismo para 
equilibrar mente e corpo
As terapias quânticas estão ganhando cada vez 

mais espaço por causa da velocidade dos resultados 
de reequilíbrio do corpo e mente. Os tratamentos 
da Clínica Niroda, da terapeuta quântica Daniely 

Britto, recém-aberta no SIG, é um exemplo 
desses resultados que alcançam cada vez mais 
adeptos. Ela importou uma técnica criada em 

Portugal que alia tecnologia com conhecimentos 
milenares. “Eu acredito que o grande diferencial 

é buscar sempre a causa-raiz dos sintomas. 
Assim, podemos tratar o terreno biológico do 
paciente, levando em conta o ser integral que 

ele é”, explica Danielly, que é também é sócia do 
tradicional restaurante Sushi San, na 106 sul.

para contratar obras 
e serviços, sem » 
devida fiscalização, 
e sem exigência de 
qualificação técnica;

» A Terracap deverá 
cumprir a lei federal 
de parcelamentos 
urbanos, dotando-
os previamente de 
toda a infraestrutura 
necessária à sua 
disponibilização 
edilícia. Atenção 
ao que ocorreu 
no Noroeste;

» Aprovação do PPCUB;

» 3 mil processos 
parados 

do Ibram aguardam parecer 
para licença ambiental;

» Poder Público deve coibir a 
proliferação da ocupação ilegal 
e extinguir em definitivo a 
prática. Definir grupo de trabalho 
envolvendo Terracap, Seduh, 
DF Legal e demais órgãos.

body branco, um sapatinho branco e estava sem blusa de frio. O caso está sendo investigado pela DP de Santa Maria

Forte calor e tempo abafado, o 
Distrito Federal registrou ontem 
o dia mais quente do ano, segun-
do o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet). O recorde foi nas 
regiões de Águas Emendadas e do 
Plano Piloto, onde a temperatura 
máxima foi de 34°C e 32,5°C, res-
pectivamente. Os maiores regis-
tros ocorridos anteriormente fo-
ram em 8 de agosto, com 31,5°C 
na região central da capital, e no 
último sábado, com 33,1°C tam-
bém em Águas Emendadas.

Grupos de amigos e de 

famílias aproveitaram o calor pa-
ra curtir o domingo na beira do 
Lago Paranoá. O casal Paloma 
Hess, 28 anos, e Matheus Samir, 
34, curtiram o dia praticando o 
que amam: o highline e o slackli-
ne. Moradores do Sudoeste, os 
dois são atletas profissionais eles 
aproveitaram a bela vista da Pon-
te JK para montar os equipamen-
tos nas proximidades. Além da di-
versão com os outros praticantes 
da modalidade eles apresenta-
ram o esporte para mais pessoas.

“A gente está vindo nesses dias, 
porque é o último mês de sol. Da-
qui a pouco começam as chuvas, 

então tem que aproveitar o calor 
mesmo”, comenta Matheus. Se-
gundo ele, o dia estava diferente, 
realmente parecendo mais quen-
te. “Está bom demais aproveitar o 
lago e praticar esporte. A água está 
gelada, mas com essa temperatura 
é ótimo para refrescar”, destaca o 
rapaz. Paloma, que está grávida de 
sete meses, disse que não aguentou 
ficar em casa por causa do calor.

Com a elevação das temperatu-
ras, a umidade relativa do ar tam-
bém caiu. A mínima foi de 12%, em 
Águas Emendadas, e 13%, no Plano 
Piloto. A meteorologista do Inmet, 
Naiane Araújo, destaca que o tempo 

não deve mudar nos próximos dias. 
“Ainda será uma semana bem quente 
e abafada”, afirma. “No final de sema-
na volta a subir de novo e a gente po-
de ter novos recordes”, avalia Naiane, 
destacando o predomínio da massa 
de ar seco no DF.

O instituto emitiu um alerta ver-
melho na tarde de ontem, válido 
até a noite, devido ao registro de 
valores abaixo de 12%, indicando 
grande risco de incêndios florestais 
e à saúde. Para hoje, as temperatu-
ras vão variar entre 16°C e 32°C. Já 
a umidade relativa do ar fica entre 
15% e 55%, além de poucas nuvens 
e névoa seca ao longo do dia.

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

DF registra dia mais quente do ano

PREVISÃO DO TEMPO / 

Brasilienses aproveitaram o calor para praticar esportes no Lago

 Carlos Vieira/CB

Caso alguém consiga informações 
ou imagens do paradeiro de 
Gabrielly e Nathalia, ligue para a 
33ª DP (Santa Maria). Telefones: 
3207-8571 / 3207-8590

Como ajudar

Delegacia de Polícia (Santa Ma-
ria) como desaparecimento. No 
entanto, a linha de investigação 
mudou após os policiais des-
cobrirem que a amiga da mãe 
do bebê apresentou a criança 
como filha. Segundo a Polícia 
Civil do DF, a sequestradora 
perdeu um filho recém-nasci-
do em fevereiro de 2021. Há a 
suspeita de que Nathália esteja 
em depressão pós-parto, o que 
teria motivado o sequestro da 
pequena Gabryelle.

Psicóloga especialista em psi-
cologia perinatal, Emily Verde diz 

que a depressão pós-parto come-
ça no puerpério, quando a mu-
lher ainda está em oscilação hor-
monal e emocional. “Essa des-
carga emocional é fruto de uma 
longa história de adoecimento, 
pois ainda somos ensinados a 
dar conta de tudo e esconder as 
nossas dores”, explica.

Segundo ela, após o parto, a 
mulher passa pelo processo de 
“baby blues”. É o momento após 
a queda brusca dos hormônios 
que sustentam a gestação. “O ba-
by blues dura, no máximo, 15 
dias, e, após esse período, se a 
mãe apresenta melancolia, insta-
bilidade emocional e choro cons-
tante é necessário que a família 
busque ajuda de psicólogos es-
pecializados e psiquiatras, de-
pendendo do nível de adorme-
cimento”, orienta Emily.

Até o fechamento desta edi-
ção, a criança não havia sido en-
contrada.
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Comprei e 
me arrependi. 
O que eu faço?

Como garantir que não haja contratempos e dor de 
cabeça? O Correio ouviu especialistas no assunto, que 
explicam como agir nessas horas

N
em sempre as compras que 
fazemos estão de acordo 
com o que foi planejado 
e desejado. Pode ser uma 

roupa que não ficou bem, um item 
que parecia ser perfeito e, na ver-
dade, não é tão bom assim. As si-
tuações são diversas, mas tem um 
ponto em comum: o consumidor 
tem direito de se arrepender de 
uma compra. Mas como garantir 
que não haja arrependimento em 
dobro e dor de cabeça? Especialis-
tas ouvidos pelo Correio explicam 
como agir nessas horas.

“Uma dor de cabeça”, assim 
Erick Vinícius, de 19 anos, expres-
sou o sentimento ao adquirir um 
fone, no último mês, pela internet. 
Os problemas começaram pou-
co tempo após a compra do pro-
duto, que começou a apresentar 
defeitos. “Começou a falhar, per-
der qualidade do áudio do nada. 
Achei que era mau contato, mas 
os problemas persistiram.” Mes-
mo tentando resolver a questão 
com a empresa de todas as for-
mas, o morador do Riacho Fundo 
II recebeu negativa da troca. “Fa-
laram que foi entregue funcio-
nando e que não poderiam fazer 
nada para resolver”, conta. Ao sa-
ber do prazo para arrependimen-
to, o jovem indignou-se ainda mais 
com a atitude da loja. “Acho que es-
ses estabelecimentos deviam saber 

 » CARLOS SILVA*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »HURB

 »ESTÁCIO

AGENDAMENTO DE VIAGEM
PROBLEMAS 
NA FACULDADE

FREDERICO MONTEIRO FILHO
Park Way

Na edição de segunda-feira (5/9), o bancário Frederico Monteiro 
Filho, 44 anos, morador do Park Way, havia entrado em contato 
com a coluna Grita do Consumidor para falar sobre problemas no 
agendamento de uma viagem com o Hotel Urbano (Hurb), que não 
havia se manifestado sobre o caso. Ele contou que comprou um pacote 
de viagem em setembro de 2021, para viajar com a mãe para Orlando. 
Em dezembro do mesmo ano, o bancário informou à empresa três datas 
possíveis para a viagem, que ocorreria em outubro de 2022. A Hurb 
respondeu que a data da viagem seria comunicada no dia 17 deste mês, 
mas isso não ocorreu. “Até agora nada! Entrei em contato com o chat e 
pediram mais 15 dias úteis para resolver (ou seja, em cima da hora) ou 
que aceitássemos viajar em 2023”, indigna-se.

Resposta da empresa

A empresa Hotel Urbano (Hurb) — que não havia se 
manifestado até o fechamento da edição passada — afirma que 
“está no mercado há mais de 11 anos, sempre prezando pela 
transparência com os viajantes”. Em relação à demanda enviada 
pelo Correio, a Hurb disse que está em contato com todos os 
viajantes, prezando por uma comunicação clara e objetiva, 
disponibilizando opções para que escolham aquela que melhor 
lhes atender, entre elas: novas datas; conversão de pacote em 
créditos da Hurb ou cancelamento do pacote com 
ressarcimento de 100% do valor.

 A empresa ressaltou que possui três canais de atendimento que 

funcionam todos os dias, durante 24 horas, seja no site oficial, chat ou te-
lefone programado. Por fim, a empresa se colocou à disposição para even-
tuais dúvidas ou problemas.

Comentário do consumidor

Minha reclamação foi aberta em 18 de agosto com prazo de 15 
dias para resposta. Ainda está em andamento e, até agora, nada. Essa 
empresa é um descaso total!

Consumidor
Direito + Grita

disso antes de cobrar por algo que 
não têm razão.”

Questão de tempo

O consumidor pode se arrepender 
de uma compra, prerrogativa garanti-
da pelo Código de Defesa do Consu-
midor (CDC). O artigo 49 do código 
dá prazo de “sete dias a contar de sua 
assinatura ou do ato de recebimen-
to do produto ou serviço” para que o 
cliente possa desistir do contrato. “Es-
se prazo é contado a partir do recebi-
mento do produto ou serviço, desde 
que a compra tenha sido realizada 
fora do estabelecimento, ou seja, fei-
ta por internet ou telefone”, explica 
Welder Rodrigues, advogado, mestre 
em direitos sociais e especialista em 
direito do sonsumidor. Vale lembrar 
que a regra de arrependimento do 
CDC também é garantida em razão 
do inciso terceiro, do artigo 1º, do De-
creto n. 7.962/2013, que dispõe sobre 
a contratação no comércio eletrônico.

A dúvida, no entanto, pode se 
dar na compra de software, como 
exemplifica Mariana Devezas, pro-
fessora do curso de direito da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e espe-
cialista em direito contencioso ad-
ministrativo. “A controvérsia maior 
reside em situações de compra de 
software, por exemplo, em que o 
procedimento de compra se esgo-
ta no próprio ambiente virtual (não 
havendo entrega de um produto 
físico), quando a possibilidade de 

arrependimento tem que ser ofer-
tada pelo vendedor de forma ex-
pressa, de acordo com a forma es-
tabelecida pelo fornecedor e, nesse 
particular, o consumidor deve ficar 
atento a outro direito, o de ser ade-
quadamente informado sobre as 
condições do contrato”, alerta.

Troca e defeito

O prazo de arrependimento tam-
bém pode ser afetado por outros as-
pectos da compra. Um dos mais fre-
quentes é a presença de defeitos no 
produto ou serviço adquirido. En-
tretanto, é importante lembrar que, 
quando se trata de lojas físicas, esse é 
o único motivo pelo qual o estabeleci-
mento é obrigado a realizar a troca do 
produto. De outra forma, pode ocorrer 
acordo prévio entre cliente e loja para 
que a troca seja feita.

O parágrafo primeiro do art. 18 
diz que “os fornecedores de produ-
tos de consumo duráveis ou não du-
ráveis respondem solidariamente 
pelos vícios de qualidade ou quan-
tidade que os tornem impróprios ou 
inadequados ao consumo a que se 
destinam ou lhes diminuam o valor”.

A presença de defeitos no produ-
to também afeta aspectos temporais 
na tentativa de troca ou devolução. 
Como responsável por possíveis fa-
lhas no produto ou na execução de 
serviços, a empresa tem 30 dias para 
sanar problemas que possam ocor-
rer. Caso contrário, o consumidor 

pode exigir a substituição do produ-
to, restituição dos valores pagos ou 
abatimento proporcional do preço.

Procure os seus direitos

O consumidor que tiver seus 
direitos violados pode recorrer a 
diversas instâncias. “Deve tentar 
acordo com o próprio fornecedor 
e, não havendo êxito, procurar o 
Procon ou a Justiça”, indica Welder. 
Também é possível reclamar por 
meio de portais como o consumi-
dor.gov.br e o reclameaqui.com.br

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Arrependa-se, mas com cuidado! Se liga nas dicas!

 Antes de realizar a compra, o consumidor deve certificar-se 
se o produto ou serviço possui as características 
necessárias para atender suas necessidades

 O consumidor tem o direito de ser adequadamente 
informado sobre as condições do contrato

 Se atente ao prazo para arrependimento

 O direito de arrependimento vale para compras on-line. 
Para lojas físicas, trocam são obrigatórias somente 
em caso de defeito no produto

PATRÍCIA RODRIGUES
Riacho Fundo II

 A estudante Patrícia Rodrigues, 
24 anos, entrou em contato com a 
coluna Grita do Consumidor para 
contar sobre alguns problemas 
com a Faculdade Estácio. Moradora 
do Riacho Fundo II, ela relata que 
cursa história por meio de ensino 
a distância na instituição e tentou 
acessar conteúdos da disciplina 
recentemente. No entanto, descobriu 
que não possui mais esse acesso, 
mesmo que tenha pagado pelas aulas. 
“Quando vi, achei isso um 
absurdo”, comenta.

Resposta da instituição

Em resposta, a Estácio informa que a 
coordenação do polo de Ensino a Distância 
(EAD) entrou em contato com a aluna e 
ficará à disposição para sanar as dúvidas.

Comentários do consumidor

“Ainda não entraram em contato 
comigo! A Estácio não respeita 
seus alunos.”

Maurenilson

Maurenilson
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e atenção, assim como qualquer 
criança”, reforça.

O projeto, além de ajudar no 
Dia das Crianças, faz trabalhos 
mensais para levar doações ao pú-
blico infantil. Para o próximo 12 
de outubro, ela conta com a ajuda 
da população para arrecadar brin-
quedos que serão destinados a co-
munidades carentes do DF e en-
torno. Segundo ela, qualquer tipo 
de doação é bem-vinda.

Até 23 de setembro, na 113 Norte, 
Bloco A, Sala 57, do subsolo, voluntá-
rios estarão recebendo os donativos 
no Plano Piloto. A poucos dias de 
uma data tão importante, ela des-
creve que as crianças ficam “ale-
gres, eufóricas e entusiasmadas” 
no momento da entrega. Otimis-
ta, Michella espera conseguir pre-
sentear muitas crianças neste ano.

Legião da Boa Vontade

As mobilizações também co-
meçaram na Legião da Boa Von-
tade (LBV), que estima arrecadar, 
pelo menos, 300 brinquedos. O 
gestor social da LBV Paulo Araújo 
comenta que os itens serão desti-
nados às crianças atendidas pela 
entidade. “No centro comunitário, 
são 150 crianças de 6 a 14 anos, que 
são provenientes de famílias em si-

tuação de vulnerabilidade social. Na 
escola de educação infantil da LBV, 

são mais de 150 crianças de famílias do 
mesmo perfil. Muitas delas não têm o básico em casa”, detalha.

A entrega das doações deve ocorrer em 11 de outubro, em uma 
verdadeira festa promovida pela LBV e parceiros. Atividades e brin-
cadeiras fazem parte da programação, um direito que não de-
veria ser retirado de nenhuma criança, segundo Paulo Araú-
jo. Ele ainda ressalta que a entidade aceita todo tipo de doa-
ção, mas que, neste momento, o foco principal são os brinquedos.

Quem quiser colaborar pode procurar o Centro Comunitário 
de Assistência Social da LBV, localizado no Sgas 915, lote 74 — Asa 
Sul. Informações também são obtidas pelo telefone 3410-6015.

*Estagiário sob a supervisão de Juliana Oliveira

C
om a proximidade do Dia das 
Crianças — data de sensibili-
zação sobre os cuidados ne-
cessários para essa fase da 

vida —, projetos sociais iniciam a 
movimentação na cidade para ar-
recadar doações para instituições 
que atendem crianças em situação 
de vulnerabilidade.

A Editora da Universidade de 
Brasília (UnB) iniciou a arreca-
dação deste ano. O foco são brin-
quedos e livros infantis que po-
dem ser deixados em 14 pontos 
de coletas nos campi da institui-
ção. “Nossa expectativa é alcançar 
100 doações”, estima Sofia Rosa, 
26 anos, assistente administrativa 
e uma das organizadoras da cam-
panha Faça uma Criança Sorrir.

Até 30 de setembro é possível co-
laborar. Depois, os itens serão sepa-
rados por faixa etária e encaminha-
dos para as instituições convenia-
das. De acordo com a voluntária, 
momentos como esse permitem o 
contato mais direto dos servidores 
com a comunidade e contribuem 
para o propósito geral da institui-
ção: servir à sociedade.

Para a diretora da Editora UnB, 
Germana Pereira, 57, o momento é 
ainda mais especial para as crian-
ças, sobretudo, depois dos anos de 
crise sanitária causada pela pande-
mia de covid-19. Ela acredita que a so-
ciedade precisa dedicar um olhar atento 
para a infância. “É uma iniciativa louvável, principalmente, por-
que a gente vê tanta criança sendo massacrada, agredida e abu-
sada”, defende a professora, que atua há 30 anos na universidade.

Fazendo o bem

Há seis anos, quando o filho nasceu, Michella Pinheiro, 41, criou 
o projeto Porque Ajudar Faz Bem. Ela conta que a ideia surgiu com 
a maternidade, havia o desejo de retribuição pelas bênçãos rece-
bidas. “O que acredito ser mais importante é dizer, mostrar pa-
ra essas crianças, tão pequeninas e judiadas pela vida, que ainda 
há esperança de dias melhores. Elas precisam de amor, carinho 

Pelo direito de ser 

 » EDUARDO FERNANDES*

Germana Pereira, da Editora UnB, avalia que a sociedade precisa ter um olhar atento para a infância
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Com a proximidade 
do Dia das Crianças, 
voluntários começam a 
arrecadar brinquedos, 
livros e outros itens 
para garantir as 
comemorações de 
centenas de meninos e 
meninas em situação de 
vulnerabilidade no DF

Pojeto Porque Ajudar Faz Bem 
arrecada brinquedos na Asa Norte

A data também é para 
sensibilizar a população sobre 
os cuidados necessários com as 
crianças
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As doações são destinadas a comunidades carentes do Distrito Federal e do Entorno
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Brinquedos e livros serão separados por faixas etárias e encaminhados para instituições conveniadas

 UNIVERSIDADE DE 
BRASÍLIA:

 Os pontos de coleta 
estão espalhados nos 
quatro campi da UnB: 

» Faculdade de Ceilândia, do 
Gama, de Planaltina e no 
Campus Darcy Ribeiro.

 No Darcy, são 10 pontos 
no total, sendo os 
principais:

» Livraria UnB;
» Reitoria;

» Restaurante Universitário;
» Biblioteca Central;
» Entradas centrais do ICC, 

também conhecidas como 
ceubinho e udefinho.

 LEGIÃO DA BOA VONTADE:
» Centro Comunitário de 

Assistência Social da LBV, 
localizado no Sgas 915, 
lote 74 — Asa Sul.

 PROJETO PORQUE 
AJUDAR FAZ BEM:

 113 Norte, Bloco A, 
Sala 57, no Subsolo.

PONTOS DE COLETA
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CURSOS

Saúde
Para profissionais e estudantes que 
buscam atualização e novidades na 
área de odontologia, o Centro Uni-
versitário Iesb promove o curso de 
Qualificação Profissional Instrumen-
tação Mecanizada em Endodontia. A 
capacitação será realizada no dia 17 
de setembro, das 8h às 12h30 e das 
14h às 17h30, no laboratório do curso 
de Odontologia do Iesb, no SGAS 614 
Sul. Informações: ingresso.iesb.br.

Processo seletivo
Está aberto o período de inscrições 
para o processo seletivo do curso 
superior de ciência e tecnologia da 
Ilum Escola de Ciência. A formação é 
gratuita e tem duração de três anos. 
O objetivo é colocar em prática pro-
postas e metodologias pedagógicas 
inovadoras para a formação de cien-
tistas e pesquisadores. São 40 vagas, 
metade delas destinadas a estudan-
tes que fizeram o ensino médio em 
escolas públicas. As inscrições vão 
até 16 de dezembro e podem ser fei-
tas pelo site ilum.cnpem.br/.

Cerveja artesanal
A Genesys Biotecnologia oferece 
minicurso de produção de cerveja 
artesanal, em 24 de setembro, no 
Instituto Gourmet Brasília. O público
-alvo são as pessoas sem experiên-
cia na fabricação da bebida. O curso 
tem duração de 8h. Os participantes 
recebem apostila, certificado, uma 
garrafa de cerveja da receita pro-
duzida e brindes. Valor: R$ 347,99 
(ou 12x R$ 35,99). Inscrições no site 
sympla.com.br/.

Pós-graduação
A Unyleya — instituição de ensino 
100% a distância — e a Fundación 
General de la Universidad de Val-
ladolid, da Espanha, oferecem 30 
vagas de pós-graduação em res-
ponsabilidade penal de pessoas 
jurídicas, forense e compliance em 
âmbito internacional e nacional. 
Voltadas para advogados, asses-
sores jurídicos, juízes, promotores 
e demais membros do direito, as 
aulas começam hoje e vão até 19 de 
novembro. Informações: http://uny-
leya.edu.br/valladolid.

OUTROS

Literatura de cordel
Com o foco na cultura popular 
ministrada de forma lúdica, o pro-
jeto Fantasia, Realidade e Inclusão 
começou na sexta-feira, no Paranoá, 
para levar à população duas das 
mais importantes marcas da nossa 
cultura: Literatura de Cordel e Arte 

Junina. O projeto conta com recur-
sos do Fundo de Apoio à Cultura da 
Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa do Distrito Federal (Fac-DF). 
Agora, o projeto ocorre, novamen-
te, em 29 de setembro, na região 
de São Sebastião, às 15h, na Ação 
Social Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, localizada na Rua do CAIC, 
270. O evento é gratuito. 

Fotografia
Estão abertas as inscrições para a 
oitava edição do Festival Interna-
cional de Fotografia Brasília Photo 
Show, uma das mais importantes 
iniciativas do audiovisual no país. 
Cada pessoa pode inscrever até duas 
fotos gratuitamente. A partir da ter-
ceira, o valor é de R$ 25 por imagem, 
com limite de 30 por pessoa. As ins-
crições vão até 4 de dezembro e são 
abertas a todos — amadores ou pro-
fissionais. A cerimônia de premiação 
está prevista para dezembro. São 
mais de R$ 40 mil em prêmios. Ins-
crições: brasiliaphotoshow.com.br/.

Arquitetura
A CasaCor chega a sua 30ª edição. 

Com 50 ambientes assinados por 
82 profissionais, nomes consagra-
dos e talentos estreantes, a mostra 
vai até 2 de novembro. Este ano, 
os ambientes são inspirados no 
tema infinito particular, referência 
às casas biográficas que vão além 
dos estilos. São um convite aos pro-
fissionais que fazem parte de seu 
elenco a refletir sobre a necessidade 
de projetar espaços que priorizem o 
bem-estar físico, mental e espiritual, 
a harmonia, o equilíbrio e o confor-
to. Informações: @casacor_brasilia.

Empreendedorismo
O projeto Empreender Criativo está 
com inscrições abertas até ama-
nhã. A iniciativa, organizada pela 
Associação Luta pela Vida — em 
parceria com a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico — tem o 
propósito de levar aos alunos de 
todas as idades cursos gratuitos e 
profissionalizantes de fotografia, DJ 
e informática em redes sociais. A 
capacitação será na área externa da 
Administração Regional do Recanto 
das Emas. As aulas começam em 12 
de outubro. Inscrições: docs.google.
com/forms/u/1/d/e/.

Exposição
Está em cartaz no Museu Correios 
a exposição Bicentenário da Inde-
pendência, que reúne peças que 
marcaram a história da empre-
sa pública ao longo desses 200 
anos. A mostra pode ser visita-
da até 30 de setembro. Entre os 
itens, estão uma caixa de coleta 
— com a coroa imperial e iniciais 
de D. Pedro II; o Códice Bahia — 
manuscrito encadernado contendo 
o juramento dos Correios à Cons-
tituição de 1824; a placa de selo 
Olho de Boi de 10 Réis (não emiti-
do) — Comemorativa ao Centená-
rio da Independência do Brasil em 
1922; selos da Série Comemorativa 
ao Bicentenário da Independên-
cia do Brasil e uma mala postal 
do Correio Urbano, do século 19. 
Visitação: de segunda a sexta-fei-
ra, das 10h às 18h, e aos sábados, 
domingos e feriados, das 13h às 
17h . Entrada gratuita.

Gastronomia
 O projeto Quarta Mais Sabor 
retorna ao Taguatinga Shopping 
para sua terceira edição. Depois 
do sucesso nos anos anteriores, 
a ação conta, neste ano, com 25 
estabelecimentos, entre eles os 
recém-inaugurados Coco Bambu 
e Milky Moo. Até o dia 26 de outu-
bro, sempre às quartas-feiras, os 
visitantes poderão aproveitar des-
contos de até 50% em opções para 
o café da manhã, almoço, lanche 
ou jantar.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SÃO SEBASTIÃO GAMA

RUMO AO CATAR BURAQUEIRA

Marcos Resenha compara a poeira na DF-463 
com uma tempestade de areia. “É o deserto 
do Saara de São Sebastião”, brinca. A pista 
que liga São Sebastião ao Plano Piloto passa 
por reformas e já foi liberada aos motoristas, 
mesmo sem a conclusão da pavimentação. O 
influenciador de 25 anos diz que durante os 
horários de pico, a poeira que sobe é densa. 
“Espero que entreguem logo (a obra), porque 
assim está complicado”, avalia. 

 » O Departamento de Estradas de Rodagem 
do DF (DER-DF), informou que estão sendo 
realizadas obras de recuperação asfáltica num 
trecho de 4 km de extensão da Rodovia DF-463 
com previsão de encerramento em novembro.

Desde dezembro do ano passado, José Renato Barroso procura solução 
para os buracos na rua da sua casa, na quadra 42 do Gama Leste. O número 
de buracos cresce junto com a quantidade de ligações na ouvidoria da 
Administração. “Além de não atenderem, não fazem o serviço solicitado”, 
reclama. O técnico de cabeamento, de 47 anos, relata que cada vez que chove, 
o tamanho dos buracos aumenta, dificultando o trânsito. “Eu não caio mais 
porque já sei onde eles estão, mas quem passa no local de carro cai neles. Só 
de moto e bicicleta ainda dá para desviar”.

 » » A Administração da cidade informou que uma equipe técnica realizou 
vistoria na quadra 42 e que já existem outros pedidos para o local. A 
nota também diz que foram enviados trabalhadores para viabilizar a 
recuperação asfáltica da quadra. “A Administração Regional do Gama 
informa que, em parceria com outras pastas do GDF, trabalha nas 
melhorias de manutenção da cidade, atendendo os chamados abertos por 
meio da Ouvidoria e buscando sanar as demandas”, finaliza.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SÃO SEBASTIÃO
Horário: 8h30 às 13h
Local: Núcleo Rural Zumbi, Cháca-
ras 16, 17, 36 e 36-B.

 » SAMAMBAIA

Horário: 8h30 às 13h
Local: QR 403, Conjuntos 01 ao 11.
Local: QS 403, Conjuntos A e B.

 » ÁGUAS CLARAS

Horário: 8h30 às 12h
Local: Avenida Jacarandá, Lotes 23, 
24, 27, 29, 31, 39, 41 e 43.
Local: Quadra 209, Lotes 03 ao 05 
e 07.

 » PLANALTINA

Horário: 8h30 às 16h
Local: Núcleo Rural Tabatinga, Chá-
caras 46, 129, 130.
Horário: 8h30 às 15h30
Local: DF 250, KM 08 e KM 09.
Local: Núcleo Rural Sobradinho dos 
Melos, Chácara 07. 

 » ÁGUAS CLARAS

Horário: 11h30 às 17h
Local: Quadra 209, Blocos A, B, 
Lotes 04, 06 e 08.

Brasília no Bicentenário

Isto é Brasília 

A transferência da capital do Brasil foi vislumbrada em 1823, um ano após a nossa independência de Portugal. 

Na abertura da primeira sessão preparatória da Assembleia Geral Constituinte e Legislativa do Império, José 

Bonifácio de Andrada e Silva sugeriu que uma nova capital fosse construída na região central do país, para não 

correr riscos de sofrer invasões dos corsários franceses. O patriarca da independência até sugeriu dois nomes 

para a capital: Petrópolis e Brasília. Ideia transformada em realidade, 137 anos depois, por JK.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Música

O projeto Tutti Choir — 80 
Anos de História - um tributo 
a grandes ícones da música 
brasileira está em Brasília 
até a próxima semana. A 
iniciativa é uma homenagem 
a três importantes nomes 
da MPB: Gilberto Gil, Milton 
Nascimento e Caetano Veloso. 
No repertório estão clássicos 
como Andar com Fé, Canção 
da América e Alegria, Alegria. 
As apresentações começaram 
dia 6 e vão até 17 de setembro, 
às 16h30, na área externa do 
CCBB Brasília. Com entrada 
gratuita e livre para todos os 
públicos, os ingressos podem 
ser retirados na bilheteria no 
local das apresentações ou no 
site bb.com.br/cultura.

Cultura
O Ponto de Cultura Waldir 
Azevedo realiza até dezembro 
oficinas de formação e inserção 
artística para moradores da 
Vila Cultural, no Setor de 
Embaixadas Sul, local onde 
também já ocorrem ensaios da 
Orquestra de Cavaquinhos de 
Brasília e do Coral Armorial. As 
aulas são semanais, destinadas 
a crianças, adolescentes, 
mulheres da comunidade da 
Vila Cultural e aos alunos 
atendidos pelo Centro de 
Ensino Especial de Deficientes 
Visuais (CEEDV). As inscrições 
são gratuitas e podem ser 
realizadas presencialmente na 
sede do projeto ou pelo telefone 
99969-9877.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens 
com névoa seca

Máxima 55% Mínima 20%

O sol A lua
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6h36
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17h58
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Mínima 17º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

ED ALVES/CB/D.A.Press
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S
ão Paulo e Corinthians fi-
caram no empate por 1 x 1, 
ontem, no Estádio do Mo-
rumbi, em clássico pela 26ª 

rodada do Campeonato Brasilei-
ro. O nome do jogo foi o goleiro 
Felipe Alves, que fez defesas fun-
damentais e impediu que o trico-
lor fosse derrotado.

O resultado afastou o Corin-
thians da briga pelas primeiras 
posições da tabela. Com 44 pon-
tos, agora figura na quinta co-
locação. O São Paulo soma 31, 
cinco pontos acima da zona de 
rebaixamento, e aparece no 13º 
posto da classificação.

O técnico Rogério Ceni nova-
mente optou por levar a campo 
um time reserva, focado na Copa 
do Brasil. Vítor Pereira, por sua 
vez, mesmo estando em situação 
mais confortável tanto no mata
-mata como no torneio de pon-
tos corridos, usou força máxima.

Neste cenário, ficou claro nos 
primeiros minutos de jogo que 
haveria uma disputa sobre qual 
equipe tomaria as rédeas do jo-
go. A ansiedade em concluir os 
lances atrapalhou os dois lados. 
Após perturbar a defesa são-pau-
lina seguidas vezes, aos 13 minu-
tos, o centroavante Yuri Alberto 
emendou um belo chute de fora 
da área e colocou o Corinthians 
em vantagem.

O São Paulo tentou partir para 
o ataque, mas o Corinthians con-
tinuava sendo mais perigoso. Aos 
28, Eder foi derrubado por Gil na 

BRASILEIRÃO  Em clássico no Morumbi, Felipe Alves brilha e São Paulo segura empate com Corinthians. Resultado 
afasta alvinegro da briga pelas primeiras posições. Tricolor sobe na classificação e se distancia da zona de degola

Agradeça ao goleiro

Aos 31 minutos do segundo tempo, Felipe Alves, em tarde inspirada, impediu Yuri Alberto de anotar o segundo gol corintiano na partida

Rubens Chiri / saopaulofc.net

área e o árbitro assinalou pênalti. 
Foram quase quatro minutos de 
revisão do VAR até que se confir-
masse a penalidade. Finalmen-
te, Eder cobrou fraco, no meio do 
gol, mas balançou as redes, igua-
lando o placar.

Diante do empate, o pano-
rama dos minutos iniciais se 
repetiu, com o São Paulo mais 
brigador e um Corinthians en-
volvente, ambos com dificul-
dade para achar espaço para 
finalização, mas sem apagar o 

ímpeto ofensivo. Assim, o pla-
car do primeiro tempo expres-
sou o que foi a partida.

Na volta para o segundo tem-
po, o Corinthians se mostrou 
mais perigoso. Aos três minutos, 
Róger Guedes parou em Felipe 

Alves, que fez ótima defesa. Mais 
tarde, o goleiro voltou a fechar o 
gol em novo arremate do camisa 
10 corintiano. Vendo o time em 
apuros e sem ameaçar a meta 
alvinegra, a torcida do São Paulo 
gritou pela entrada de Luciano. 

Quarta-feira

 Atlético-MG 1 x 1 Bragantino

Sábado

 Internacional 1 x 0 Cuiabá

 Ceará 2 x 1 Santos

 Fluminense 2 x 1 Fortaleza

 Palmeiras 2 x 1 Juventude

Ontem

 Botafogo 0 x 0 América-MG

 Avaí 1 x 1 Athletico-PR

 São Paulo 1 x 1 Corinthians

 Coritiba 2 x 0 Atlético-GO

 Goiás 1 x 1 Flamengo

Terça-feira
 Vila Nova 2 x 1 Guarani

Quarta-feira
 Ponte Preta 1 x 0 Sport

 Sampaio Corrêa 2 x 1 Novorizontino

Quinta-feira
 Criciúma 0 x 0 Bahia

 Cruzeiro 1 x 0 Operário

Sexta-feira
 Náutico 1 x 0 Brusque

Sábado
 Ituano 3 x 0 Tombense

 CSA 1 x 1 CRB

 Londrina 2 x 1 Chapecoense

Ontem
 Grêmio 2 x 1 Vasco
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1. Palmeiras 54 26 15 9 2 43 19 24
2. Internacional 46 26 12 10 4 41 25 16
3. Flamengo 45 26 13 6 7 41 22 19
4. Fluminense 45 26 13 6 7 40 30 10
5. Corinthians 44 26 12 8 6 30 25 5
6. Athletico-PR 43 26 12 7 7 31 29 2
7. Atlético-MG 40 26 10 10 6 34 29 5
8. América-MG 36 26 10 6 10 22 25 -3
9. Goiás 36 26 9 9 8 29 32 -3
10. Santos 34 26 8 10 8 29 24 5
11. Bragantino 33 26 8 9 9 36 33 3
12. Botafogo 31 26 8 7 11 25 30 -5
13. São Paulo 31 26 6 13 7 33 31 2
14. Ceará 31 26 6 13 7 26 26 0
15. Fortaleza 30 26 8 6 12 24 28 -4
16. Coritiba 28 26 8 4 14 28 41 -13
17. Cuiabá 26 26 6 8 12 17 25 -8
18. Avaí 25 26 6 7 13 25 39 -14
19. Atlético-GO 22 26 5 7 14 23 40 -17
20. Juventude 18 26 3 9 14 20 44 -24

1. Cruzeiro 62 29 18 8 3 39 16 23
2. Bahia 51 29 15 6 8 33 18 15
3. Grêmio 50 29 13 11 5 34 18 16
4. Vasco 45 29 12 9 8 31 24 7
5. Londrina 44 29 12 8 9 29 26 3
6. Ituano 40 29 10 10 9 32 27 5
7. Sport 40 29 10 10 9 23 22 1
8. CRB 40 29 10 10 9 28 33 -5
9. Ponte Preta 39 29 10 9 10 26 25 1
10. Criciúma 39 29 9 12 8 29 25 4
11. Tombense 39 29 9 12 8 27 31 -4
12. Sampaio Corrêa 38 29 10 8 11 33 33 0
13. Novorizontino 33 29 8 9 12 29 35 -6
14. Chapecoense 32 29 7 11 11 26 28 -2
15. CSA 32 29 6 14 9 21 28 -7
16. Brusque 31 29 8 7 14 19 26 -7
17. Vila Nova 31 29 5 16 8 21 27 -6
18. Operário 30 29 7 9 13 23 35 -12
19. Guarani 29 29 6 11 12 22 32 -10
20. Náutico 27 29 7 6 16 24 40 -16
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PLACAR

Ceni atendeu os pedidos e colo-
cou o atacante no lugar do tími-
do Nahuel Bustos.

Aos 18 minutos, Eder acertou 
o travessão em um erro da defe-
sa do Corinthians e animou a tor-
cida do São Paulo novamente. O 
Corinthians, porém, não desistia, 
e Vítor Pereira fez mudanças pa-
ra energizar a equipe. Ceni trou-
xe a campo os titulares Calleri e 
Patrick em resposta.

Felipe Alves viveu uma tarde  
inspirada. Novamente requisi-
tado, aos 31, impedindo Yuri Al-
berto de anotar o segundo gol 
no clássico. A blitz corintiana 
exigiu do goleiro tricolor outras 
duas defesas impressionantes, 
além de um chute de Fausto Ve-
ra no travessão. O São Paulo só 
voltou a oferecer perigo aos 36, 
com Calleri, de cabeça, mas Cás-
sio segurou firme.

Nos últimos minutos, o São 
Paulo ainda tentou sair com a vi-
tória, mas não demonstrou gran-
des pretensões. O empate, pelo 
desenrolar da partida, foi bom 
para os donos da casa, salvos pe-
lo goleiro Felipe Alves, que parou 
o ataque alvinegro. 

São Paulo e Corinthians têm 
compromissos no meio de se-
mana pela Copa do Brasil. A 
equipe alvinegra empatou o jo-
go de ida com o Fluminense, 
por 2 x 2, e precisa de uma vitó-
ria simples na quinta-feira para 
ir à final. O tricolor, na quarta-
feira, terá de reverter a vitória 
do Flamengo por 3 x 1.

Thaciano saiu do banco de reservas para dar a vitória aos gaúchos

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Flamengo empata e cai na tabela
Com time misto escalado 

pelo técnico Dorival Júnior, o 
Flamengo ficou no empate, por 
1 x 1, com o Goiás, ontem, em 
Goiânia, e viu a distância para 
o líder Palmeiras aumentar de 
sete para nove pontos. A equi-
pe carioca perdeu também a 
condição de vice-líder e ocupa 
agora o terceiro lugar. 

Jogando sob forte calor, 
Goiás e Flamengo fizeram um 
primeiro tempo cadenciado. 
As duas equipes optaram pelo 
volume de jogo no meio-campo 
e as bolas longas para a veloci-
dade dos atacantes.

De olho no duelo do meio 
de semana pela Copa do Bra-
sil, Dorival Júnior lançou mão 
de um time misto. Além da 
zaga (David Luiz e Léo Perei-
ra) e do volante Thiago Maia, o 
treinador rubro-negro escalou 
Éverton Ribeiro  para armar as 
ações ofensivas.

O Flamengo teve duas chan-
ces de abrir o placar da parti-
da. A primeira com Cebolinha, 
que entrou livre na área, mas 
se atrapalhou na hora de fina-
lizar com a saída do goleiro 
Tadeu. A outra oportunidade 
foi com Marinho, que entrou 
em velocidade, mas mandou a 
bola nas arquibancadas.

O Goiás perdeu a oportuni-
dade mais clara. Pedro Raul fez 

o pivô e abriu na direita para 
Diego, que progrediu pela direi-
ta, entrou na área, mas chutou 
cruzado e errou o alvo.

A etapa final teve o mesmo 
histórico do primeiro tempo. O 
Goiás continuou recuado. Com 
a necessidade de vitória, Dorival 
Júnior trocou Éverton Ribeiro 
por Arrascaeta e escalou Rodinei 
na ponta direita, a fim de obter 
mais força ofensiva.

Mateus França e Matheuzão 
também entraram para aumen-
tar a pressão. Apostando nas 
bolas longas, o time da casa 
seguiu incomodando. Em um 
lance de Pedro Raul, os goianos 
abriram o placar. O centroavan-
te dominou a bola, fez a parede 
e rolou para Diego marcar 1 x 0 
aos 34 minutos.

A resposta do Flamengo 
veio rápido e com bola na rede. 
Após cobrança de escanteio de 
Arrascaeta, Léo Pereira desviou 
e Matheus França empatou. O 
árbitro marcou falta de ataque 
e o VAR foi acionado. O lance, 
no entanto, acabou confirma-
do e o empate validado.

A partida teve oito minutos 
de acréscimo, com o Flamengo 
pressionando a defesa rival em 
busca da virada. No entanto, a 
boa atuação do goleiro Tadeu 
garantiu o empate por 1 x 1 até 
o fim da partida.

SÉRIE B

Grêmio e Vasco fizeram um 
duelo digno de G-4 no encerra-
mento da 29ª rodada da Série B, 
que terminou com vitória gaú-
cha por 2 x 1. Jogando na Arena, 
diante de mais de 50 mil torce-
dores, o tricolor viu o adversário 
abrir o placar com Léo Matos, 
mas virou com gols de Bitel-
lo e Thaciano. A partida ainda 
marcou as estreias dos técnicos 
Renato Gaúcho, no lado man-
dante, e Jorginho, pelos cariocas.

Foi a segunda vitória seguida 
do Grêmio, terceiro colocado, 
agora com 50 pontos, cinco a 
mais do que o Vasco, que fecha 
o G-4, com 45. A derrota atra-
palha o time cruzmaltino, que 
vê o Londrina, quinto colocado, 
chegar a 44, portanto, um ponto 
apenas de diferença. Além dis-
so, o time do Rio sofreu a sétima 
derrota seguida fora de casa.

O primeiro tempo foi digno 
de dois times favoritos ao aces-
so. Parecia que o retrospecto do 
Vasco fora de casa iria mudar 
quando Léo Matos abriu o pla-
car logo aos três minutos. Após 
cruzamento da esquerda, o 
rebote ficou no lado direito, per-
to da meia-lua, e o lateral chu-

De virada, Grêmio vence Vasco na Arena

tou forte, cruzado, para marcar 
um belo gol.

O jogo continuou movimen-
tado e a vantagem carioca durou 
apenas seis minutos. Edilson 
cruzou e a defesa afastou. Bitel-
lo, fora da área, dominou e chu-
tou fraco, mas a bola desviou em 
Quintero e entrou lentamente 

no gol, aos nove minutos.
O gol voltou a motivar o 

Grêmio, que virou o placar aos 
19. Em contra-ataque, Thacia-
no, que entrou no primeiro 
tempo por conta da lesão de 
Campaz, tocou para Biel dispa-
rado em velocidade pelo lado 
esquerdo. Ele devolveu para 

Thaciano, do lado direito, na 
grande área. Na cara do gol, o 
meia não desperdiçou.

O primeiro tempo ainda 
contou com três lances de mui-
to perigo. Do lado do Grêmio, 
Bitello acertou o travessão. 
Pelo Vasco, Nenê finalizou den-
tro da área para grande defesa 
de Brenno e, depois, acertou 
cobrança de falta na trave.

A velocidade diminuiu na 
volta para o segundo tempo. 
O Grêmio reforçou a marcação 
para dificultar a reação vascaí-
na, contando com a entrada de 
Lucas Leiva. 

Os cariocas demoraram a 
assustar, mas, quando che-
garam, o empate quase saiu. 
Após escanteio, Andrey Santos 
cabeceou no alto e Brenno fez 
outra grande defesa.

O Grêmio recuou o time e 
abdicou do ataque. O Vasco, 
porém, não conseguiu criar 
chances claras. Nos minutos 
finais, os gaúchos quase defini-
ram a vitória duas vezes. Uma 
em chute de Edilson, de longe, 
e outra com Biel, que invadiu a 
área e chutou cruzado para gran-
de defesa de Thiago Rodrigues.

#partiucatar
Protagonista da melhor campanha de uma seleção 
asiática na Copa, a Coreia do Sul tem no currículo o 
quarto lugar, em casa, na edição de 2002. Em 2018, 
foi responsável pela queda precoce da Alemanha, 
na fase de grupos, ao derrotar a então campeã, 
por 2 x 0, na última rodada. A estreia no Catar será 
em 24 de novembro, às 10h (de Brasília), contra o 
Uruguai, no Estádio Cidade da Educação.

Faltam 

69 
dias
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Fenômeno em evolução
TÊNIS  Alcaraz bate Ruud, é campeão do US Open e se torna o mais jovem número 1 da história

A
lvo de forte expectativa 
nos últimos anos, Carlos 
Alcaraz voltou a confir-
mar as apostas ontem. 

Em uma crescente desde o início 
da temporada, o espanhol alcan-
çou o ápice, ao menos até o mo-
mento, ao se sagrar campeão do 
US Open e se tornar o mais jovem 
tenista a ocupar a liderança do 
ranking. Os feitos foram alcança-
dos na vitória sobre o norueguês 
Casper Ruud, numa final de alto 
nível técnico, por 3 sets a 1, com 
parciais de 6/4, 2/6, 7/6 (7/1) e 
6/3, em 3h20min.

Aos 19 anos, Alcaraz entrou 
no Grand Slam americano na 
quarta posição do ranking. Ter-
minou como número 1, sen-
do agora o mais novo da histó-
ria a figurar no topo. Também 
se tornou o mais jovem cam-
peão do US Open desde 1990. 
Ruud, sétimo do ranking, po-
deria também ter alcançado o 
posto de número 1, em caso de 
título. Ocupará a vice-lideran-
ça. Os dois tenistas se tornaram 
os mais jovens números 1 e 2 do 
mundo desde 1975.

Trata-se do primeiro título 
de Grand Slam de Alcaraz, con-
siderado por muitos como o su-
cessor do compatriota Rafael 
Nadal. O maior troféu da car-
reira coroa o grande ano. Foi o 
sexto título, sendo o quinto so-
mente em 2022.

A final masculina foi prece-
dida de uma homenagem às ví-
timas do atentado de 11 de se-
tembro, que completou 21 anos 
exatamente ontem. Nas arqui-
bancadas, uma série de celebri-
dades, entre atores e atrizes de 
Hollywood, o comediante Jer-
ry Seinfeld e ex-tenistas, como 
Andy Roddick, acompanharam 
o jogo decisivo.

Alcaraz e Ruud anotaram 
mais um capítulo na renovação 
do tênis masculino, marcada 
pelo domínio de Roger Federer, 

Beijo na taça: trata-se do primeiro troféu de Grand Slam de Carlos Alcaraz, considerado o sucessor do compatriota Rafael Nadal

Elsa/Getty Images/AFP

Giro Esportivo

Botafogo decepciona
O Botafogo ficou no empate sem 
gols com o América-MG, ontem, 
pelo Campeonato Brasileiro, e 
perdeu a chance de melhorar a 
posição na tabela.

Palmeiras desfalcado
O Palmeiras informou que 
Raphael Veiga passou por uma 
artroscopia no tornozelo direito 
e não tem data de retorno 
prevista aos gramados.

Líder do Alemão
Fora de casa, o Union Berlin 
venceu o Colônia, por 1 x 0, 
ontem, e se tornou o novo líder 
do Campeonato Alemão, no 
encerramento da sexta rodada.

Real 100% na Espanha
Com gols dos brasileiros Vinícius 
Júnior (foto) e Rodrygo e do 
zagueiro alemão Antonio Rudiger, 
o Real Madrid venceu o Mallorca, 
ontem, por 4 x 1.

Italiano embolado
A Atalanta, que iniciou a rodada 
como líder isolada do Italiano, 
empatou com a Cremonese, por 
1 x 1, e agora divide a ponta com 
Napoli e Milan.

Yaras em 11º lugar
A Seleção Brasileira Feminina 
de Rugby Sevens fechou a 
Copa do Mundo ao derrotar a 
Espanha, ontem, por 19 x 17, 
alcançando o 11º lugar geral. 

Prata no basquete
Na final da Copa América, 
ontem, no Ginásio Geraldão, 
no Recife, a Argentina bateu o 
Brasil, por 75 x 73, chegando 
ao tricampeonato e adiando o 
sonho do penta brasileiro.
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Rafael Nadal e Novak Djokovic 
nas últimas duas décadas. A fi-
nal de ontem é a mais jovem da 
chave masculina do US Open 
em 32 anos. Na primeira deci-
são de Grand Slam, Alcaraz tem 
apenas 19 anos. Ruud, na se-
gunda final, soma 23.

“Gostaria de agradecer a to-
dos por este dia especial. Isso é 
algo que eu sonhei durante toda 
minha vida. Ganhar um Grand 
Slam e ser o melhor do mun-
do foi algo que sempre sonhei. 
Eu só tenho 19 anos e todas as 
decisões difíceis eu deixo com 
a minha equipe”, comemorou 
Carlos Alcaraz.

VÔLEI

O Brasil conquistou, ontem, 
a inédita medalha de bronze no 
Mundial de Vôlei, disputado na 
Polônia e na Eslovênia. A Sele-
ção Brasileira levou um susto no 
terceiro e no quarto sets, mas 
se reencontrou em quadra para 
confirmar a vitória por 3 sets a 1 
na disputa do terceiro lugar. As 
parciais da partida foram 25/18, 
25/18, 22/25 e 25/18, em Kato-
wice, na Polônia.

A medalha de ouro ficou com 
a Itália, que venceu a Polônia, 
de virada, por 3 sets a 1 (25/22, 
21/25, 18/25, 20/25).

Para conquistar o bronze, a 
Seleção Brasileira supera um 
retrospecto ruim em disputas de 
terceiro lugar, nas quais perdeu 
duas vezes nos Jogos Olímpicos 
e três vezes nos Mundiais.

“Significa muito, uma nova 
medalha, a sexta seguida. Que-
ríamos mais, com todas as difi-
culdades, problemas físicos que 
tivemos, temos de celebrar, ficar 
orgulhosos. Montamos um grupo 
muito legal, com jogadores jovens 
e experientes, eu estava tentan-
do ajudar e motivar todo mundo. 
Isso é algo que temos de valorizar 
muito. Nós jogamos pelo Brasil, 
existe muita pressão e responsa-
bilidade. Temos de entender que 
estamos mudando de geração. 
Estamos entre os melhores times 
do mundo”, afirmou Bruninho, 
após a conquista.

O veterano oposto Wallace 
vibrou a cada ponto, orientou os 
mais jovens e também celebrou 
a medalha de bronze. O jogador 
de 35 anos foi o destaque do 
time comandado por Renan Dal 
Zotto. Maior pontuador da par-
tida, com 22 acertos, fez 19 de 
ataque, um de bloqueio e dois 
de saque. “Eu não imaginava 
que ajudaria tanto o time nesta 

Com veteranos e novatos, Brasil 
conquista o bronze no Mundial

Destaque do dia

Brasiliense triunfa
A brasiliense Jade Lanai, 17 anos, 
conquistou o título feminino de 
simples do US Open Junior em 
cadeira de rodas. Na decisão 
do Grand Slam, ela superou a 
japonesa Yuma Takamuro por 2 
sets a 1, parciais de 7/5, 2/6 e 7/6 
(10/5), em partida que durou mais 
de duas horas. Esta é a primeira 
vez na história que o Brasil fatura 
um título de Grand Slam de tênis 
em cadeira de rodas. 

FÓRMULA 1

Max Verstappen fica a uma 
prova do segundo campeonato

Max Verstappen e Red Bull 
estão mais próximos do que 
nunca de confirmarem o bicam-
peonato da Fórmula 1. Largando 
em sétimo, ontem, o holandês 
venceu o Grande Prêmio da 
Itália, no Circuito de Monza, 
em prova finalizada com Safety 
Car e um clima desanimador. 
Leclerc não conseguiu recuperar 
o tempo perdido no box e ficou 
em segundo. George Russell, da 
Mercedes, completou o top 3.

O triunfo inédito em Monza 
é a 11ª vitória de Max no ano e 

a 31ª da carreira. A vitória deixa 
o piloto da Red Bull com possi-
bilidades de vencer o título no 
próximo Grande Prêmio, em 
Singapura.

“Fizemos uma corrida muito 
boa, com um carro muito bom. 
Infelizmente, não houve a relar-
gada do Safety Car. Tive um óti-
mo começo de corrida, consegui 
manter o ritmo até chegar em 
segundo. É minha primeira vitó-
ria aqui, comemoramos pou-
co, mas finalmente vencemos”, 
declarou Verstappen.

Holandês tem 11 triunfos na temporada: primeira vez em Monza

Miguel Medina/AFP

competição. Consegui me rein-
ventar”, celebrou.

Wallace havia anunciado a 
aposentadoria da Seleção após 
a disputa da Olimpíada de 
Tóquio, em 2021, quando o time 
nacional decepcionou e termi-
nou na quarta colocação geral. 
Mas decidiu retornar por um 
chamado de Renan. Esbanjou 
técnica e experiência.

“Agradeço demais ao gru-
po, que me ajudou a todo o 
momento. Quem estava conos-
co em Tóquio sabe o quanto 
foi doído. Então, eu não me 
via sem ganhar esse jogo e sair 
daqui sem essa medalha. Estou 
feliz demais em conquistar esta 
medalha de bronze”, disse o 
campeão olímpico nos Jogos do 
Rio-2016.

O bronze também foi cele-
brado pelo técnico da Seleção. 
“Queríamos muito estar no 
pódio, por isso esta foi uma vitó-
ria muito importante. Jogamos 

bem os dois primeiros sets e 
acabamos tendo uma quebra no 
terceiro. No quarto set, retoma-
mos a concentração e os jogado-
res administraram bem. Foi uma 
vitória importante para a Sele-
ção Brasileira. E este grupo fez 
por onde para chegar no pódio.”

O Brasil disputou o terceiro 
lugar porque caiu na semifinal, 
no sábado, diante da Polônia, 
rival que se tornou o grande 
algoz dos brasileiros nos últimos 
anos. O time nacional perdeu as 
duas últimas finais de Mundiais 
para os poloneses. No sábado, 
foi batido em um duelo muito 
equilibrado por 3 sets a 2.

“No sábado, saímos chatea-
dos, mas não tínhamos tempo 
para ficar pensando muito na 
derrota, pois precisávamos estar 
inteiros no dia seguinte. Conse-
guimos nos recuperar, saímos 
daqui com um gostinho muito 
bom e uma medalha no peito”, 
destacou o líbero Thales.

Festa verde-amarela após vitória sobre a Eslovênia: 3 sets a 1

Divulgação/VolleyballWorld

GP da Itália

1. Max Verstappen (HOL/Red Bull)

2. Charles Leclerc (MON/Ferrari)

3. George Russell (GBR/Mercedes)

4. Carlos Sainz (ESP/Ferrari)

5. Lewis Hamilton (GBR/Mercedes)

6. Sergio Pérez (MEX/Red Bull)

7. Lando Norris (GBR/McLaren)

8. Pierre Gasly (FRA/AlphaTauri)

9. Nyck de Vries (HOL/Williams)

10. Zhou Guanyu (CHN/Alfa Romeo)

Mundial de Pilotos
1. Max Verstappen (HOL) - 335 pts
2. Charles Leclerc (MON) - 219
3. Sergio Pérez (MEX) - 210
4. George Russell (GBR) - 203
5. Carlos Sainz (ESP) - 187
6. Lewis Hamilton (GBR) - 168
Mundial de Construtores
1. Red Bull - 545 pts
2. Ferrari - 406
3. Mercedes - 371
4. Alpine - 125
5. McLaren - 107

Classificação
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Data estelar: Lua cheia 
em peixes. aquilo que 
ainda queres fazer é 
muito mais importante 
do que aquilo que já 
fizeste. portanto, não 
te acomodes nas tuas 
realizações, pois, isso 
significaria que a inércia 
começou a tomar as 
rédeas de tua vontade, 
enquanto te parece que 
celebras tuas vitórias 
e sucessos. Enquanto 
respirares, há algo que 
podes fazer, um potencial 
que ficou engavetado, algo 
que querias fazer, mas que 
não deu tempo de exercitar. 
a desculpa da falta de 
tempo não vai redimir tua 
irresponsabilidade, porém, 
não se trata de perderes 
tempo com recriminações 
e culpas, mas de tomares 
a iniciativas pertinentes 
para, pelo menos, tentar 
avançar em terrenos que te 
sejam desconhecidos, mas 
que parecem acenar para 
ti, sedutores e promissores, 
para que os conquistes. Há 
em ti potenciais infinitos que 
tu podes manifestar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Tudo é difícil atualmente, não se 
iluda com falsas promessas e 
soluções fáceis. porém, isso não 
significa que a vida esteja indo 
por água abaixo, ou que seria 
impossível se erguer acima de 
todos os perrengues.

O sentimento de segurança dura 
pouco, porque os perrengues 
são muitos e variados, e porque 
o cenário do mundo atual não 
ajuda nem um pouco. por isso, 
toda vez que sua alma se sinta 
segura, desfrute da situação.

apesar de você preferir fazer 
tudo com os recursos que estão 
ao seu alcance, é hora de lançar 
mão de ajuda e colaboração, as 
quais nunca chegam de graça, 
porque as pessoas complicam 
tudo com suas pretensões.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

para que tudo aconteça do seu 
jeito, manobras sofisticadas 
deveriam ser feitas, e ocorre 
que o cenário do mundo e dos 
relacionamentos não anda 
assim tão receptivo às suas 
pretensões. Melhor adiar.

cuide dos seus interesses, 
mantenha um olho atento a todos 
os movimentos que as pessoas 
envolvidas em seu caminho 
fazem por aí, porque apesar de o 
equilíbrio ser a nota dominante, 
sempre há gente que extrapola.

Este é um ótimo momento 
para você se atrever a colocar 
em prática suas pretensões, 
porque mesmo que não obtenha 
todos os resultados desejados, 
ainda assim haverá um avanço 
substancial que merecerá ser 
celebrado.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

agora é um momento de 
desfrutar da vida, apesar de 
tudo acontecer num cenário 
que evoca preocupações o 
tempo inteiro. porém, se a 
preocupação tivesse um dia 
solucionado algo, haveria 
alegria e desfrute nela também.

Há coisas que só você pode fazer 
e que não haveria nada positivo 
em tentar terceirizar. assuma o 
que seja de sua responsabilidade, 
mesmo que isso ocupe o tempo 
em que, supostamente, haveria 
algo mais desejável para fazer.

Este não é um momento em que 
repetir o que tenha dado certo 
outrora garantiria os mesmos 
resultados. Este é um momento 
da vida que requer muita 
criatividade, a qual está disponível, 
para quem se atrever a tentar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a oportunidade de mudar 
substancialmente o rumo de sua 
vida está disponível, porém, como 
sua alma ainda se apega demais ao 
mundo conhecido, por pior que esse 
seja continua tendo uma sobrevida 
que só atrapalha.

Muitas coisas são ditas, outras 
tantas são mantidas em silêncio, 
porque todas as pessoas 
envolvidas nesta parte do seu 
caminho têm suas próprias 
agendas, inclusive você. considere 
isso com muita atenção.

ainda que você não tenha domínio 
total sobre o que acontece, e 
isso fira seus princípios, mesmo 
assim não haveria motivo real de 
preocupação. procure se munir de 
confiança, e aceitar as  
decisões alheias.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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A 74ª EDIÇÃO DO EMMY, 
A PRINCIPAL PREMIAÇÃO 

NORTE-AMERICANA DA 
TELEVISÃO E STREAMING, 

SERÁ UM DOS EVENTOS 
MAIS DISPUTADOS DOS 

ÚLTIMOS TEMPOS

Michael Keaton 
é o principal 
concorrente a 
Melhor ator em 
Minissérie, com 
Dopesick

Succession é 
favorito em 
drama
HBO Max/Divulgação

Brasília, segunda-feira, 12 de setembro de 2022DiversãoDiversão ArteArteArteArte

A 74ª EDIÇÃO DO EMMY
A PRINCIPAL PREMIAÇÃO 

NORTE-AMERICANA DA 
TELEVISÃO E STREAMING, 

SERÁ UM DOS EVENTOS 
MAIS DISPUTADOS DOS 

ÚLTIMOS TEMPOS

A
s séries tem se apresentado cada vez 
mais importantes para o mercado do 
audiovisual. São investimentos milio-
nários das plataformas, grandes pro-

fissionais e estrelas do cinema apostando em 
projetos televisivos e o interesse do público, 
que paga, na maioria das vezes, mais de um 
streaming para assistir às produções favori-
tas. Os seriados estão no topo do mundo, mas 
podem ficar ainda mais caso sejam premia-
das hoje no 74º Emmy Awards, o principal 
evento de séries e streaming do ano.

A premiação, cedida anualmente pela 
Academia de Televisão, está marcada para 
às 21h, horário de Brasília, e será no Mi-
crosoft Theater de Los Angeles e terá Ke-
nan Thompson, conhecido pelas séries 
Kenan & Kell e Saturday Night Live, co-
mo anfitrião da noite. No Brasil, a trans-
missão fica a cargo da TNT, que acompa-
nha também o tapete vermelho e faz aná-
lises pré-eventos.

Como toda grande premiação, o Emmy 
de 2022 tem produções que saem na fren-
te na disputa, guarda surpresas e provavel-
mente não agradará a todos os fãs que es-
tarão em frente à tevê. O Correio analisa 
as principais áreas do prêmio, as catego-
rias drama, comédia e minissérie, fazendo 
previsões e apontando quem corre por fo-
ra nesta edição da maior festa da televisão 
norte-americana.

Drama

Considerado o mais importante pela 
crítica e muitos dos fãs, o drama é talvez 
a área mais aberta no Emmy deste ano. 
Todas as séries que concorrem fizeram, 
de alguma forma, uma movimentação 
durante os lançamentos e entregaram 
temporadas dignas de premiação, algu-
mas em maior, outras em menor escala. 
Nenhuma categoria será fácil, visto que 

além de boas séries num todo, também 
contaram com atuações marcantes e 
episódios memoráveis.

Contudo, há uma ampla favorita na dis-
puta: Succession. A produção sobre as intrigas 
e os jogos de poder da bilionária família Roy 
e o conglomerado Waystar Royco vem só 
crescendo temporada a temporada e en-
tregou um terceiro ano irretocável. Acos-
tumada a arrebatar premiações, conquis-
tando tudo que concorre, não seria uma sur-
presa vê-la no topo da mes-
ma forma em 2022.

No entanto, esse ano é 
um dos mais concorridos 
dos últimos tempos. A co-
meçar porque dois fenô-
menos de público da Net-
flix estão na lista. Stranger 
things, Round 6 e Eupho-
ria são candidatas fortes a 
tirar a hegemonia de Suc-
cession pelo apelo que tem 
com espectador que, mes-
mo não tendo direito a vo-
to, pode ser crucial para 
algumas escolhas da Academia. As tensas 
Better call Saul e Ozark podem estar entre 
as preferidas também por concorrerem 
nas temporadas finais, os votantes costu-
mam gostar de premiar séries no fim co-
mo uma forma de homenagem. Correm 
por fora Ruptura e Yellowjackets, muito 
elogiadas pela crítica, mas menos popu-
lares por serem de plataformas de strea-
ming de menor profusão, respectivamen-
te Apple TV+ e Paramount+.

Comédia

A comédia destoa do drama em dois 
pontos. São menos séries com reais chan-
ces de vencer prêmios e o favoritismo se 
divide. Ou seja, a área se mostra mais in-
certa, há uma dificuldade maior de cravar 
quem deve levar a maioria dos prêmios.

Visto que Ted Lasso foi a grande vence-
dora em 2021 e que a série entregou uma 
segunda temporada na mesma qualidade, 
ou até melhor, que a primeira, é justo colo-
cá-la como favorita. Hacks é a responsável 
por contestar a hegemonia. Vencedora do 
último Globo de Ouro, a produção lançou 
uma sólida segunda temporada e não se-
ria injusto que o seriado sobre a comedian-
te se redescobrindo com a ajuda de uma 

redatora jovem levasse o 
prêmio da noite este ano. 
The marvelous mrs. Maisel 
e Barry são outras duas sé-
ries que não dá para se jo-
gar fora. Muito premiadas 
no passado, 20 para Mai-
sel e 9 para Barry, o retor-
no delas a lista pode repre-
sentar uma mais igualitá-
ria repartição das láureas. 
As novas Abott elementary 
e Only murders in the bul-
ding e a clássica Curb your 
enthusiasm podem dar as 

caras na lista de vencedores também.
Atuação é a disputa mais divertida de 

comédia, uma vez que figurões disputam 
as categorias. Em melhor ator, Jason Sudei-
kis, de Ted Lasso, sai na frente, mas tem na 
cola o ex-colega de Saturday Night Live e 
já vencedor do Emmy por Barry, Bill Ha-
der. O também já vencedor Donald Glo-
ver concorre mais uma vez por Atlanta, e 
os figurões Steve Martin e Martin Short fi-
zeram um trabalho interessante em Only 
murders in the building.

No feminino, Jean Smart é favorita e tem 
ganhado tudo que concorreu recentemente 
por Hacks. Porém, Rachel Brosnahan está de 
volta à disputa após um ano fora sem lança-
mentos de The marvelous mrs. Maisel. Issa 
Rae concorre pela última temporada de In-
secure e pode pintar como surpresa.

Minisséries

Muito forte em anos passados, a área 
de minisséries não deixou a desejar. The 
white lotus é favorita por ser a mais indi-
cada, aparecendo em 20 categorias, mas 
o jogo está extremamente aberto. Dope-
sick aparece forte na disputa e ainda tem 
Michael Keaton como amplo favorito a 
Melhor ator. Não seria surpresa se The 
dropout ou Inventando Anna levassem 
o prêmio da noite também.

Enquanto isso, as atuações coadju-
vantes devem ir todas para The white 
lotus, visto que eles inscreveram to-
dos os atores como coadjuvantes. As 
categorias de ator principal têm pe-
culiaridades. Tanto Melhor ator quan-
to Melhor atriz tem mais de um indi-
cado ao Oscar na lista que disputa ao 
Emmy. Entre as mulheres Toni Colle-
te e Amanda Seyfried já disputaram a 
estatueta e buscam o primeiro Emmy 
por, respectivamente, A escada e The 
dropout. Entretanto, veem na dispu-
ta a duas vezes vencedora do prêmio 
Julia Garner, que concorre esse ano a 
Melhor atriz por Inventando Anna e a 
Melhor atriz coadjuvante em drama 
por Ozark, como uma forte candida-
ta. A elogiadíssima em Maid, Marga-
ret Qualley é muito forte na disputa.

Os homens têm dois atores que con-
correram ao Oscar e um vencedor na dis-
puta. O favorito Keaton e o estreante no 
Emmy Andrew Garfield, que disputa por 
Em nome do céu,  figuraram em listas da 
Academia de Artes e Ciências Cinemato-
gráficas, enquanto Colin Firth tem uma 
estatueta dourada em casa por Discur-
so do Rei (2010) e agora concorre por A 
escada. Menos indicado para grandes 
prêmios, Oscar Isaac também aparece 
na lista como uma boa opção para a edi-
ção da premiação deste ano.

Lista de indicados do 
Emmy 2022

 » PEDRO IBARRA

Hacks pode 
ganhara as 

principais 
categorias de 

comédia



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

PAGO EM DINHEIRO!!
409 OU 409 SUL com-
pro tipo IAPI 2 quartos
comreformas.Pagoàvis-
ta! Oportunidade Única
(61)99982-2077 c513

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado integralmente ,mo-
biliado, área útil 350m2,
2gar. Tr: 99559-2539

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
CONDSOLARDEBrasí-
lia 3 - 4qtos 1ste 430m2

área construida, terreno
790m2, área de lazer
completa. 99202-0932
c7432

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Ac Ap-
to. Tr: 3226-3000/
98409-8825 cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

ATENÇÃO CONSTRUTOR!
MANSÕES POR DO
SOL vendo lote 2.000
m2 escriturado próximo
Shopping. 99986-0857

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz arm R$
1.600 991577766 c9495

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz arm R$
1.600 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMWM 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

VOLKS

**PARTICULAR**
JETTA 12/12 2 .0
Confort-line, autom, b.
couro, preto, flex, con-
serv, R$47.900, car de
mulher. Tr:98199-3251

**PARTICULAR**
JETTA 12/12 2 .0
Confort-line, autom, b.
couro, preto, flex, con-
serv, R$47.900, car de
mulher. Tr:98199-3251

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

4.5 ENGENHARIA

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076
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FOTO

FOTO FOTOFOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

CRIS MASSOTERAPEUTA
LOIRA MASSAGEM p
senhores Amb 305 e
hot 61985252760

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 ACOMPANHANTE

SHEYLA E NICOLE 2
gatas fogosas insaciá-
veis. Venha conhecer.
Só p/Srs vips. Local: Sa-
mabaia 61 99564-1288

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

1ª VEZ NO JORNAL
GABI 18 ANOS gata co-
biçada 61 99806-5175

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
SERRALHEIRO, INSTA-
LADOR de letreiros /
ACM para Empresa de
Comunicação Visual.
CV p/ : selecaobsb10
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
e mp r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111

CONTRATA-SE (2)
MOTORISTAS PARA
Caminhão c/ experiên-
cia. Salário R$ 1.720, fi-
chado + VT e alm oço.
Enviar currículo só
quempreencheros requi-
sitos no zap 998443700

PIZZAIOLO E CHAPEI-
RO Urg. c/muita exp. p/
Sudoeste 99553-1388

PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/exp
em apur impostos, co-
nhec legislação de
ICMS, todas obrigações
e malha fiscal. Sal.
R$2.874,00 + VT + VR.
Env i a r CV pa ra :
rh3030@gmail.com

AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
CHURRASQUEIRO,SA-
LADEIRA Cozinheiro e
Auxiliar de Cozinha c/
exp. Tratar somente pes-
soalmente: QE 07 BL G
Loja A e B - Guará I.
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914

CONTRATA-SE
COSTUREIRA PARA
costurar e bordar. Ofe-
reço para confecção
de pequeno porte. Tr:
3346-9135/ 99970-8638
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
Editor de Vídeo e Co-
pywriter. Entrevista seg
12/09. Informações: (61)
98502-2496

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF. In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/exp e CNH. Sal.
R$ 1.400 + R$1.000 de
alimentação + VT. CV
p/ rh@sublimes.com.br

MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br

MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com

PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br

VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

PSICÓLOGO e Aux de
ServiçosGerais.Para tra-
balhar em Instituição de
Idosos em Sobradinho.
CV para: instcontrata
@gmail.com

RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com

GUARANÁ MINEIRO
CONTRATA:

VENDEDOR(A) EXTER-
NO Àrea de atuação DF
eEntorno.Necessárioex-
periência em vendas c/
moto própria e CNH
"A",trab.c/carteiraassina-
da. Enviar currículo p / :
b r a s i l i a @ g u a r a n a
mineiro.com.br ou Polo
JK trecho 1 Conj 3 lt 2
Santa Maria
RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ASSISTENTEDEENGE-
NHARIA c/ exp. em licita-
ção pública e gestão de
contratos. Enviar cv p/:
rh.recrutaeng22@gmail.
com
CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com

AVISO DE EDITAL
CONCURSO DE SELEÇÃO PARA RESIDÊNCIA MÉDICA

A FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DE CARDIOLOGIA - INSTITUTO DE CARDIOLOGIA E
TRANSPLANTES DO DISTRITO FEDERAL comunica a abertura do Processo Seletivo dos Programas de
Residência Médica. PRM – Cardiologia Clínica; Cirúrgica Cardiovascular; Cardiologia Intervencionista;
Cardiologia Pediátrica; Medicina Intensiva; Ecocardiografia; Transplante de Medula Óssea com inscrições de 03
de outubro a 31 de outubro de 2022, horário de Brasília. A íntegra do Edital e as demais informações estarão
disponíveis a partir de 12 de setembro de 2022 na página do ICT/DF https://ictdf.org.br/
Inscrições através do site: https://ictdf.org.br/residencia-medica#process

Brasília, 12 de setembro de 2022.

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DE CARDIOLOGIA

INSTITUTO DE CARDIOLOGIA E TRANSPLANTES DO

DISTRITO FEDERAL

NÚCLEO DE ENSINO

6.1 NIVEL SUPERIOR

CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

ODONTÓLOGO CLÍNI-
CO geral ou titular em
esp registrada há mais
de 2 anos em CRO em
assis PNE e hospit em
odonto,biocibernéticabu-
cal, cirurgia, cirurgia
buco-maxilo, dentística,
DTM, endodontia, estéti-
caemodonto,harmoniza-
ção facial, home-care, im-
plante, perio, orto, ortope-
diafuncionaleodontogeri-
atria: venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com

CONTRATA-SE
ENGENHEIRO CIVIL c/
exper. em coordenação
de obras MCVA. Atua-
ção em Bsb e entorno. In-
teressados enviar CV:
rh.recrutaeng22@gmail.
com
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidade e marketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br

CONTRATA-SE
FONOAUDIÓLOGO(A)
40HORASsemanais,sa-
lário R$3.603,84, regi-
me CLT - Associação
de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais de Arinos -
Rua Major Saint Clair,
696 Centro Arinos MG.
E-mai l : apaearinos
@gmail.com
MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA, SE-
CRETÁRIA,Gerente,Es-
tagios p/ ambas as va-
gas c/ experiência p/
atendimento em clínica
de estética. CV para:
rh@5kg7dias.com.br

CONTRATA-SE
SUPERVISOR LOGÍSTICO

NECESSÁRIO TER CO-
NHECIMENTO mínimo
em informática e nível
superiorcompleto.Salá-
r io R$1.531,10 +
R$671,44 de ticket ali-
mentação. Enviar currí-
culo: doramenezes04
@gmail.com - c/ cópia
p:: financeiro@lider
limpe.com.br

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidade e marketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208
DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373
NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt


